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Esto trabalho do carater 

informativo no que tange aos re- 

cursos minerais 5 florísticos? fau~ 

nísticos e hídricos pretendo pro- 

porcionar uma visão global de o- 

correncia? produtividadej utiliza - 

ção e. deficiência dos Recursos 

Naturais® 
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A - II-TIEODÜCIO 

1, Gonsiderações Gerais 

As autoridades internacionais vêm-se preocupando se- 

riamente com a explosão demográfica, .prevista para o , ano 

2,000 em 7 bilhões de pessoas, duplicando, praticamente, a 

população atual» 

Este crescimento em' progressão geométrica, da especie 

humana, tem produzido uma serie de implicações, gerando o 

o;ue se denominou "choque do melo ambiente". 

Todavia, ha que se ponderar quanto a. existência, na 

superfície continental terrestre, de três grandes areas de- 

socupadas s Amazônia., no Brasilj Sibéria, na Rússia e Antár- 

tida na Região Polar Sul., 

À huaanidca.de■ volta suais atenções para estes tres gran 

des vazios espaciais, reclgamando suas ocupações, por se 

constituírem "•em novas fontes de energia, de recursos natu- 

rais e abrigo para .novas, populações». 

Desperta interesse internacional a área brasileira, f.a 

ce às perspectivas que oferece® Novas reservas de Recursos 

Naturais poderão ali ser descobertas para se somarem as mui 

tas outras fontes energéticas e de matérias primas que ou- 

trora se constituíram em desafio nacional, podendo mesmo 

contribuir para alterar o controle internacional das varia- 

veis estratégicas dos produtos primários. 

Grandes projetos no Brasil atual,em conseqüência, rece, 

■bem prioridade .para execução a curto prazo» Dentre elest 

a. Expansão da Industria Siderúrgica para produção de 20 mi 

lio es de toneladas de aço', om 1980, 

b. Industrialização da Bauxita no Para , 

e» Exploração e industrialização do salKBQma em Alagoas, Ba 

. hia e Piauí, 

d. Instalação de ú.sinas de coquelficação do carvão, visando 

autosuficiência na produção do enxofra em Santa Catarina5 

e. Aproveitamento dos recursos naturais do mar, particular- 



. mente o "Projeto Gabo Frio" Rio de Janeiro5 

'fI Incremento cia industria da Pesca com aparelhamento das 

. Frotas de Captura9 

g. Implantação de moderna tecnologia de plantio o beneficia 

mento do trigo, desenvolvida nos Estados do Sul e no Va- 

. le do São Francisco, 

tu Implantação de Complexo Industriais'Madeireiros nos Sstâ 

dos do Paraná e da Região.Amazônica; 

1. Exploração de Cobre de Caraíba, Bahia, visando. suprir 

. grandn parte do consumo do Brasil, 

j * Construção da Ba.rragem de Sobradinho no sub-medio São 

Francisco visando a regularização daquele rio" e o aumen- 

. to energetico da usina de Paulo Afonso, 

li» Construção de hidrelétrica diversas (Sete Quedas, Ita.i 

pu, etc) no Rio Paraná, Região Sul, 

Com a elaboração e execução dè Projetos Integrados de 

Transporte, Energia e Comunicação' vem se estabelecendo uma 

sincronia entre os órgãos de Planejamento dos diversos Mi- 

nistério, abrindo-se canais de comunicação para diálogos ob 

jotivos, mostrando unidade de comando♦ 

2, Innoortãncla do -Assunto 

Com o advento da moderna tecnologia, a partir da se- 

gunda metade deste século, as industrias metalúrgica e qu - 

mica sofreram um extraordinário surto de progresso, solici^- 

tando o consumo de novas matérias-primas, bem como aumentaa 

do a demanda, no mercado, das matérias primas já tradicionais» 

Muitos consideram o Brasil irregularmente desenvolvi- 

do e não um país subdesenvolvido, como se fosse possível 

consideram o desenvolvimento de uma Federação pelo progres- 

so de algumas Unidades apenas» 0 povo brasileiro precisa sa 

ber, quanto antes, qual o destino do seu país* Gonhecendo-o, 

sabendo que suas possibilidades geoeconomicas são imensas, 

quase ímpares porque raros países as tem equivalentes, que 

nunca qualquer outro povo realizou tanto quanto nos em eco- 

logia semelhante, desde já estruturará a sua política inten 

na e externa neste sentido® 
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A ascensão acelerada do Brasil na economia e, conse 

quentemente, na política internacional é também tendência 

geoeconomica e histórica que nos parece irresistível* 

0 movimento nacional em prol do desenvolvimentõ e di- 

gno de todos o® lóu^/ores, pois é o único capaz de nos dar u 

ma Patria rice.? ^fortecultei, prospera, feliz, líiodelam e 

prestigiada internacionalmente v 

0 Brasil possui todos o,s fatores, de que necasüita ma 

país para se tornar uma superpotência, ou seja uma grande £ 

rea, uma área continental5 uma área ecumênica, isto e, per- 

feitamente habitavel, uma forma compacta, a melhor dentre 

as consideradas pela Geopolítica Geral, 

Entretanto, não há superpotência sem uma extraordiná- 
A 

ria abundancia de Recursos Naturais, conseqüência direta da 

amplitude da área continental. Há, porem, áreas muito mais 

favorecidas do que outras em recursos energéticos, mine- 

rais, vegetais e animais, 

Este é o objetivo do presente trabalho. Estudo e le- 

vantamento ■dos Recursos haturais do Brasil considerando-os, 

como aqueles que existem 110 ambiente natural do Homem, conjs. 

tituindo-se em potenciais que permitem viabilidade técnico- 

economica, assim como oferecendo fonte de inspiração da. vi- 

da espiritual e da satisfação indispensável das necessida - 

dos de cada dia. 
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INTRODUÇÃO 

O Ministério da Agricultura, nos últimos dez anos, to 

mou a iniciativa de prese.rvar mais efioientemente os recur- 

sos vegetais sob os seus- diferentes aspectos. Forneceu re- 

cursos substanciais aos orgãos ligados à administração de 

Parques Nacionais, Reservas -Protetoras' e Reservas Biológi- 

cas e iniciou uma política racional 'de preservação do meiõ 

ambiente, do qual a floresta faz parte primordial® 

I " ASPECTOS FIT0GEQGRnFICOS IX) BRRSIL 

A vegetação brasileira compreende quatro grandes gru- 

pos s 

1 - Floresta 

2 - Cerrado 

3 - Cautinga 

.1 - Campo 

■ 1 - Floresta 

a) floresta Pluvial Tropical 

Mata denisa, alta folhagem sempre" verde, diversidade de 

espécies, bem estratifiçada.® 

Localização? Aoazonia 

- Recursos?- Extração de borracha, guaraná, castanha do 

Pará, etc» 

Produção de madeira (pau-rosa, bálsamo)» 

b) Floresta Estacionai Tropical 

Mata densa, alta, em parte caducifolia, ■ estratificaq- m 

complexa, não muita diversidade de espécies* 

Localização? Litoral do Rio Grande do Norte ale a Bahia, 

encostas das serras do leste,. Florestas 

8.0 longo do -Rio . Doce e Paraná. 

- Recursos? Madeira (Rio Doce), 

c) Floresta Caducifolia Tropical 

Formação alta, mais rala, "árvores finas, na maioria ca- 

ducifolias, folhas pequenas, com poucas èspecies» 

- Localização? Situada entre a orla marítima e a caatinga, 

no Nordeste, Encosta marítima da Serra.do 

Espinhaçoa 



d) Floresta Pluvial Sultropical 

Fonuação alta? densa, poucas especies caducifolias,mui- 

tas epífltas (vegetação que vive fixada' em outra, sem ser 

parasita), bem estratifiçada, muitas'especies, predominando 

algumas. 

Localização; 8erra do Mar 

Hecursoss Industria madeireira e ervateira (industria da 

erveu-mate).. 

2 C e r r a d o 

Vegetação'formada por árvores pequenas, espaçadas, en 

tremeadas por arbustos, todo o solo e coberto por tufos gra 

minosos. 

- Localização: Região Centro-Oeste 

3 - Caatinga 

Vegetação de formação lenhosa, baixa, espinhosa, cadu 

cifolia ou crassifólia (folhas grossas e gordas). 

V - 'Campo 

a) Garmpo de hltitude 

Formado•por vegetação graminoide (Chusquea, Cortaderia, 

Cyperaceae), 

- Localização; Planalto de Itatiaia, Serra dos órgãos e 

Serra da Bocaina (acima de 1900m). 

b) Campo Estacionai- 

Composto de altas gramüneas, estacionais, localizadas 

nas depressões inundáveis. 

- Localização; Campos do Marajó e Amapá. . - 

c) CaiiTPO Subtronical . • 

Formado de gramíneas de altura, variável,, ha época fria 

fica com um aspecto graminoso ralo, . 

Localização; Planalto Meridional. Rio Grande do Su. , 

- Recursos: Pastagens. 

II - ESPÉCIES DE INTERESSE EGOhÕMICO 

- Situação Panorâmica 

Situa,-se 93/^ do Brasil' na faixa de clima tropical; "a 

penas, áreas do planalto meridional, acrescidas de parcelas 



do extremo sul, podem ser consideradas como fazendo parte 

da ZONd SUBTEOPIC/i". 

Enquanto a Floresta e a .Caatinga são formações tipi- 

camente climáticas, dependentes-da maior ou da menor quanto, 

dade de água precipitada-, o Cerrado e o Campo independem do 

clima,- pelo menos do atual - e a lição de Henrique Pimenta 

Veloso, ' . ' 

Existe, em geral, um predomínio de- florestas com fo- 

lhas abundantesr uma condição geral, em ordem climática,pa- 

ra a exuberância vegetal. Dada a extensão continental do 

País, em que a porção .correspondente a" zona. subtropical, a- 

pesar de proporcionalmente pequena, apresenta uma área com- 

parável a de muitas nações européias, abre-se um leque eco- 

lógico bastante amplo para qüe'aqui se hospedem facilmente 

espécies transplantadas' de outros continentes, Se. se adu- 

zisse o emprego■de recursos tecnológicos apropriados, tal- 

vez se pudesse falar de uma quase ilimitação, quanto ã gama 

de variedades passíveis de exploração econômica no territó- 

rio brasileiro. . 

0 fato, entre outros, de- não ocorrer uma distinção ex 

trema nas estações do ano - e conseqüente hibernação - de- 

termina a aceleração no crescimento., a redução no - ritmo dos 

ciclos vegetativos ou a,maior robustez do vegetal. 

Ja Guilherme Piso, em sua. História Haturai e Medica 

da. índia Ocidental» reparava? 

n L Maioria das árvores das florestas, qua- 

se nada sofrendo pela vicissitude do outono 

e da primavera, contudo não se revestem .e 

despojam de ramos e folhas ao mesmo tempo, 

ildemals, cada árvore não perde, na mesma o- 

Ca.sião, todas as. folhas; mas ao cair uma 

parte, a outrai ■ permanece até que a primeira 

torne a brotar, Quem por vez primeira con- 

templa este fecundísslmo teatro da Natureza, 

é tomado de admiração,pelo fato de que as 

ervas e plantas, de seu natural flexíveis 

na Europa, "tem aqui caules lenhosos. Não 



poucas destas diferem muito. entre si, em ra- 

zão do lugar, pois as que nos prados apena,s 

Igualariam o tamanho de um arbusto, nas den . 

sas florestas parecem de grandíssima, altura''» 
(9) 
E, em outro passo; 

"Os campos soalheiros reverdecem' abundante- 

mente, não tanto no verão, mas sobretudo nos 

meses chuvosos (embora a terra pareça mais 

triste aos habitantes), e os prados que não 

dão colheita viçam com pastagens. 0 trigo 

e o centeio germinam muito rapidamente pelo 

perpétuo calor.do sol a pino e pela benigni 

da.de da terra", (10) 

Brandonio, nos Diálogos das Grandezas do Fnasll, a- resfeito 

do milho de ma-ssaroca, também cultiva-do em Portuga.!, tem a 

s eguint e obs ervaç ão t 

"Pois nesta terra se dã à custa, de pouco tra 

balho, antes com muita faci.lida.de, em tanto 

que em caxla. um ano se colhem duas novida„des 

dele»" 

Ao que lhe responde Alviano; 

"Não sei como isso possa ser, se não quei- 

reis atribuir a esta província_dois inver- 

nos," (11) 

A essa produtividade incorauin se deve, na atualidade,a 

intromissão de uma nova espécie - o kiri (12) - na região 

do norte do Paraná e em-alguns municípios de São Paulo, co- 

mo Sete Barras 0 Miratu, Trabido, ao que nos informa Walla 

ce Malaga Vila (13) j em 0 kiri (Pawlownia SPP,., 

Scrophulariaceae) foi apontado como "esperança com o nome 

japonês" e "essência florestal de grande futuro". Acaba de 

se instalar na capu-tal paulista uma represetação ds. JâJidS 

Furniture Mat erial,s ration, com o capi- 

tal de quinhentos miDAiões de cruzeiros, para exclusivamente 

adquirir e ex.portar a madeira, para as ilhas niponica.s - seu 

consumidor único no momento, além de se dedicar a.o reflores. 



tamento e orientação■ do cnlti-TO da èspeci.ee Cotsudo^io mer- 

cado Internacional5 ■ a, ÜS| 100/1^ÓS o m^y o peculiar motivo 

de se promover tão'grande■invéstimento em sua exploração no 

Brasil' esta eríi'Que? entre nos, atinge a idade de corte aos 

sete, e mesmo aos três anos, enquanto ha £sia? só^a alcan- 

ce entre trinta, e setenta anos^ (ll) • • ■ . ■ , - 

É precis-o, porém, descartarem-se- ilusões exageradas 

cpianto ã fertilidade do solo nacional» 

"Encarando o solo-dentro-. do aiiiplo quadro dos 

elementos 'que" o' compoem, somos levados a con 

cluir qué, de maneira geral, o território 

■ brasileiro não1 é muito favorecido por exten- 

sões de; solos de excepcional valor agrícola., 

Predominam no mesmo solos de médias ou bai-, 

xas capacidades ♦ de aproveitamento intensivo.,, 

mas.efeitos a uma recuperação, relativamente 

rápida, se tratados Com modernos princípios 

de adubação, segundo a nova..-orientação agrá- 

ria.» 9 "(155' '' 

Quando trabelbado convenientemente, a terra -se mostra, 

por vezesde'uma generosidade'■pertubadorap- 

"Yale salientar que e em solos de. t.erra fir- 

me que' se desenvolve: a' cultura da Pimenta do 

Heino, 'Uma das mais significativas culturas 

do Estado do Pará, realizada com sucesso, me 

diante adubação adequada1, - rios terrenos po- 

bres da Região Bragantina', 

Outra, experiênciá válida 'é representada pelo 

Projeto-piloto de cultura de Dendezeiro, que 

a STJDiiM vem desenvolvendo, com magníficos re 

sul-tadosy em terreno .de latos solo amarelo do 

térciário, quimicamente pobre mas dotado de 

boas- propriedades físicas, corrigida a sua 

■pobreza em-minerais nutrientes, através de 

adubação'conveniente', o que serve como um de 

monstrativo de que!" esses solos podem supor- 

tar culturas de alto rendimento, quando con- 



duzidos cora "boa técnica,1' (16) 

Na verdadej há ohstáculosj não so os■que naturalmente 

se opõem, como os,, que vei;a da ação do homem. De nossa "posi^. 

ção tropicalj decorre o predomínio de um regime hidrográfi- 

co fluvial, ■ onde são freqüentes os rios de grande caudal'■ e 

a presença de solos com fertilidade reduzida pela continua 

"lavagem" a que- estão submetidos (17), Torna-se grave o pro 

hlema secular da erosão, 

"A alternância de períodos ora muito secos 

■ ora muito chuvosos, além de exigir técni- 

cas de plantio novas e originais, afeta o 

rítrmo dos trabalhos agrícolas, condicionai 

■ ;■ ' do para cada região um calendário particu- 

lar e, assim, dificultando uma orientação 

centralizada•" (18) 

E dá ação . do homem, ííão apenas pelo desmatamento, o- 

rientado somente pelo extrativismo predatório, como pela 

"roça", de- que resulta o solo depauperado» Mas, também,por 
f f ' " 

todo ato que fira o equilíbrio ecologico, ^indo hoje ao pró- 

prio uso de inseticidas que destroem a cadeia biológica na- 

tural» Altera-se, pela irresponsabilidade- voltada contra a 

vegetação, o regime de águas» Alastra-se a. terra nua, 

■ "0 solo, primitivamente revestido por flo- 

-resta, pode degradar-se rapidamente a pon- 

tc de não mais permitir a reoo nstituição 

da mata primitiva. Tal fato não e, natu- 

ralmente, o caso geral, porém não e, tam- 

bem, uma ocorrência rara, uma vez que pode 

ser observada,em alguns morros da própria 

cidade do Rio de Janeiro» 

G futuro do- Brasil, assim, está nas mãos 

dos atuais dirigentes da Nação, Ou eles su 

plantam a ignorância, que procura sobrevi- 

ver ao- dia que passa, ou serão responsabi- 

lizados pelo-s desertos que permitiram cri- 

ar," (19) 
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- Setores de Maior Imioortância 

Ao fo.calizarmos algumas especies vegetais ^ sob ponto 

de vista econômico5 entendemos de "bom alvitre separar a apre 

ciação de dois grandes setores quej abrangendo, vegetais de 

diversa natureza, são, por sua significação, determinantes 

de todo um esforço produtivo em múltiplas ãreasi o da pro- 

dução de celulose e o madeireiro® 

Celulose - Tórnou-se um setor crítico, em termos mm 

diais, 'principalmente pelo produto final de maior significa 

do- a que dá lugarí o papel» Nao se conhece mais, civiliza- 

ção, sem papel» hão apenas os livros, nem os veículos pe- 

riódicos escritos d.e comunicação social; não apenas as em- 

balagens, com que se promovem os artigos no mercado, mas, 

também, as máquinas de processamento de dados, Insaciáveis 

devoradoras de intermináveis .fitas de papel, tudo vem condu 

zindoa uma crescente demanda, que se deve exasperar, a me- 

dida que os anos corram» 

Paralelamente, nota-se um esgotamento das florestas 

que tradicionalmente alimentavam a industria papelelra» As 

tentativas de fabricação de um papel-piastico não parecem 

endereçadas ao êxitos pelo alto custo de fabricação e por- 

que trariam mais um produto indestrutível, a juntar-se aos 

muitos que já resistem ao processo de reintegração a natu- 

reza. 

Juntam-se ao papel as novas realizações industriais 

no campo das placas fibrosas prensadas, que se utilizam nas 

construções e instalações de todo tipo, cadê. vez mais requi 

sitadas pela■dilatação do mercado e que têm por base, igual 

mente, a celulose» 

Para o Brasil,o horizmnte e ilimitado» Poderá mesmo 

ocupar um lugar de vanguarda na exportaçam de celulose, se- 

não o p rim e i r o»(20) 

Francisco Jose de Almeida, Neto (21) aponta como espe- 

cies mais importantes para o Brasils 

"Sucalrotus saligna (Eucalipto), ilraucaria 

, angustifolia (Pinho do Paraná), Pinus cari- 



baea (Pinho cie Gu.ba), Pinus elllo11i.1Çslash. 

pine). Bagaço de cana, 'Bambu, Formio, Si- 

sal e Grnelina arbórea."• 

•Jilgumas dessas espécies, a exemplo do Eucalipto, por 

seu mais rápido aproveitamento e por mais prontos resultados 

nas areas mais próximas aos centros industriais desenvolvi- 

dos, têm merecido a preferência-das iniciativas particulares, 

quando do apelo' dos incentivos aó reflorestarnento» 

Outras fontes-, no entanto, estão a despertar atençao» 

Por ocasião do último Congresso Latino^Americano das Indus- 

trias Gráficas, realizado no Rio de Janeiro, o Grupo de Trá 

balho que estudou a questão do .papel sugeriu que os gover- 

nos estendessem a certas -espécies outorgados na área de es- 

sêncicis. florestais, dando como exemplo, no caso brasileiro, 

o' bambu» A reivindicação' de incentivos que propiciasserm as- 

sim largo plantio do bambu - fornecedor de fibra longa - 

tornou-se, também, urna das recomendações adotadas pelo En- 

contro de Editores e Livreiros, ha cidade de Caxias- ' do 

Sul o 

0 aproveitamento do bagaço de cana representaria para 

o País uma valiosa utilização, a-nível de subproduto, de vo 

luraoso resíduo hoje desperdiçado. Sua concentração acha-se, 

porém, subordinada à descoberta de um processo capaz de co- 

municar maior resistência ao produto final.' Ao que se .sabe, 

esse processo já foi alcançado pe3_o Mexicoí há notícia de 

que" se obteve a desejada consistência ã tração, de tal modo 

que o Papel e fornecido às rotativas de ura diário. 

Dentre os projetos prioritários na Amazônia Legal, in 

c3_ui-se o da Jari Indústria e Comércio S. A® que visa ao 

plantio de 80.000 hectares com Gmelina Arbórea, numa enorme 

floresta homogênea. Essa espécie, originária da ísia, cora 

passagem pela África Equatorial, onde serviu para reflores- 

tarnento, apresentou excepcional desenvolvimento no Brasil o 
1t í' 

Aqui. atinge o crescimento de ôm/ano, considerado mcomur , ^ 

utilização-, prevista é para ce]_ulose (70% do material lenho?- 

so) e para serraria (30/0, sendo o ciclo de 10 anos, 



previsão de 3 desbastes aproveitáveis tanibém para a produ- 

ção de celulose(22) ■ , 

0 desenvolvimento, do .projeto, levou a conjugação do 

plantio de outra.espécie também exótica, o Pinus Caribaea» 

var« hondurensis „ Juntou-s-e, assim, essa planta, também pro 

dutora de celulose, que é de solo pobre, coma Gmelina, que 

exige solo fértil» 

ioté 1972 se tinham plantado cerca, de 31 milhões de pés' 

e, a partir de 1973, a previsão era de prosseguir à razão 

de IS?2 milhões de pés/amo, para, conclusão do plantio de h 

anos > 

Dentro da orientação adotada pela SUDIM, que•é a de e 

vitar a exportação da matéria-prima, corno extraída, implan- 

tando sempre, antes., um estágio, pelo menos, de industrial! 

2ação, estará o projeto' Jari completado pela adição de um 

complexo industrial, que atenderá às seguintes-atividades; 

madeira serrada, laminados e compensados; fabricação de clia 

pas de madeira; produção de cavacos para polpa; ■ fabricação 

de polpa de celulose para venda' no mercado interno e para 

exportação;,possível fabricação integrada de certos tipos 

de papel„ 

Como, de fato, o esforço que se desenvolve no País 

visando á produção de celulose, não atingiria o alvo, caso 

não o acompanhasse um aprovisionamento industrial, conclui- 

ríamos. lembrando, corno exemplo dessa preparação, a usina que 

se instala em úracruz, no Estado do Espírito Santo: -produ- 

zirá ela um total de. 1,300 toneladas de celulose/dia» Sua 

torre de elaboração terá a altura de lOOm, iinica no globo, 

necessitando de controle eletrônico, tal a magnitude da ope 

raç ão • 

- Setor Madeirelro 

Em entrevista à imprensa (23), o presidente do Insti- 

tuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, ■ engenheiro Joa 

quim de Carvalho, afirmava que o Brasil poderá vir a se, res, 

ponsabilizar por uma importante fatia da-produção mundial 

de madeira, podendo, mesmo chegar aos ZOfo* Dentro de 15/20 

anos, sem sacrificarmos o -abastecimento interno, teríamos 



unia- receita comparável ao nosso endividamento externo atual, 

ou seja, pouco mais que 13 bilhões de dólares,. Para isso pré 

cisaríamos cobrir 5/^ de nosso território com florestas arti 

ficiais, quando hoje esse índice não" chega a 0,2%, 

Por essa mesma ocasião, empresários atribuíam ã crise 

de materia-prima, que afeta principalmente a industria de 

construção civil, nao ao aumento das exportáções ou a qual- 

quer erro na política devreflorestamento, mas ã exploração 

desordenada e predatória das florestas virgens do Sul do 
á*" t 

Pais, a utilização inadequada das reservas da./inaponia e ao 

crescimento extraordinário do. consumo interno, No plano ex 

térno, incluiriam a grande expansão da industria de constru 

çao civil nos Estados Unidos., e Japão-, alem de contribuírem 

as pressões pára a conservação do meio-ambiente promovidas ■ 

por movimentos norte-americanos ea exaustão de florestas 

como as africanas, (2'+) , ' " 

Sente-se, por trás, o problema de se aproveitarem as 

possibilidades naturais- do País, no setor, sem- extingui-las, 

Todas as informações disponíveis mostram a preocupação do 

Governo em promover a utilização de nossas florestas de mo- 

do racional» 

Agora mesmo, no projeto Jarl, de que tratamos, era que 

se faz necessária a. remoção da mata. nativa, com a exporta- 

ção da madeira serrada que daí resulta, "entre os plantios 

anuais sao conservadas faixas de morta nativa, para proteção- 

e- conservação das características endêmicas das florestas". 

(25) 

Cremos que, preservado o reflorestamento, ainda perdu 

ra uma preocupação; a de que, ao se preferirem as especies, 

de maior valor economico, se condenem as demais ao desapare 

cimento, 0 mercado internacional, por exemplo, procura' as 

madeiras que permitem o fácil trabalho nas máquinas de que 

dispõe; em conseqüência, madeiras nobres, consideradas "du 

ras", são rejeitadas. Desaparecem elas, portanto, nas der- 

rubadas, mesmo que para um reflorestamento homogêneo,de mais 

imediato rendimento econômico, Não vai ter a sua espécie, 

por parte dos empresários, o cuidado da preservação» 



Conforme nos esclarece o Prof# Clara Pandolfoj í!a fio 

iesta amazônica e a.maior' faixa corrtinna de, floresta tropi- 

cal virgem do mundo. Cobre aproximadamente 700 milhões de 

hectares, dos quais 260 milhões estão em território brasi- 

leiro". 

Das formações5 que se tem classificado como mangue? 

e flrnie. e na ultima, -que se encontra a 
verdadeira 'hilelg,; ai e que predominam ais madeiras de-lei; 

nas varzeas? preponderama as madeiras brancas? ou,moles. 

Do inventario procedido pela FA0? em 20 milhões' de 

hectares^ identificaram-se cerca de 600 especies de árvores 

ae mais de 25 centímetros de diâmetro » Ha na isnazonia Bra- 

sileirá? pelos cálculos da FAOj imis de 70 bilhões de metros 

cúbicos de madeira .em pe., Para esse organismo? é , das fio- ■ 

restas tropicais .do inundo, 'a que oferece maiores facilidades' 

de trabcilho5 pela topografia geral do terreno, pela excelen 

G-1-a da rede ■ fluvial e pela naturesa da- mata* 

Prevendo-se um déficit de madeira em cerca de- 80 mi- 

lhões de metros cúbicos na Europa e de 50 milhões, nos Esta 

aos unidos, organizou a SUDAM um Serviço: de Treinamento e 

Pesquisas ilorestais estabelecando uma política de desen- 

volvimento dos recursos florestais, na qual se integra; ins 

titucionalização do zoneamento regional,' com demarcação de 

areas- destinadas á preservação da flora e fauna, entre as ' 

de outros fins; racionalização da exploração madeireira,em 

que também se prevê a recomposição'da mata e"a criação de 

reservas produtivas auto-sustentáveis e a adoção de medidas 

conservacionistas, dentre as quais as que' visam à perpetui- 

dade de espécimes, tanto da flora como da fauna,'conserva- 

ção de ambiente ecologicos e de sítios de excepcional bele- 

za. (25) 

Na lição de Celso Antunes (27), a Mata Atlântica, que 

se estende, com interrupções, do nordeste até o sul,- numa 

faixa não superior a 80 km, e quase tão rica em espécies quan 

to a iiileia. Ja a Floresta Latifoliada tropical, que ocupa 

va a, maior parte do Planalto Meridional, ao norte do Paraná 

e interior de São Paulo, indo por urna faixa sublitorânea. 



ceida, vez mais estreita, ate o . Rio Grande do'Norte, essa, e_s 

tá quase totalmente destruida. Na Mata da Araucária, a a- 

branger Santa Catarina, Paraná e norte de São Paulo, ainda • 

se encontram imponentes- araucárias, embuia, canela, cedros, 

entre outras espécies nobres de emprego na marcenaria. 

Modernamente, da maior■parte dessas madeiras, prepara 

a indústria laminados e 'folheados, que têm garantida a acei 

tação, não so no-mercado interno quanto'no externo. 

~ Ostras Atividades, Pro.ietos e Problemas 

A exiguidade de tempo nos obriga a abreviar um traba- 

lho que já excede as dimensões projetadas. 

iía analise da lavoura, ' dedicada a produtos básicos a- 

limentarejs, vamos nos restringir , ã remessa aos gráficos que 

acompanham este trabalho.(28) 

Caberia, de nossa parte, unicamente una observação; 

dever-se-ia atentar para o que representaria servir-se-a a- 

gricultura de uma rede ferroviária realmente eficiente. 0 

transporte rodoviário significa x^nopiciar o xorincipal ins- 

trumento com que se criam barreiras entre o produtor e o con 

sumidor. 

-A nosso ver, seria ele o responsável pela insufiente 

remuneração ao homem do campo e pela elevação inexplicável 

de preços, que tanta vez se manifesta'nos centros' urbanos. 

Para os fruticultores, a ferrovia enseja a liberação 

de certa sujeição a monopsonios regionais. Torna-se con- 

frangedor ouvir, como há pouco, de determinad.os produtores 

paulistas, acharem-se -ameaçados pelo perecimento de milhões 

de caixas de cítricos, pois ai empresa que os industrializa 

enfrenta, dificuldades econômicas» 

São por demais conhecidas as nossas possibilidades 

com referência ao cacau eao café (quadros em separado). 

A seringueira, de tanta importância no passado, segue 

imobilizada nos mesmos índices de Produção, a bem dizer sem 

modificações a vista. 

Marchamos ã frente na produção mundial da cana-de-açu 

car, existindo previsões de que o mercado universal ha de 



alaígar~se constantemente, 

Se verdadeira a notícia de que usineiros paulistafl^por 

terem esgotado sua,s cotas de expoictação, compraram instala- 

ções campistas* a fim de se apropriarem das cotas que lhes 

'cahiam, enquanto" lhes cerravam as. portas,, torna-se mister 

uma providencia capaz de impedir que o lucro se satisfaça 

com tão grande despreso pelas comunidades ligadas aos esta- 

belecimentos ora fechados. Essa deterioração causada pela 

riqueza é? "do ponto de vista de segurança nacional, realmen 

te insuportável. 

Encerraríamos a parte expositiva deste trabalho • com 

algumas palavras dedicadas a projetos que se mostrara maxs 

significativosPor vários motivos, encontram-se eles na 

área amazônica, São os Projeto-Piloto Dendê e o Projeto ~ 

Babaçu® 

0 Projeto Dendê, que conta com a assistência técnica 

do Institut de Reeherches pour les Euiles et Olea^incaux,da 

França, visa a condições que só a. /miazonia possui para o pie 

no florescimento da palmeira africana*' Gora isso, nao apenas 

atender ao mercado interno como ã progressiva demanda " es- 

trangeira, (29) 

ha realidade, os técnicos franceses têm admitido os 

resultados na região como .Superiores aos que se conseguem na 

Cf rica, • 

0 objetivo inicial corresponde' ao. plantio de 3*000hec 

tares, sendo 1,500 pela-SUDAM e, com sua assistência, .1,500 

por agricultores locais o 

lio Projeto-Babaçu, desenvolve-se urna experiência de co 

lonização pioneira em babaçu nativo, diversificando as atixa 

dades dos colonos, Numa área de 10,000 hectares, objetiva- 

-se o aumento, da produtividade da palmeira, a quebra mecani 

zada dos cocos, e o aproveitamento dos subprodutos, sem es- 

quecer a -melhoria das condições de. vida para o trabalhador 

rural» . 
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III - A MADEIBA NA INDÚSTRIA B HA COHST?IJC7Í.O CIVIL 

ilraucsiriauae ■ ■ 

Araucaria angustifolia (Bert) 0,.Ktze. 

Nome vulgar ~ Pinlieiro do Paraná. ■ 

Área - Paranáj Santa Catarina, esparsaiaente; São Paulo e 

Minas Gerais. 

Emprego « É a madeira mais importante do Brasil com utiliza 

ção variada entre os quais a-fabricação, de papel, 

carpintaria, marcenaria, etc, 

G . Bignomauae 

Paratecoma peroba (Record) Eulilm, 

Peroba. 

Área - Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo. 

Emprego ~ Construção' civil, portas, vagões, etc, 

- , Tabebuia serratifolia (Vahl) líichols. 

Pau-d'arco-amarelo. 

Área - Florestas Pluviais - frequetemente na Amazônia. 

Emprego - Construção civil e naval, Quilha de navio, pontes, 

postes, taCos de soalho, bengalas, eixos de roda, 

Tabebuia cassinoides (Latu) DC 

Pau de tamanco. 

Área - Freqüente no Elo de Janeiro e Guanabara. 

Emprego - Tamancos, lápis, pranchetas, brinquedos, palitos 

de fósforo. 

Bombacauae . .. 

Ceiba pentandra ( L> ) Gaertn 

Sumaiima 

Área - Bacia Amazônica. 

Empregos ~ Jangadas, boias* 

Borraginaceae - ■ ' 

Gordia trichotoma (Vell.) Arrab. 

Louro Pardo e 

Área - Guauiabara, cerrado, Ceará do Rio Grande do Sul, 



Caryocarauae • 

Caryocar barbineve Miq_, 

Pequi 

Irea - BaMa, Espírito Santo-, 

Emprego - Construção civil e naval, roda de carro, canoa 

■cavada em tronco inteiro, 

Eupliorbiauae 

Hieronyma 8.1 chorneoides Fr, .411, 

ürueurana 

Irea - Matas litorâneas- do Amazonas ao Rio Grande do Sul 

Emprego - Carroças, vagõescanos* 

- Humiriaceae 

Sacoglottis guianenais Benth 

iisua ' . 

iarea - Região içmazonica. 

Emprego - Dormentes, 

- Laaarauae ■ ' , . 

Mezilaurus navaliura (Fi% nUl») Taub, 

Tapinhoã 

Área - Espírito Santo ao Rio de Janeiro e Guanabara, 

Emprego - Construção pesada, moveis,• embarcações» 

Lecytliidaceae 

Garinlana legalis (.Mart,) 0, Ktze, 

Jequlba-branco* 

Área - Floresta Pluvial, Pernambuco a São Paulo» 

Emprego - Artigos, escolares, compensados»■ 

- Leguminosae 

Enterolobium contortisilioguum (VellV) Morong ■ 

Timbouva 

Área - Floresta Pluvial - -do Ceará ao Rio Grande do Sul « 

Mato Grosso* 

Emprego - Canoa de tronco inteiro, ripado, 

Piptadenia macrocafpa Beuth 

Angico»vermelho 

Área - Do Maranhão a São Paulo, Brasil Central» 

Emprego - Carroças, vigas, postes, dormentes. 
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Pithecolobium raumosus Ducker' 

ilng elim- ra j ado. 

Área - Paraj irnazonas. 

Eirprego Marcenaria^ 

Caereipinia edrlnata Lam» 

Pau-brasil® 

Irea - Ao'longo do litoral^ desde Rio Grande do Norte, ate a. 

Guanabara. 

Emprego - Atual fabricação de arcos de violino. ■ 

Nos tempos coloniais: '"corantes para tingir teci- 

dos e fabricar tinta de escrever, 

- Cassia ferruginea schrad 

GanapiStula 

Área - Ceara ao Paraná. 

Emprego - Tabuados.y tacoscaixilhos, rodapés«■ 

Hytúenaea courbaril L. 

1atai. 

/irea - Amazônia a Bahia. . , 

Emprego - Construções pesadasj obras hidráulicas, enge- 

nhos . 

- Melanoxylon braunia schottt 

Braúna. ' • 

Area - Bahia a São Paulo® 

Emprego - Obras externas pesadasj dormentes, 'pontes, 

- Bowdichia nitida spruce 

Supupira. 

área - Pará^ Amazonas^ Rondonia. 

Emprego - Construção ■ civil e naval^ lamnlnados, balcões ? 

elevadores« 

- Centrolobium Tomentoruin Guill 

Araribá 
/i 

Area - De minas Gerais e Rio de Janeiro ao sul de Goiás e 

Paraná. 



- Moraceae 

Brosinmm pgraense Huber 

Muirapiranga 

área -• Pará - Amazonas» 

Emprego - Construção civil e naval, réguas» 

Myristicaceae n, 

Virola gardneri (DG,),WarlD 

Bicuíba 

área - Floresta P3-Uvial ~ De Pernambuco- ao Rio de Janeiro. 

Podocarpaceae 

Podocarpus Xarabertu Klotz ■ 

Pinheirinho s 

área - Serra do Mar e Serra da Mantiqueira» ■ 

Emprego - Compensados, lápis, 

- Ehamnaceae 

Columbrina rufa 

Falso pau-brasil» 

área - Freqüente lia Floresta Atlântica» 

Emprego - Construção naval, 

Calycophylluiii ypruce anuía Beuth 

Pau-rnulato, 

área Toda a Aaazônia.- 

Emprego - Marcenaria, esquadrias, cabos de■ ferraiaentas, 

- Hutaceae 

Eseubeckla ■ . 

área - Bahia até Sao Paulo, Mato Grosso. 

Emprego - Toneis para água, postes, obras externas* 

Sapotaceae. 

Manilkara elata (Fr» 111») Monac 

Maç aranduba 

área ■" Florest<a ntlantlca,, Ho de Janeiro, Guanabaia, Espn 

rito Sento, Baiiia^ 

Emprego - Arcos de violinos, tacos de bilhar» 



Siaaroubaceae ' . 

Simarouba amara Aubl. 

Marujá» 

ilrea ~ Bahiay Amazõnia? Ceará, Pernambuco* 

Vochyslaceae 

Vo chy s i a vi s muf oli a " ¥arm, ^ 

Quarubs^ ve rm elha. 

área ~ /maazonia. 

Emprego - Pasta de papel, pequenas embarcações* 

IV - BOTuKIGA APLICADA 

A flora brasileira e rica em especies utilizadas na 

farmácia e na medicina*» Tentaremos fazer aqui uma breve re 

ferência as mais conhecidas. ^ - 

A poaia ou ipecacuanha Çcflpioelis ipecacuanha), en- 

contrada em Mato Grosso, tem em sua raiz o alcalóide - eme 

tina que permite o tratamento de vômitos, hemorragias e di- 

clITGl ciS « k, 

Na Europa, no século passado, sob a forma de chá, a i 

peca "a la brlsiliennen foi muito empregada no combate - a. 

disenteria ameblana, apresentando excelentes resultados* 

Ainda hoje, ela e usada contra vômitos e como expectorante 

nas bronquites de velhos e crianças, fazendo uma verdaclelra 

curetagem dos'brônquios» 

Planta sá encontrada no Brasil, o eytopodium puntac- 

tum, conhecido vulgarmente como sumaré ou rabo de tatu, e 
/• 

um parasita das copas de coqueiros cuja tintura alcoolfca 

ou massa amassada são excelentes vulnerários, Não so faz 

estourar rapidamente os abcessos, como também facilita -a 

cicatrização. De fácil manejo,.pode ser usado ainda em po- 

mada para a remoção de estrepes, lá levado para a Europa 
, , r 

por médicos homeopatas,-acredita-se que seu emprego sera 

cala vez mais difundido. 

lá a fava de Cesalpinea, ou jucá, serve para a confec 

ção de uma tintura de um vermelho bem escuro, quase vinho. 

Esta. tintura e aplicada não so para uso interno contra tos- 
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ses e hemorragias 5 estancando-as rapidamente e garantindo ci 

catrização rápida. É um -verdadeiro iodo vegetal, sem apre- 

sentar, no entanto, os inconvenientes deste, uma vez que po 

de ser usado em soluções aquosas fracas > 

Medicamento de pronto-socorro, se administrado junto 

com Hypericum perfuratum, interna e externamente, pode evi- 

tar o tétano, doença que consome tantas vidas no interior do 

Brasil-» 

Da trituraçao dos frutos e folhas do Syzygium jambola 

num, ou, simpl .smente, Jámeláo, obtemos uma tintura capaz de 

combater a diabete mellltos, -reduzindo rapida e seguramente 

o açúcar na urina dos doentes. 

Na Amazônia, região caremierizada por uma grande vari 

edade de especies úteis ao combate de várias doenças, encon 

tramos a Pedra-üme-Gaá que, como a Unha-^de-Vaca e o Bajeru, 

e usada contra'a glicosuria-do diabete, 

Ja a Aroeira, schlnus anthartrica, ao mesmo tempo em 

que provoca urticária, pruridos e irrigações naqueles que de 

la se aproximam, fornece, através de uma tintura preparada 

com suas folhas, o remedio para estados alérgicos semelhan- 

tes aos'que ela própria provoca - no que se identifica com 

o Dolichos pruriens - -o po de mico - que tanta coceira e ir 

ritação causa na jpele dos c-apinadores de nosso- interior» 

Através deste artigo, esperamos ter demonstrado, en- 

tão, a importância do bom aproveitamento da quantidade de 

recursos de que dispomos em nossa natureza para o combate 

de tantas doenças. 

V - DAj^OS ArgJB 

1, Pol-ítica de Desenvolvimento Florestal 

2. Legislação sobre Flora 

3# ■ Especies de Vegetais Ameaçados de Extinção 

1• Política de Desenvolvimento Florestal 

A inadvertência e descaso no- trato com as florestas, 

julgadas inexauríveis causou, durante séculos, o abate in- 

discriminado e criminoso de nossas matas entregues à de- 

vastação sistemática, sem que-fossem estabelecidas normas 



para sua proteção e reflorestamento, A situação a que che^ 

•ram nossas reservas florestais rio centro e sul do P.aís (no- 

tadamente as matas de araucária a tal ponto reduzidas que se 

chegou a temer a sua extinção) alertou os orgãos governamen 

tais para a necessidade de adoção-, de uma política agressiva 

em defesa de nossos recursos naturais» 

'0 organismo, disciplinador da política florestal brasi 

leira_ pautada pelo Godigo Florestal de 193^ foi? a 

19665 o Serviço Federal Florestal, do Ministério da Agricul 

tura. Criado em 1921,.so vinte anos mais tarde seria incum- 

bido da guarda e proteção das florestas- até então sob a tu- 

telei do Serviço Federal de águas e Esgotos, do Ministério 

da Educação e Saúde» De acordo cora o Godigo-, a vigilância 

das florestas era exercida por Delegados e Guardas Flores- 

tais gratuitos* A ineficácia desse sistema, que facilitava 

a corrupção, ficou de tal modo ■, patenteada, que o mesmo foi ■ 

abolido e solicitada a cooperação das autoridades policiais 

e das forças armadas para exercer a vigilância em ação con- 

junta com a Seção de Proteção do Serviço Federal Florestal* 

0 despreparo para o desempenho de tal tarefa, que deveria 

cobrir áreas imensas, as enormes distâncias entre umas e 

outras, a falta, de recursos materiais, .tornavam inoperantes 

-quaisquer esforços envldaidos para a conservação e proteção 

das florestas brasileiras.- 0 programa de reflorestaraento 

do Serviço Florestal consistia, principalmente, na distri- 

buição gratuita de mudas de- essências florestais econômica 

mente aconselháveis e-na assistência técnica ao homem do. 

campo e 0,0 industrial» 

Ao término da década de 90 o panorama'florestal brasi 

leiro era o seguinte; dos 180 000■000 de hectares de area 

florestal apenas 500 000 hectares eram protegidos e inclu^ . 

iamit 3 Reservas Florestais - Rio Doce, MG, Monte Pascoal, 

BA, Campos de Jordão, SP; 6 'Parques Nacionais Itatiaia, 

RJ/MG,- Serra dos órgãos, RJ, ■ Iguaçu, PR, übajara, CE, Apara 

dos da iSerra, RS, Araguaia, GB; 1 Reservas Biológicas -Soo 

retama, ES, Nova Lombardia, ES, Corrego do Veado, ES, Serra 

Negre, PE/S; 2 Florestas Nacionais - Araripe-Apodi, CE,cora 
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35 000 ha inexploradosj Jaiba? MTs e 11 Hortos Florestais0 

0 Governo .RevolucioneiIo que assumiu a direção do Pais 

a partir de IÇó1! criou^ em 196?f o Instituto Brasileiro de 

Desenvolvimento Florestal no'intuito de encontrar solução 

para os-muitos problemas de ameaça aos nossos recursos flo- 

restais 0 IBDF reuniu num so organismo as atividades dis- 

persas de diversas outras entidades. 

0 Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

firmou, de inicio, as seguintes diretrizes basicas.: 

1 ~ Reposição de toda .arvore cortada, por outra se- 

melhante;. ... . 

2 - reflores.tamento de antigas áreas que se trans- 

fornaram, em deserto ou campos desmatados; 

3 - conservação -de reservas naturais existentes em 

certas regiões com vistas à preservação de•es- 

pécies ameaçadas, da flora e da, fauna; 

- difusão de idéias e formação de opinião publica 

em relação ã economia florestal; 

5 preparação de técnicos de ni^vel universitário e 

médio assim como de operários especializados pa 

■ ra as diversas.atividades florestais. 

, k política desenvolvida, pelo IBDF vem demonstrando 

ser acertada, assinalando-se seu maior' êxito na aplicação, 

da Lei de Incentivos Fiscais de Reflorestamento, promulgada 

pelo Governo Federal, em 1966, no sentido de motivar e mobi 

lizar-a iniciativa privada na imensa, tarefa do refloresta- 

mento. Ha duas formas de Incentivo Fiscal Para o Reflores- 

tamento s na primeira, o contribuinte (pessoa física ou ju- 

rídica) realiza o pre-investimento que irá ser abatido em 

seu imposto de renda; na segunda forma o contribuinte (pes. 

soa jurídica) destina ate 50/& do- seu imposto de renda para 

aplicação em empreendiméntos florestais submetidos ã aprova 

ção do IBDF» Com 6 anos de vigência da.Lei, os resultados 

obtidos com a sua aplicação totalizam 6.372 projetos aprova 

dos, 2A12.397..588 árvores plantadas numa área de 1.075*lA? 

hectares, .elevando-se os investimentos a ■■@1.803®7í+0,36Ô.5 00« 



Atente-sej ainda? que.a área total■anteriormente plantada, 

ho Brasil, era de 600,,000 hectares» 

Do Programa Global que o Instituto Brasileiro de De- 

senvolvimento Florestal vem cumprindo, destacamos: 

1 - Reformulação administrativa-do.propriq orgão vi- 

sando maior eficiência .operacional e adoção de convênios a 

serem estalelecidos com as Secretarias -de Agriculturas Esta, 

duais e outras entidades, objetivando a fiscalização previa 

da implantação de projetos, manejo de florestas naturais 

fiscalização de parques nacionais,; 

2 - racionalização da aplicação dos incentivos fis- 

cais; 

3 - quantificação - das áreas a serem florestadas e rnan 

tidas, objetivando prover condições para a implan 

tação de um Plano Scõloglco Nacional» 

Gom referência aos Convênios, já foram firmados li,em 

defesa da floresta e da fauna, 'respectivamente com as Secre 

tarias de Agricultura do Paraná, São Paulo, Espírito Santo, 

Baliia, Goiás, Mato Grosso e Rio de Janeiro; - com a Secreta- 

ria, de Segurança, Publica do Rio Grande do Sul; com o De par 

tamento de Caça e Pesca de Santa Catarina,' o Instituto Esta 

dual de Florestas de Minas Gerais e a Fundação Zoobotânica 

do Distrito Federal, Numerosos e variados acordos e convê- 

nios 'foram estabelecidos com entidades tais como o Escritó- 

rio de Experimentação e Pesquisas do Amazonas, A fundação 

Brasileira para Conservação da Natureza, a EMBRATUR, a Uni- 

versidade do Estado da Guanabara e o Instituto Nacional de' 
Z1 

Colonização e. Reforma iignaria» 

Cabe salientar que o Brasil possui atualmente: 

13 Florestas Nacionais — Açungui, PR, Araripe-Apodei, 

CE/RN, Caçador, SC, Canela, RS, Capão Bonito, SP, Caxiuana, 

PA, Chapeco, SC, Irati, PR, Jaiba, MG, Passa Quatro, MGjPas, 

so Fundo, RS, São Francisco de Paula, RS, Três Barras, SC» 

Essas florestas ocupam uma área total de 580,000 ha. 

9 Reservas Florestais - Gorotire, PA, Gurupi, MA, Jaru, 

RO, Juruena, MT, Mundurucânia, PA, -Parima, FUI, Pedras Negras, 

RD, Rio Negro, AM, Tumucumaque, PA, área total ló.lOO.OOOha» 
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Essas reservas deverão ser futuramente denominadas Florestas 

Nacionais, Reservas Biológicas- ou Parques Nacionais• 

9 Reservas. Biológicas - Serra Negra, PB, Córrego do 

Veado5 ES, Socoretarna? SSj Nova LQmbardia5 SS? CaracarójMTj 

e Poço das Antas? RJ. do Instituto Brasileiro de -Desenvolvi 

mento Florestal; Duke, ÜM, Egler",' iiM? do Conselho Nacional- 

de Pesquisas; Irea de Pesquisa Ecológicas do Guamá, PA, do 

ííinisterio da Agricultura, área tota.1 110.000 hectares. 

17 Parques Nacionais ~ Aparados da Serra, RS/SC, Ara- 

guaia, GOy Brasília, DF, ' Cciparaó, ES/MG, Emas, GO/MT, Igua- 

çu, PR, Itatiaia, RJ/MG, Monte Pascoal, BA,; Serra da Bocaina, 

SP/RJ, São Joaquim, SG, Serra dos órgãos, RJ, Sete Cidades, 

PI, Tijuca, GB, Chapada dos Veadeiros, GB, übajara, Cl, Sete 

Quedas, PB, Serra da Canastra, MG, órea total líi-hlO«If01 ha. 

Compatando-se esses' cSldos com os relativos à década 

de'50, o cotejo e animador, constituindo uma bela esperança 

para'o futuro. 

0 Instituto Brasileiro -de Desenvolvimento Florestal re 

conhecendo ''que no plano florestal a pesquisa está ainda num 

estágio longe,de corresponder às exigências mínimas do país, 

seja quanto ao seu caráter fitosociológico, seja quanto ao 

rendimento e aproveitamento- racional dos recursos florestais, 

advindo daí sérios prejuízos para. a economia brasileira", 

obteve a assistência financeira do Programa das Nações Uni- 

das para o Desenvolvimento (PNUD) a fim de dar execução ao 

Projeto de Desenvolvimento e Pesquisa-Florestal, sob a orien 

tação' da FAO, 0 Projeto objetiva dotar a atividade flores- 

tal no Brasil de um adequado suporte científico tecnológico, 

tendo por finalidade»; 

a) implantar a-pesquisa florestal integrada no país; 

b) fortalecer a estrutura do órgão.florestal brasllei 

ro; 

c) treinar o pessoal técnico brasileiro'para a reallí 

sação das pesquisas florestais necessárias ao país; 

d) realizar pesquisas florestais de natureza silvicul 

tural e tecnológica de'sentido econômicoj 

e) ajudar o setor industrial e madeifeiro• 



Deçois de iiuplantado, o Projeto de Deoenvolvimento e 

Pesquisa Florestal deverá ser transformado no Departamento 

de Pesquisas do Instituto Brasileiro "de Desenvolvimento Fio 

restai. ■ , " ' ■ 

Fsse e o perfil da política florestal do IBDF, que nos 

permite encarar com otimismo ,o futuro dos eecursos flores?- 

tais do' Brasil» 

2 - Leaislacáo sobre Flora 

Foi organizada no Brasil, para. proteger os nossos - re- 

cursos florestais, conservá-los e usá-los adequadamente. 

constituída sob a forma de decretos do Presidente da RepublL 

ca e o Brasil aiites de surgirem os problemas de poluição e 

preservação ambiental, se preocupava em preservar os recur- 

sos naturais, como provam as datas das assinaturas, dos "■ de- 

cretos. 

Decreto n2 1,713 "■ 3J+/6/937 ~ Cria o Parciue Nacional 

de Itatiaia» 

, Decreto n2 1.035 10/1/939 - Cria o Parque Nacional 

de Iguaçu, 

Decreto-lei nQ 1.822.- 30/11/939 - Cria o Parque Na- 

.cioneil da Serra dos árgaos» 

Deere to--'-'ei n^ 6,565 - 7/6/93^ - Declara como flores- 

ta protetora,-de acordo com o artigo 11, parágrafo único do 

Decreto nS 23.793 de 23/1/93^ uma área de matas de proprie 

dade de D, Mariana.Cascando, no Distrito Federal (Atual Es- 

tado da Guanabara)• 

Decreto-Lei n2 6.587 - Ih/l/yhk- - Incorpora ao Parque 

Nacional de Iguaçu área que menciona. 

Decreto-Lei nS 9.,226 - 2/5/9^6 - Cria a Floresta Na- 

cional do Araripi-Apodi. ■ 

Decreto Legislativo'n2 3 - 13/2/9^8 - Aprova a com/en 

ção para a proteção da Flora, da Fauna e das belezas cênicas 

Naturais dos Pauses da América,- 

Muitos outros decretos foram emitidos ainda ate 1965-, 

num total de sessenta e seis, regulando, disciplinando e o- 



rientando a utilização dos recursos vegetaãs no Brasil;mas 

vale ressaltar que foi a partir de l^oh- que começou a haver 

um movimento conservacionista no Ministério da Agricultura, 

com' a emissão no período 196ii-/197!-í-, de na is decretos do que 

todos os criados entre 193Í e 196^-® 

Entre todos? os principais são os que se seguem; 

Decreto n2 555795 - 26/2/965 - Institui em todo o Ter 

ritorio nacional a Festa Anual das Árvores® 

Lei ne 5+,771 - 15/9/965 ~ Institui o ííovo Código Flo- 

restal* 

Lei n2 5*106 - 2/9/966 - Dispõe sobre os incentivos 

concedidos -a empreendimentos florestais. 

Decreto-Lei nâ 289 - 28/2/967 Cria o Instituto Bra- 

sileiro de Desenvolvimento Florestal. 

-Decreto-Lei n2 5+61 - IO/2/969 - Dispõe sobre a aprova 

ção de projetos de reflorestarnento necessária ao reconheci- 

mento de incentivos fiscais® 

3 - Espécies de Vegetais Ameaçados de Extinção 

Compreendendo um grupo de plantas que tendo o numero 

de exemplares diminuidOj principalmente pela atividade pre- 

datoria do homem(corre o perigo de desaparecerem do globo 

terrestre. Isto se dá pela coleta indiscriminada do vegetal 

para. fins comerciais ou pela. destruição do habitat da plan- 

ta, que não encontrando condições ecológicas■para se manter 

e reproduzir, entra em extinção, 

íío Brasil, devido ã destruição sistemática dos.ecosis 

temas já se avultam o número de espécies ameaçadas, como mos^ 

tra a lista a seguir; 

Palmae, 

Acanthococcos emensis var,■emensis Toledo 

São- Paulo Emas® 

Orchidace cl© 

Cattleya aclandiae Lindley 

Bahia - Espírito Santo* 

Cattleya- jongheana Reichbach f, 

- Serra de Caparaó, 



Cattleya schillerlana Pueichloach f. 

- Leste do Brasil. 

Laelia grandás lindley ■ 

-■ Ealiia - Espírito Santo. 

Laelia ptirparats. D—Liidley. 

Sul do Brasil ate São Paulo. 

Laelia tenebrosa Rolfe 

- Bahia ~ Espírito. Santo. 

Laelia santhina lindley 

- Bahia - Espírito Santo, 

Apocynaceae. 

Couma macrocarpa Barbosa Rodrigues 

~ An a zonas , 

Bromeliaceae 

Fernseea itatiaiae Baker 

Malvaceae 

Gothea alnifolia Garke 

Rio de Janeiro. 

Meiastomataceae 

Lavoisiera itambana De Candolle. 

Minas Gerais - Itambe. 

Gentianaeae 

Prepusa hookerÍ8.na Gardner 

A Rio de Janeiro Serra dos drgaos. 

VI « COHCLvJSÒES' 

A única formação florestal ainda intacta que o Brasil 

possui é a Floresta Pluvial Tropical, localizada na Amazônia. 

Todas asqoutras regiões florestais ja sofrersjn os efeitos 

predatórios da atividade humana, transformando ou destruindo 

a.vegetação, total ou parcialmente. A tal ponto chegou a de 

gradação de nossos recursos vegetais, que já se publicou lis 

tas de especies vegetais ameaçadas de extinção .e se- criou- 

uma legislação específica para proteger a flora brasileira 

em todos os seus aspectos, bem como se ampliou os incentivos 

governamentais a todos que'revegetcm o solo e protegem as 

florestas (LEI nS 5.106 de 2 de setembro de 1966). 



O Governo empossado em março do corrente ano.pr-eten- 

de enfatizar os trabalhos de conservação florestal? Visa? 

também, a fixação de normas para o manejo e utilização das 

florestas artificiais, Outrossimj pretende,, Por meio do 

levantamento de cpuotas nao uti3_izadas estudam a PooSíd.j-1_l~ 

dade de criação de um Fundo para aplicação exclusiva nos 

Parcpj.es Nacionais e. nos recursos naturais • 

Do expôs to 5 e lícito conc-luir que os trabalhos já 

realizados acrescidos da.s novas metas planejadas demonstram 

o acerto da'.política florestal de que vem se beneficiando 

o Brasil a partir de 196^» 
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I N | H O D ü £ I O 

O nuniero de estabelecimentos agropecuários atingiu, a 

casa dos 5 milhões. Crescimento este resultante mais do 

desdobrcimento das propriedades existentes do que o surgimen 

to de novos estabelecimentos nos espaços vazios? pois sabe~ 

mos que a colonização dás extensas' áreas do -sul são -anterio 

res a 19^-Q e o processo de ocupação da. Amazônia é posterior 

a 1970. . • 

B 0 V I | 0 

0 Brasil esta entre os cinco maiores criadores de ga- 

do bovino do mundo« Os Estados de Minas Gerais, Rio Grande 

do Sul, Mato Grosso e São Paulo■possuem mais da metade do 

rebanho existente em nosso País9 

0 Brasil e atucilmente, um dos maiores produtores mun- 

diais de c. rriOj leite e laticínios, A produção aumentando 

rapidamente graças a modernas técnicas' adotadas pelos bra- 

sileiros, apesar de termos iniciado há poucos anos. Os téc- 

nicos brasileiros selecionaram um guzera leiteiro e uni glr- 

leiteiro cujas melhores vaca.s altrapassara, em produção de 

leite, as vacas aas afamadas raças guernsey e Jersey, Criam 

-se bacias leiteiras importantes, 

lias regiões anfíbias do baixo Amazonas e do Pará, (o 

baixo j-ocantins), graças ao bufalo, revelam condições de 

produzir muito leite e muita carne. Ha bufalos.que dão, em 

media diário,, ? a litros de leite e até mais® Produzem, 

, aproximadamente mais de 2»000 litros de leite nu- 

ma lactaçao, Luciano Bieeder, suíço, radicado em .Maraiá; 

ha 30 anos, fazendeiro, escreveu entusiasmado; ",,9 o seu 

leite (o das oufalas) pode ter 6 a 9/^ de gordura, quando o 

da vaca tem 3 a ^ e 8 litros de leite de bufala dão um qui 

lo de queijo, quando o de vaca sao necessários 12; com 12 a 

1.4- litros de leite de bufala se faz. um quilo de manteiga va 

lorosa,-'quando são precisos 20 litros de leite de vaca". 

Alem de produzir bastante leite, o bufalo é um grande 

produtor de carne. , Um grupo de bufalos castrados de uma fa 

zenda de Cassia, oao naulo, pesava em media, 5V0 quilos de 



peso vivo. Deram rum rendimento de 575^ de carne, 

0 problema da produção de carne em grau de escala es- 

ta tecnicamente solucionados mesmo .nas zonas menos favorá- 

veis do Brasil. 

A carne bovina representa cerca de k-% do valor da pro 

dução pecuariaj o leite compreende 22%\ a carne suína vem 

seguida com 17^1 aves e ovos representa o restante, 0, va- 

lor da produção pecuária total e de aproximadamente 17 bi- 

lhões.? ou seja, cerca de 8% do produto interno bruto, 

0 rebanho bovino brasileiro, que era de 76 milhões de 

cabeças em 1970, deve situar-se atualmente em torno de 86 

milhões de cabeças. As áreas utilizadas qomo pastagem atin 

-gem cerca de l^O milhões de' hectares ou 1/7 do território 

nacional, com uma produção anual de aproximadamente 2,3 bi- 

lhões de toneladas de carne, 6 bilhões de litros de leite, 

A produção brasileira de carnes é pequena comparada à mun- 

dial, representando aproximadamente M-% da produção total, 

Dos-vários tipos de carnes consumidos no Brasil, a 

principal e a bovina (60/), seguida da carne de suínos, que 

corresponde a 30/ do consumo total de carne. 

A bovinocultura de corte brasileira constitui uma a- 

tividade típica de pastoreio com investimentos limitados qua 

se■totalmente em terras de rebanho. De modo geral os invés 

timentos em instalações para manejo e alimentação, em agua- 

das, formação, recup- eração e divisão de pastagens são insu 

ficientes para operar adequadamente os estabelecimentos pe- 

cuários « 

A característica marcante da bovinocultura de corte e 

o baixo índice de produtividade dos rebanhos, 

A formação de pastagem exige um mínimo de 2 anos (en-. 

tre desnmtamento, preparo do solo, plantio da gramínea e/ou. 

leguminosa e seu desenvolvimento para resistir ao pastoreio). 

Povoada, a pastagem com animais adultos, são necessários qua 

tro anos para. a procriação e desenvolvimento da produção a-, 

te a idade do abate. Portanto os investimentos em pecuária 

de corte tem um período de maturação mínimo dé cerca de 6 a*? 

nos 4 



Embora prevaleçam ainda alguns: sérios problemas com a 

aftose e a bmcelos#^ a principal causa de baixa produtivi- 

dade é o problema nutricional» Nosso rebanho de corte"depqi 

de quase totalmente de pastagem de baixo valor nutritivo e 

quase nenhuma suplementação alimentícia,, 0 problema.nutri-* 

cional se torna realmente crítico no período da seca, Este 

problema, entretanto, varia com as condições físicas de cada 

zona ecológica. Sabe-se que as gramídeas reduzem seu valor 

nutritivo e seu desenvolvimento na estação seca, reduzindo 

consequentemente a capacidade de suporte das pastagens« 

A curto prazo, tem sido sugerido que se deve reduzir 

o rebanho mediante o abate dos novilhos gordos e dos ani- 

mais de descarte gordos, Para isso, os orgãos encarregado 

dá política nacional de abastecimento precisam estar prepa- 

rados para a' estocagem de' carne na safra para distribuição 

na entressafra. Os frigoríficos podem e devem contribuir 

com essa política mediante' a' estocagem de parcela.da produ- 

ção nas' suas próprias instalações» 

Â médio e longo prazo, o problema requer a recupieração 

das pastagens e seu melhor manejo, inclusive pelo uso da si 

lagem e fens.gem como reservas . de. al imento para os rebanhos 

nos períodos críticos da seca, ' Essas providências envolvem, 

naturalmente maiores g-astós em - investimento e na. operação 

dos estabelecimentos pecuários, ' 

A pecuária de corte tem recebido tratamento prioritá- 

rio nos programas da SUDAM e os incentivos oferecidos tem ■ 

despertado interesse da parte de empresas do Centro-Sul do 

País;* Como resultado desses - programas, pode-se esperar a 

melhoria mais acentuada dos coeficientes técnicos da pecuá-. 

ria de corte com o conseqüente aumento de sua produtividade. 

Gabe- assinalar que o aumento de alguns pontos na taxa de des 

frute do rebanho significa o acréscimo de várias dezenas de 

milhares' de toneladas de carne produzida. 

As perspectivas futuras, de acordo com o relatório do 

Banco Mundial sobre o setor agrícola, no Brasil, são de que 

deverá ocorrer crescente demanda de importação de carne bo- 

vinas industrializadas, " ■ 



Os maiores clientes de carnes do Brasil são Espanha, 

Itália, Holanda, Inglaterra e Estados Unidos'Entretanto, 

Japão, Alemanha, Israel, Portugal e Grécia vern assumindo, 

nos últimos anos, importância crescente como importadores 

de carnes do Brasil, 

As exportações realizadas nos últimos anos não dei- 

xam dnvlda quanto a aceitação da carne hrasileira no, merca 

do■internacional. Em 1972, a exportação de caries bovina 

e eqüina chegou a cerca de 230 mil toneladas, 0 volume das 

exportações brasileiras, que fot em 1965/67 apenas 1,5/ d.o 

total comercializado, passou a representar" mais de 3,6/ do 

comercio mundial em 1970/1972 (media no triênio), 

A atual produção de leite no Brasil e de 7*500 tone- 

ladas anuais, utilizada da seguinte formas 3,2 bilhões de 

litros in natura 0+3% da produção); QQ mil toneladas de 

leite em po (12/); 2 mil toneladas de manteiga (P^-/); 132 

mil toneladas de queijo (17/)* Os k% restantes entram no 

mercado sob a forma de iogurte,'sorvete e outros produtos» 

A região' Sudeste incluindo São Eaulo, Minas, Rio de 

Janeiro, Espírito Santo e Guana.bara,? produz 60/ do total 

macional, enquanto a região Norte contribui com apenas 0,3/° 

Os maiores mercados de leite em po são o Norte e o Nordes- 

te; quanto ao leite in natura e derivados o consumo se' 

concentra na Guanabara e São Paulo, 

Os rebanhos estão assim distribuidost 

Minas Gerais - 15=1 milhões de cabeças 

Rio Grande do Sul- 12,3 ■ " ^ " 

Mato Grosso - 9,^+ " " " 

São Paulo " - 9,1 " " " 

■ ' Verificando os resultados do Censo Agrícola de 1970, 

vemos que em 10 anos a pecuária mineira teve um acréscimo 

de 3»! milhões de cabeças, 

suíno cultura não oferece nenhuma dificuld,ade, 

0 Brasil, está demonstrando praticamente e em grande 

escala, ' que pode criar excelentes rapas de porcos em todo 

seu-vastíssimo território, 

0 duroc-jersey é encontradiço do extremo'Norte ao ex- 



tremo Sul. 

0 porco .alemão landsurein aclimata, -se perfeitamente ro 

Sul e no Leste Meridional, Já o criam.5 com bons resultados 

no Para, em plena grande região Norte. 

Lembramos5 aindaj o poland-china, yorkshire, e o berks 

hire. 0 piau e melhor raça suína selecionada no Brasil. 

0 rebanho brcisileiro figura entre os maiores do mundo. 

Cerca da metade do rebanho nacional concentra-se na Região 

Sul; 

Paraná ~ 652 milhões de cabeça. 

Rio Grande do Sul- 1?9 
!T " " 

Santa Catarina - 3,1 " " n 

0 rebanho suíno dos dez anos., I96O/7O5 teve um acrés- 

cimo de 6,1 milhões de cabeças. 

-. .Aviculturar - 'foi grande expansão nos últimos dez a- 

nos. Integrados sob a forma de cooperalivas, operam com ex 

celentes resultados as. fábricas de rações balanceadas, os 

matadouros frigoríficos e as granjas avícolas especializadas, 

Isso permitiu, apesar do crescimento do consumo interno de 

aves e ovos, o que o plantei brasileiro registrasse no pe- 

ríodo 1960/70 um aumento de quase 100-.milhões de cabeças. É 

uma das maiores e mis adiantadas do mundo, 

A ovinocultpra - a mais intensa e de melhor qualida 

de se encontra, no ."Rio Grande do Sul. Experiências exausti- 

vas realizadas em São Paulo, provaram que todo o planalto 

paulista pode criar, em excelentes condições econômicas, as 

melhores raças de ovinos produtores de boa lã, carne e lei- 

te. ' . 

Os carneiros das raças merino australiano, ideal, cor 

riedale e outras igualmente "boas .se aclimataram perfeitamen 

te nos planaltos de Piratininga e deram lucros duas a três 

vezes maiores do que os proporcionados pelos bovinos em 

igual área. 0 bergamasco, raça italiana, produtora de lã 

abundante mas medíocre e de muita carne e muito leite de 

boa qualidade, está aclimatado nos. planaltos baianos e nou- 

tras zonas. Espalha-se para o Hordeste, 



IMo Rio Grande do Sul, criam os'ovinos merino argenti- 

no j corriedale, merino australiano, ideal, etc0 0 corrieda 

le introduzido na Bahia, ate agora com "bons resultados, 

A capriculturã. - se localiza quase inteiramente nas 

regiões semi-áridas e sub-umidas. As possibilidades brasi- 

leiras sao enormess 

& posição brasileira e muito boa, 

hosso País" e o maior criador mundial, 

àêãMms. © muares na produção mundial, o Brasil se 

coloca em segundo lugar no mundo, 

Apicultura — desenvolvida nos Estados do Rio Grande 

do Surl, Semta C£ita.rina, Parana, São Paulo e Ceará, nos ou- 

tros estados e fracamente desenvolvida*. 

Sejri.ci^ultoa - e desenvolvida nos Estados de São 

Paulo, Parana, Minas Gerais; com pequena expansão no Espí- 

rito Santo, Rio Grande do Sul, Rio - de Janei-ro e Sergipe; não 

tendo nos outros nenhuma expressão,' 

Durante o ano agrícola 1962/73, a produção paulista 

de casulos foi de A,1 toneladas alcançado assim, em valor 

corrente, cerca de h-9,7 milhões de cruzeiros, 

Essa produção Ja e considerada uma das maiores em to- 

do mundo, apresentando como característica peculiar a capa- 

cidade de desenvolver, na região da Alta Paulista,.de 7 a 9 

criações de bicho da seda durante o ano sericícola,. ha- Chi 

na e Japao - dois dos principais países produtores — são ' 

feitas ate A crisições apenas» 

~ Pecuarla nos Estados e Territórios 

A-ÍL.R E - As possibilidades da pecuária são grandes 

no Estado, embora de não muito fácil aproveitamento« So e- 

xiste um campo natural, o das nascentes do Iquiri» É muito 

bom, mas pequeno® A derrubada de um trecho da floresta re- 

presenta um esforço considerável, Não são cultivadas as le 

guminosas forrageiras indispensáveis ao crescimento e melho 

ria dos rebanhos» 0 Guzerá e o melhor zebuíno para as con- 



diçoes acreanasj de preferencia o. leiteiro. A produção de 

leite e fornecida■por vacas mestiças» Existe excassez de 

carne, leite, cpieijo e manteiga. 

A suinocultura também tem grandes possibilidades. Por- 

cos de boa raça como o duroc-jersey e hampshire, "se aclima 

tam facilmente. 

- A cacrinocultura e ovinocultura não são muito favoreci- 

cias. 

Avlcultura e ainda precária. 

Piscicultura, e pesca . - A primeira nao foi iniciada, no 

Acre. 0 Alto Purus e o Alto Juruái são as únicas regiões on 

de a pesca tem alguma importância. 

A M Ã Z 0 U A S - A escassez de pastos naturais tem 

cria.do serias dificuldades ao desenvolvimento da pecuária,® 

Man os pascigos de plantação são cada vez mais freqüentes. 

Derrubam um trecho da floresta, plantam milho, feijão eman- 

dioca durante 2 ou 3 anos e depois semeiam gramíneas forra- 

geiras. 

São limitadas as possibilidades da ovinocultura e da 

caprino cultura. Mas são grandes as dos bovinos. bubalinos 

e suinos. A criação ■ de búfalos está sendo incrementada lias 

várzeas amazonenses. Trata-se de um gado anfíbio, grande e 

de extrema rusticidade, Nos bons planteis as búfalas em 

lactação podem produzir, em media diária, 7 a 2? litros de 

leite muito nals rico do' que o da vaca, 

Avícultura - moderniza-se lentamente, na falta da maior 

produção de milho, arroz,■farinha de carne e farinha de os- 

sos, muito caro na região. 

Pesca - relativamente boa nos inúmeros rios. 

ALAGOAS - tem tido algum impulso, principalmente 

na bacia leiteira.do sertão semi-árido alagoano e nas proxi. 

midades de Maceió® Esta e a bovinocultura'de.grande futuro. 

Palmeira dos índios apresenta o maior rebanho. Sua produção 

leiteira tem tido um aumento firme e apreciável, 

- Avl cultura - progride lentamente, com o aumento de produ 

tividade dos planteis. 



Pesca - é primitiva5 começando a modernizar-se, A produ- 

ção de moluscos alagoana e qüase a metade da produção brasl 

leira, 

A. M A P Á - Embora- iiaj-a uma comprida e larga faisa de 

campos a lestej do Oiapoque a,o Amazonas, a pecuária se desen 

volve muito lentamente, 

- Avlcultura - pouco desenvolvida, . , 

- Pesca e piscicultura - tem ]poas- possibilidades. 

BAHIA- São grandes'as possibilidades "do desenvol- 

vimento da pecuária. 0 gado jersei puro aclimatou-se per- 

feitamente em Santo ÁTna,ro» Hagado holandês em São Sadva- 

dor e outros municípios. As melhores raças zebuínas encon- 

tram ecologias muito favoráveis. Também se aclimataram os 

carneiras de raça. berga-masca e os caprinos das. raças "nubla 

na e anglo-nubiana. Os probleman forrageiros das zonas sub 

-úmida e semi-árida do nordeste foram solucionadas pela teç 

nica com a algorobeira, a palmaj a cilagemy o feno e as ca- 

pineiras irrigadas. 0 sudeste baiano revelou-se urna das me 

Lhores zonas pecuaristas do Brasil» Executa-se um plano de 

intenso fomento financiado 'à pecuária, que. permite a Bahia 

dupliccir na produção de carne e leite. 

~ Avlcultura moderniza-se principalmente em torno de Sal 

vador? onde já tomou as características industriais, A cria 

ção de perus é a maior do Brasil. 

Pesca e piscicultura - A pesca não corresponde a extensão 

da costa baiana.» Piscicultura começa a, desenvolver-se, 

C E ü H i. - Teui grande importância na economia cearen 

se. As primeiras charqueadae brasileiras foram instaladas 

em Aracatí? no fim do século XVIII. 

Nas caatingas durante a estação chuvosa, os. pastos na 

turais são excelentes porque apresentara capim e leguminosos 

de primeira ordem. 0 pasto seco e algumas ramas forrs-gei- 

ras alimentam o gado até ao início d estação chuvosa. 

Centralizam-se em Fortaleza, e Sobral bovino-culturas 

leiteiras bastante evoluídas e" em franco desenvolvimento. 

Melhora sensivelmente a pecuária de corte, ílá bons planteis 



de guzera e nelore. Ha -gado holandês puro, mais freqüente- 

mente mestiço» 

~ Avicultara ~ ainda ê rotineira em sua quase totalidade,/ 

mas existem alguns aviários modernos em torno de Fortaleza,* 

É boa a criação de perus* 

~ Pesca e piscicultura - o Serviço de Piscicultura do' De- 

partamento Facional de Obras Contra as Secas desenvolve ■ a 

criação de peixes nos' açudes do Cearás Introduziu em suas 

águas as melhores .espécies dos rios Amazonas e São Francis- 

co, distribuiu alevinos e disciplinou a pesca» A produção 

de pescado de água doce e de lagosta e das maiores, do Bra- 

sil. A pesca marítima começa a modernizar-se* 0 litoral e 

o sertão do Salgado e - Alto Jaguaribe são as zonas _de maior 

produção de pescado no Ceará» 

DISTRITO FESBRAL - (BRASÍLIA) 

- Pqfraiária - não corresponde às grandes e crescentes neces 

sidades de Brasília* 

Avicultura - desenvolve-se satisfatoriaraente, em. moder- 

nas grani as avícolas* 

" Piscicultura - apesar da existência de um grande açudej 

a piscicultura ainda não principiou* 

ESPÍRITO SABTO 

- , Pecuária - em desenvolvimento lento*' Tem grande futuro, 

principalmente no que se' refere à bovino cultura e à 

cultura* Cresce a produção de carne e leite* 

/n^icultura - moderniza-se* Aumenta a produção de ovos e 

carne de aves domésticas, 

- Pesca e piscicultura - a pesca não é desenvolvida, 

G 0 .1 1 S 

Pecuária - tem tomado.impulso, sendo aumentados e melho-, 

rados os seus rebanhos• Ha grandes fazendas.de criação, 0 

governo incentiva a plantação de leguralnosas. São criadas 

principalmente raças zebuinas, embora o holandês, o jersex, 

o suisso, o charolês e-o chianino puros ou mestiços tenham 

grandes possibilidades. 0 gado "curraleiro" de pequeno por 

te., adaptou-se bem no norte. 



~ g^rio*fcktur^. - Brasília e o acelerado progresso de Goiânia, 

possibilitaram a instalação de uma avicultura modernizada» 

~ -Pâscs,. e piscicultura ~ a piscicultura continua esquecida, 

apesar das grandes possibilidades® 

G g A 1 A D A H A 

"* Pecuária ~ existem algumas granjas leiteiras- boas, e al~ 

guns bons planteis de bovinos de corte® 

~ Avicultura - e comparável ás mais desenvolvidas do mundo® 

Vários avlários são de grandes dimensões e modernos. Criam- 

~se aves domésticas de. linhagens mundialmente afamadas• 

-• Pesca - somente a pesca marítima está bem desenvolvida» 

M A fí A h H Ã 0 

" Pecuária ~ está pouco desenvolvida, não existem boas pan 

tagens• A criação de suinos e asininos tem relativa impor- 

tância» 

Avi cultura - instalaram-se. os .primeiros aviários moder- 

nos nos arredores de São Lulin 

Pesca - os manes maranhenses são muito piscosos» 

MATO' GROSSO 

~ Pecuária - tem imensas possibilidades no.vasto território 

de Mato Grosso, principalmente no Pantanal. Seu rebanho bo 

vino é inferior apenas em número e qualidade, ao de Minas 

Gerais, e Rio Grande do Sul» 0 gado melhora com a introdu- 

ção de bons reprodutores europeus e racionalização do' tra- 

tamento, A mineralização do gado-allraentação com produtos 

e substancias, minerais tem dado ótimo resultado no Pantanal, 

nos campos limpos e cerrados• Mineralizado convenientemen- 

te o gado se torna mais fecundo e•mais precoce, produzindo 

maior quantidade - de leite e carne» 

Avicultura - pequena, mas moderniza-se» 

- Pesca e piscicultura - a piscicultura está sendo fomenta 

da nas represas, hidroelétricas, mas.ainda é mínima. Todos 

os rios de Mato Grosso são piscosos® 

MI IllS GERAIS 

Pecuária ~ a pecuária mineira é vultosa e bastante evo- 

luída. Destacam-se a pecuária do Sul de Minas e da Zona da 



Mata?'e os rebanhos zebuinoSj principalmente de corte do Sil 

ângulo Mineiro. Minas Gerais tem o maior e melhor rebanho 

"bovino brasileiro elo maior produtor.de leite e laticínios. 

Também possui grande rebanho de suinos» 

~ .^vicultura - Minas Gerais tem ecolop;ias müito favoráveis 

à avicultura» lios últimos anos muito se tem realizado no 3.0 

tor, Griarni-se as melhores raças, com resultados muito ani*». 

ma.dores» 

- Pesca e piscicultura - a -pesca não tem grande expressão 

econômica, a não ser na região Sul e 110 Vale de São Francis. 

co, 

A falta de estímulo entravou o desenvolvimento da pis 

cicultura, 

PARÁ 

- Pecuária - a Ilha de Marajá e o. maior centro pecuário do 

estado com mais da.metade do rebanho bovino e a quase'tota- 

lidade do bubalino. A excessiva umidade não Permite um de- 

senvolvimento satisfatório dos rebanhos ovino e caprino,, no 

Pa.rá, 

- Avlcultura - ainda há pouco desenvolvida. 

- . Pe-sca e piscicultura - no museu Goeldi há uma notável pis 

cicultura experimental, cujos resultados práticos ainda aão 

inexpressivoss 

As regiões do Salgado, Bragantina e Marajó (com as 

ilhas vizinhas) respondem por uma das melhores produções pe_s 

queiras do Brasil. 

P n R A í B A 

~ Pecuária - possui bons rebanhos principalmente ovinos, 

caprinos e asininos. As especies estão sendo melhoradas pe 

la alimentação e manejo, 

- Avlcultura - pouco desenvolvidas 

- Pesca e piscicultura - no litoral paraibano são comuns 

os viveiros de peixes marinhos. Contribuem para um aprecia 

vel aumento na produção do mercado, 

O Departamento KaGional de Obras Contra as Secas de- 

senvolve a piscicultura nos açudes públicos e particulares, 



peizando-os com alevinos de especies selecionada. A pesca 

da baleia e a mais organizada do Brasil® 

PARANÁ 

-■ ' Pecnária - desenvolve-se aceleradamente. Crescem e me-' 

lhoram ,os rebanhos, principalmente, os de bovinos e suinos. 

Para isso concorre a introdução de reprodutores de boas ra- 

ças, o melhoramento e aumento das pastagens, A pecuária 

leiteira em franca ascenção, conta coia excelente rebanho de 

raça holandesa, A pecuária de corte, alem do z-ebuínos, es- 

tá criando átimo gcido charolês que se aclimatou bem no pla- 

nalto paranaense. A suinocultura conta com as raças mais 

conceituadas: landrace, wessex, saddleback, hampshire, lan 

dschuein e edelscliwein. 

- Avicultura - está bastante evoluída com aviários onde são 

criadas eis melhores raças. 

PE R N AM B U C 0 

- Pecuária - seus rebanhos são aumentados lentamente, e se- 

tornam muito mais produtivos em carne e leite, Para isso 

contribuem o melhoramento das pastagens e do manejo,,e a mi 

neralização, do gado. Suinocultura - nas fazendas e .granjas 

são criadas boas raças, 

- Avicultura - modcrniza-se, ja existem boas granjas avico 

Ias, principalmente nas, proximidades de Recife. Aumenta a 

criação de perus. 

~ .Pesca e Piscicultura - a piscicultura e antiga em Pernas 

buco. Peixe do mar são criados em viveiros construidos nos 

mangues atingidos pelas águas do Atlântico. As águas são 

automaticamente renovadas pelas mares, que ainda trazem ali 

mentoí plancton e pequenos peixes. 

PIA ü I 

- Pecuária - e ura estado pecuarista, mas ,ps bovinos são pe 

quenos, pouco produtivos, pois fornecem pouca carne e muito 

pouco leite. Os sumos, ovinos e caprinos também nao sao 

bons, apesar da quantidade de cabeças. 

Pesca e uiscicultura - a piscicultura ainda esta muito a 

trazada. A pesca e importante para as populações do lito- 



ral e do Baixo e Médio Parnaíba» 

RIO. . DE ú ArJEIRO 

~ Pecuária ? a pecuária leiteira semi~intensiva tem tomado 

bastante impulso* 0 rebanho bovino fluminense apesar de 

não ser grande e muito produtivo» 

■ i.vicultura - a avicultura e evoluida e vultosa. Ha siviá- 

rios muito grandes e com técnica modernai São criadas as 

melhores raças»' -Cresce constantemente a produção de ovos e 

frangos de corte, 

~ Pgsca - atividade pequena^ a.pesa.r de tradicional e agru- 

par um numero considerável de pescadores profissionais, ain 

da não 'tem grande participação na economia fluminense, No 

entanto, constitue importante setor de uma produção primá- 

ria® 

" RIO 'GR.J\TDE DO NORTE 

- Pecuária - principaRm^nte a.semi-intensiva tem possibili 

dades muito boas, principalmentei depois da introdução alga 

robeira, ileguminosa. xèrofila, ■ Em conseqüência, os reba- 

nhos e a produção de carne e leite tendem a subir, embora 

com oscilações, 

- ^.vleuitura - e pequena, tende a modernlzs-r» 

-• P-êg-SH- e piscicultura, --.tem tomado grande, impulso no Esta 

do a. piscicultura, tem -em seu território, milhares de açudes 

(grandes, médios e pequenos). As melhores regiões pesquei- 

ras sao o litoral (zona das salinas) e o Serido, 

RIO, GRANDE DO SUL 

- Pecuária - há excelentes pastagens naturais no pampa e 

na zona serrana A pecuária de corte cria as melhores raças 

inglesas e uma- francesa; shortliorh, hereford, polled angus, 

devon e charolês. ,Inicia o desenvolvimento da criação do 

gado leiteiro holandês, principalmente perto de Pelotas e 

de Porto Alegre,.sendo ela mais lucrativa do que a criação 

do ga.do de" corte® A ovino cultura e outra grande riqueza da. 

pecuária gaúcha® São■criadas,ovelhas, com duas finalidades; 

lã e carne» A s.uinocultura, tombem adiantada, está locali- 

zadas na zona-serrana® 0 Rio. Grande .do Sul tem o melhor- 



gado brasileiro mas não terá os maiores rebanhos, excetuado 

o de ovino» A carne bovina gaúcha de primeira, é.item Im- 

portante na exportação brasileira. 

■A lã'produzida pelos seus ovinos e a melhor do país, 

..assim como -a carne de suínofl 

G governo incentiva■a formarão de pastagens, artifi-■ ■ 

ciais., ...que, garantam d engorde do'gado- mesmo nos invernos 

.mais rigor ps os, *6 O' aumento do consumo. da carne de ovelha 

..C95fo dp -qator do rebanho provém da lã), g 

0 abate de suinoS atinge a cerca de -2,500 cabeças 

por ..ano;,- q-uase 80^' destinados ã industrialização, • . 

T: Avic...,ltura -. muito - evoluída e em franca-expansão. ' 

- :Eesca e piscicultura' - a' piscicultura não tem tido gran 

de desenvolvimento.*, Sm compensação, a pesca e iniportantís, 

.sina representando, quase 20% da população brasileira. 

Y A .costa, i-gaúcha é uma das raais pis cosas do mundo, 

- Em Pdo Grande, maior centro pesqueiro do IUo Gran- 

de, do Sul, será constituído em porto adaptado ao desembar- 

que de pescado, ■ , 

R 0 W D C 11 IA 

PeGuária a. e desprovida de gado, 

Avícultura - apresenta algum desenvolvimento • Rondônia-, 

como- toda-a" Amazônia, tem uma ecologia Tiiuito favorável à 

criação de patos-e marrecos, 

- Pesca e piscicultura -• ainda não há-piscicultura. 0 Al- 

to Madeirei é a melhor região pesqueira» 

'S'A-'h l.,A OATARIhA 

P acuaria A a bovino cultura e uma criação extensiva fei- 

ta- em" fazenda grandes e médias • Tem evoluído muito, apri- 

mora-se na criação das- melhores raças de corte européia. A 
^ ^ 

bovinocultura :de leite e relativamente nova. Em regra, e 

praticada .em fazendas médias e pequenas, bem como era gran- 

jas e: chácaras, 0. rebanho de cada propriedade e pequeno 

raas- 'de béal qualidade, As fazendas, como as européias, sao 

do- tipo misto, cem agricultura, e- pecuária,' Os pastos são 

.renovados com freqüência (alguns, os melhores são adubados 



• O gado estabulado ou.semi-estabulado é de boa quali-■ 

dade. Ha o gaxló suíço de dupla finalidàde,- carne e leite. 

Ha uma- grande produção de leite por hectare e por vaca» 

~ Suíno-cultura e de excelente- nível» São criadas as 

melhores raças» A•principal finalidade da suinocultura e. 

a produção de carne" ferde, presuntos, salchichas e salames. 

Concórdia e considerada a capital brasileira do suíno, lá e 

xistem grandes e ííiodernas fábricas que industrializam-intei 

ramente o porco» 

" Avicultura - está muito evoluída® Existem aviarios moder 

nos onde são criadas as melhores.raças. É importante a cri 

ação de patos? marrecos e gansos.» 

Pgsca e piscicultura — a piscicultura ainda está•descu- 

rada« A pesca em Santa Catarina e atividade importante e es 

ta sendo modernizada, com o reaparelhamento de barcos, A co 

lheita de. camarões e das melhores, principalmente na região 

'de Floria.nopolis 

j A 0 P Ü L 0 

.~ P.6gH-a:iÍa - tem-se cies envolvi d.o muito rapidamente em tem- 

po relativamente pequeno® Os rebanhos, tem crescido e melho 

rado consideravelmente. Como.gado .de- corte, os zebuínos 

subs.tituiram os bovinos europeus» Ha Fazenda de Criação de 

SeoO Carlos, os agronorao-s criaram o -gado canchira pelo cruz au- 

mento do charoles-zebu, É um õtirao gado de corte que alia 

as vantagens do 3os tauros-ãs do 3os índieus® C gado lei- 

teiro e quase todo européu® Ha átimos planteis, 

A criação de bufalos apesar da ecologia desfavorável 

conseguiu progredir em São Paulo® 

Ovinocultura - ainda e pequena e merece pouco cuidado da 

parte dos fazendeiros® Ha algumas boas raças de caprinos 

que são bem desenvolvidas na criação» 

- Suinocultura'- evoluiu muito nos últimos anos, "As melho 

res raças' européias e .norte-americanas são criadas em São 

Paulo ® 

- Avicultura - São Paulo tem uma avicultura vultosa e evo 

luida, os aviarios criam as melhores raças avícolas pelos 

processos mais modernos. 



- Pesco, e' -pisclcultura - São Paulo tem uma piscicultura 

bastante evoluída. ' Favorec.era-na o fomçnto ..da Secr.e oaria de 

Agricultura e os grandes • lagos-' formados tendo em vista a 

produção de eletricidade. Ha ainda o esforço do Serviço de 

Piscicultura do Ministério da Agricultura, responsável pela 

importação -e aciimataçao de. algumas boas especies européias,, 

norte-americanas e africanast trutas, earpas e tilapias. 

. São Paulo 'e um dos maiores fornecedores de pescado, do. 

3ras il» 

S E 11 G L P E ■ ; 

- Pecuãria - moderniza-se' e se torna mais eficiente, gra- _ 

ças ao melhoraraento das pastagens e a introdução de bons,, re. 5 . . ' • 

produtores e a um manejo mais técnicos que o anteriormente 

usado * Já existem granjas.leiteiras nas proximidades de A- 

•racajú. Criam gado holandês ou mestiço semi-estabulado. 

gado de corte zebuíno puro ou mestiço, tem boa criação na 

Caatinga Úmida e na Caatinga Enxuta. 

- Avlcultura - entrou numa fase de modernização e desenvol 

vimento em' grande parte pressionada pela ação. indireta • da. 

Petrobrás que.aumenta o padrão de vida e estimula as. iniema 

tivas e pela-SUDEHE que cria vantagens especialíssimas aos 

investidores, " ' 

- Pesca e piscicultura - a piscicultura, não.tem tido apoio., 

A nesca não e atividade das sa is impo.rtarmes • 

PESCADO 

0 Governo Federal está grandemente empenhado na exe- 

cução de um vasto pláno de fomento a pesca, mediante assis- 

tência aos pescadores, abrangendo a produção (frota pesquei 

ra moderna), pesquisas oceanográficas (elaboração de' caça 

de pesca), distribuição (entrepostos frigorífico) e indus- 

trialização. (fábrica de conserva de pescado). 

Fabrica de Conserva de Pescado - destinada ao recebi- 

mento e industrialização de pescado por qualquer forma, bem 

como aproveitamento integral dos sub-produtos não comestí- 

veis, devendo para isso dispor de dependências, instalações 

e equipamentos adequados• 

EKTRBPOSTOS DB PESCADOS - ' assim denomina,dos os esta 



bélecimentos dotados de dependências e instalações adequa- 

das ao recebimento , manipuiaçaoy conservação, distribuição 

e comercio do pescado» Poderão realizar trabalho de indus- 

trialização, desde que disponham de dependências apropria- 

das, inclusive para o'aproveitamento, de sub-produtos unao 

comestíveis. 

SUHiPE - "Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 

A Superintendência do Desenvolvimento da Pesca foi 

criada pela lei delegadanS 10 de 11 de outubro de 1962, como 

•autarquia federal, com sede na cidade do Rio de Janeiro, Es 

tado da Guanabara, subordinada ao Ministério da Agricultura* 

É da competência da SUDEPE a elaboração do plano nacional de 

desenvolvimento, da pesca e a promoção de sua execução, Pres, 

tar assistência técnica e financeira aos empreendimentos de 

pesca. Realizar estudos em caráter permanente que visem à 

atualizaçao das leis aplicáveis a, pesca ou aos recursos pejs 

queiros propondo as providências convenientes* Coordenar 

programas de assistência técnica nacional ou estrangeira* 

Prestar assistência social e ;economica. áos pescadores« Con- 

sidera-se recursos pesqueiros a faüiia e a flora de origem 

aquática, para efeito desta lei» 

-.OXi^dDJilJTO - Incentivo Aoropeciiánlq 

Seguindo a politida governamentalj o Banco do Brasil 

vem através de empréstimos amparando o desenvolvimento da- 

pecuária brasileira Através 'da assistência financeira 

prestada a Pecuária - correspondente a 15^ das operações to 

tais do Banco com o Setor Privado - visa principalmente a 

dinamizar o desenvolvimonto da atividade e permitir seja a— 

tendida.a crescente demanda da carne no mercado interno e 

externo. 

Em 19J3, o saldo de @ 6,2 bilhões nos empréstimos á 

Pecuária registra crescimento real, de 32,^ © reflete maior 

expansão que a Agricultura e a Industria® As operações rea 

lizadas diretamente com pecuaristas apresentam elevação de 

33$j C0E1 preponderância dos itens Melhorem entos e Equipamen 

tos e Custeio, com 97$ do acréscimo total ocorrido no exer- 



6l 

t . 
ClC_lO *1 

Os fina.nciamentos para aquisição de rações balancea- 

detSy fertilize.ntes e sementesj para desenvolvimento de pas- 

tagens e forrageiras especiais, alem de produtos veteriná- 

rios, elevaram-se, em termos reais, de 56^# 0 aumento re- 

flete a nova. mentalidade dos pecuaristas, agora preocupados 

em obter melhores índices de produtividade dos rebanhos» 
ISMPHÉSTIICSl PECUÁRI A" 

Saldos em Fim de Ano 

© Milhões ' 
Participação 

Percentual 

Variação Percen- 
tual sobre 0 

ESPSGIFICAÇnO 
Nominal Re a- 1 

1971 1972 1973 1971 1972 1973 1972 1973 1972 1973 

Bovino cultura IS&f 1777 '2623 53,6 'A,l h2,k 28,^7,6 "11, 2 27,5 

iivi cultura 96 80 111 3,7 

0
 "PS 

C\J 1,8-16,7 38,8-27,8 19,9 

Sulhocultura 69 76 .92 2,7 1,9 1,5 10,1 21,1 -9-,6 9-,6 

Ovinocultura 19 69 81 1,9 1,7 1,3 9-0,8 17,9- 21,9 1,9- 

Pesca 6 6 12 0,2 0,1 0,2 0,0 IDO, 0 -13,7 72,8 

Nao Especifi- 
cados 115 519- 536 5,6 12,7 8,7 259-,5 9-,3 205,9 - 9,9 

Melhoramentos e 
Equipamentos 706 1302 29-9-9- 27,3 32,3 39,5 81,1 87,7 59,7 62,2 

Outros 129 208 286 5,0 7,2 1,6 61,2 37,5 39,6 13,8 

Total 2589- 9-032 6185 100,0100,0100,0 56,0 53,^ 35,1 32,5 

Bovinocultura, por sua maior expressão econômica, ab- 

sorve mais de 76^ dos saldos dos empréstimos destinados'' ao ■ 

custeio pecuário» Em 1973, a expansão real situou-se em 

contra 11^ do ano anterior, 'As aquisições de animais regis 

tram incremento.de 30^; as operações de custeio vêm logo a 

seguir, com 2?%» 

Respondendo por 3% dos saldos dos eraprestiços aos prin 

cipais rebanhos, a Avicultura apresenta elevação de 19%, in 

vertendo o comportamento do ano anterior, quando houve de- 

créscimo de 28% a preços const.antes. 

Desempenho qua.se idêntico se observa, na Pesca; incre 

mento de 87% em oposição à queda de 18%, em 1972» 



Por certo5 a escassez da carne boTina estiimilou a o- 

ferta de aves • e peixes.5 refletida na expressiva elevação dos 

financiamentos as atividades avícolas e pesqueiras-, fontes 

substitutivas para supri sento de proteínas . 

Os empréstimos concedidos por intermédio das coopera- 

tivas de' produção animal registram maior participação da 0- 

vinocultura O+Ufo) é da Bovinocultura <21%). 0 aumento real 

de 10% no saldo das operações com as cooperativas -© 120,1 

milhões contra. @ 9^56 milhões, em 1972 — indica, que os pecu 

aristas também têm procurado resolver seus problemas finan- 

ceiros corri o Banco através dessas entidades, Suinocultura, 

e Bovinocultura foram os ramos que mais contribuíram para 

esse aumentos 9-0% e 17%; respectivamente. Entretanto, os 

financiamentos para aquisição de insumos modernos foram ele 

vadoS de 130% e para melhoramentos e equipamentos de 99-%56111 

valores deflaclonados• 

0 saldo dos empréstimos ao comercio de produtos de 

origem animal reduziu-se de 5%,5 em termos reais, contra ex- 

pansão de 26% no ano anterior. , Essa redução é explicada pe 

Ias condições de mercado que nao■permitiram a estocagem de 

carne, fenômeno ocorrido em 1972, A carne mantém a maior 

participação: 30% do total financiado* Em 1972. houve de crês. 

cimo de 6,%%, enquanto no ano anterior, houve elevação de 

213% reais. Outras rubricas apresentaram melhor desempenho; 

La e Couros e Peles, corn acréscimos reais respectivos de 

23% e 6%, 0 comércio de bovinos, ainda que se tenha manti- 

do estável, tem sua expressão ampliada em face do decrésci- 

mo de '27%? ocorrido em 1972® 

PEGU/üRIA LEITEIRA - Designado pelo Conselho Monetá- 

rio Nacional, o Banco iniciou a execução, em 1973, do Pro- 

grama de Estímulos Técnicos e Financeiros para o Desenvolvi 

mento da Pecuária Leiteira, Sua dotação para emprego . nas 

principais bacias leiteiras do País é de @ 9-00 milhões. 



PRODUÇÃO ANIMAL 

RuDQR E o T ^ J í ST I GO S 

Couro, pele e produtos siuilares 

19 7 0 

Couros 

Pel^es 

Bovino 

Suíno 

Ovino 

Ca.prino 

Nonato 

Coelho 

Suíno comestí- 
vel 

23^.903 

6.307 

3.306 

1.613 

29 

1 

989 

toneltidas 

n 

toneladas 

u 

ir 

n 

11 , 

Carne 

1 9 7 0. 

Ah o. te de animais (1.000 cabeças) 

Bovinos 

Suíno s 

Ovinos 

Caprinas 

Aves 

Coelhos 

Produção de gorduras animais 

Banha 

Toucinho 

Laticínios 

Leite ano de 1969 ■■ 

Lã ano de 1969 

Ovos ano de 1969 

9.560 

11.229 

2.218 

1.921 

62.102 

2l 

105.317 

275S+68 

6.993,018 

31.277 

809,121 

Pescado 

1 9 7 0 

de mar 

de água doce' 

121.981 

103.177 

toneladas 

d 

(1,000 
litros) 

toneladas 

(1000 dú- 
2 ias) 

toneladas 

11 



Produção do pescado: 

peixes 559.322 tonei 

crustáceos 65.055 T? 

moluscos 3,555 !! 

mamíf e r0 s aquát i c 0 s 80 075 n 

quélonios 573 n 

não especif ic ados 835 ti 

De mel de. abelhas 69789 toneladas 

'De casulos de Ia 1,251+ !! 

Produção animal 

1 9 7 0 • (1.0C0 cabeças) 

Bovinos' ■ 769258<.026 cabeças 

Suínos 31.501*693 ' " 

Galinhas ' 213^f60+529 " 

Aquinos 9*100 " 

Asininos 2»958 " 

Muares ■ 8-,796 " 

Ovinos , 2WA+6 " 

Caprinos l^póiS " 

Segundo Office International des Epzooties 

19 7 1 

Bovinos 97.86^1-0 000 cabeças 

Bubalinbs .129.000 » 

Asininos 9ol.l5-o000 " 

uares 2 «952,000 l/P 

f 
Sumos b-o 793* 000 " 

Ovinos 66 o 375,000 " 

Caprinos 25,727*000 " 

Galinhas 302.668,000 " 



VI - COKíCLÜSaO 

Ê justo, esperar da pecuária, resultados mais expres- 

sivos. A ela está reservado importante papel, quer incremen 

tando os demais setores da economia, -quer alioentando a mas. 

sa que se aglutina nos grandes centros» Além disto, dela 

advirão, de modo crescente, divisas imprescindíveis -ao de- 

senvolvimento do Pauis» 

A FAO afirma 'possuir o Brasil as melhores condições 

ecológicas para o cultivo de extensas áreas de pastagens, 

adequadas ã expansão de seu já numeroso rebanho bovino. 

Por outro lado, assegura esse organismo internacional que 

o nosso País e possuidor de excelentes planteis de repro- 

dutores zebuinos, que poderão cooperar para a formação de 

um mestiço altamente ■ qualificado, com uma carcaça .em ren- 

dimento de carne e de qualidade que satisfaçam os mais e- 

xigentes mercados consumidores do mundo, È também opinião 

da PAO que o Brasil poderá ser no futuro o maior fornece- 

dor mundial de proteínas animal, 

j ^ 
Entretanto, para que isso aconteça a conteirco, e ne- 

cessário que ,a bovino cultura torne-se mais produtiva, a- 

traves da:,adoção de novos métodos de exploração e litrodu-^ 

gão de reoroGhitoreg « matrfeses de valor racial e eçonõmlça. 
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D - RBCl^SOS JATÜRAIS DE ORIGEM aIÍIERAL 

iriTRODUÇií.O 

- Vultos da Geologia. Sconoeica 

- Legislação Minorai 

I — x làTER IAM -- PR li LI ü DA GttÁísDE IliDiJSTRIA QD mXCA 

II - FERTILIZANTES 

III - LATSRIAIS DS CORSTRUÇAO, CERÂMICA E RSFRÃTÂRIOS 

Iv » PIGíHFTOS MIFERAIS 

Y - ISP.ALTSS S AGRAüIVOS 

71 - MATERIAIS PARA IMDÜSTRIA ELÉTRICA S ELSTEÔPICA 

711 - DIAMARTSS S PEDRAS GORADAS 

71II - COMIBUSTÍTEIS FÓSSEIS 

K - FERRO E i-STAIS DA IMDÚSTRIA DO AÇO 

X - METAIS BÁSICOS FAO FERR0S03 

XI - iSTAIS PRECIOSOS 

XII - MIFERAIS ESTRUTURAIS LEVES 

XIII - MIFERAIS LIGADOS 1 EMERGIA FUCLEAR 

XIV - SELEÇÃO S UTILIZAÇÃO DS MINERAIS NA ÁREA DA SAÚDE 

(Modicina, Odontologia? Farmácia, ctc.) 

X7 - CONCLLiSDSS 
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RF.CITRBOS- j'IATURAIS DE ORIGEM METERAL 

Tratando-se do tema acima citado não poderíamos dei- 

xar de prestar homenagem ao eminente cientista que foi Syl- 

vio Fróes Abreu, Por tal motivo deixaremos nesta nossa con- 

tribuição gravados alguns traços de sua vida profissional. 

Em 1923 graduou-se Químico pela Escola Politécnica do 

Rio de Janeiro, Hão era Geologo nem Engenheiro de minas . 

dessas técnicas o muito que a sabia aprendeu-as 110 campo,no 

laboratório e no trabalho comum com brasileiros e estrangei 
TTt J ^ Ttl 

ros. Antes, mesmo de se graduar, empregou-se na^scaçao -^xpe. 

rimental de Combustíveis e Minérios, órgão do Ministério da 

Agricultura. Sm seguida alçou-se ao Instituto Nacional de 

Tecnologia, onde prestou trabalho de alta relevância ate o 

sou desaparecimento em 1972 quando ,ja, se iam vinte anos co- 

mo Diretor do referido Instituto, pòis exércou tão digno 

cargo desde 19-5Z, quando substitui Fonseca Costa por oca- 

sião de■sua aposentadoria, A Obra de melo século de Froes A 

breu composta de 195 títulos - dez livros - vinte e cinco fo 

lhe tos e conto e sessenta artigos, ensaios e conferências. 

Convém acrescentar que Sylvlo Fróes Abreu foi um batçi 

lhador de ação social e política no que dizia respeito às. 

possibilidades' do Petróleo no Recôncavo, 

Sua obra "RECURSOS. MIIIERAIS DO BRASIL" é um verdadei- 

ro monumento erigido em prol da Cultura Nacional» Utilizado 

por cientistas, professores, alunos,, • coca alcance politi 

co, social e economico, é :qa nossa opinião o trabalho que 

Sylvlo Fróes não escreveu com a caneta mas sim com o cora- 

ç ão , 

Os Deoloeia Bconomica quo serão citados a 

seguir não representam a. soma de todos os intelectuais bra- 

sileiros o estrangeiros que tanto trabalharam nesse sçtor, 

mas sim alguns que mais se destacaram, 

Jo-se Bonifácio de Andrada e Silva. 

Wilhelme Von Sschwege 

Henry Gorcelx 

Orville Derby 



John Casper Branner 

Eusebio Paulo de Oliveira 

Alberto Betirn Paes Leme 

Luiz Flores de M0raes Hego 

Avelino Inácio de Oliveira 

Luciano Jacques de Moraes 

Wilbelm Ottomar Kogel 

Yiktor Leinz 

Othon Henry Lepnardes 

D 3 alm a Gu im ar ãe s 

José Raimundo de Andrade Raia os 

Alguns dos cientistas acima citados, felizmente vivos 

e em pleno vigor intelectual, trabalham em diversos setores, 

da pesquisa e do ensino no Brasil» 

As obras de.Leonardos, 0,H» "Geociencias no Brasil" - 

A contribuição Germânica e a Contribuição Britânica -resumem 

com sabedoria a contribuição inglesa e germânica a geologia 

do Brasil, 1 como bem disse o "WSSTRE" Pedro Calraon nas "Pa 

lavras Iniciais" do livro de Leonardos, "Geociencias no. Bra 

sll" - Contribuição Britânica - "TiLO SE TRATA APSliAS DE UM 

LIVRO ÚTIL. TRATA-SE PRUTCIPALMENTB DE UM LIVRO NECESSÁRIO. 

IsS AFINAL, 0 RESULTADO DE CINQÜENTA ANOS DE DEVOÇÃO E SACRI- 

FÍCIO» UNA BXISTÊ 'CIA - DEDICADA A PERSUADIR 0 BRASIL -A 

DESCOBRIR, A ESCAVAR, A APRO'VEITAR, NA SUA ECONOMIA, AS PRO 

'NESSAS INEoGOTÁFEIS DA TERRA, ■ QUE É NOSSA", . 

Na edição do 1973 de Recursos Minerais do Brasil, • 

e V, II, Edição revista e atualizada sob a coordénação" -de" Jq 

sue Camargo Mendes e Rui Ribeiro Franco, encontramos no Cap, 

Á, conhecimentos condensados do trabalho intelectual de i~ 

lustres cientistas brasileiros e estrangeiros que com gran- 

de brilho se dedicaram ao estudo dos recursos minerais do 

mrasil. [' 
* 

LEGISLAÇÃO MINERAL 

"0 solo o distinto do subsolo e este pertence a União, 

que poderá cedê-lo ao primeiro requerente do pedido de auto. 

rização de pesquisa.Ao proprietário do solo é assegurada 
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forina de participação igual ao dizimo do imposto único mine. 

ral gerado" - reza a CONSTITUIÇÃO DO BRASIL, 

Alem da Constituição do Brasil a utilização dos recur. 

sos minerais do Brasil rege»se polo Codigo de Mineração que 

deu nova redação 'ao Código de Minas ( Decreto-lei • - 

de 29-0l»l9l.[.0) através novo Decreto-lei n. 227 5 2o™02-19o7 

e. cia proteção aos depósitos fossilíferõs pelo Decreto-lei 

n, U.lhó àe 07-G3-19ÍI?- Ali as s a respeito da proteção de do 

pósitos fossllíferos convém acrescentar que na Praça da Re- 

publica em São Paulo, são vendidos Peixes fósseis do Ararl- 

pe e também cm algumas lojas'do circuito comercial,de turia 

mo do Rio, S, Paulo, etc» 

Parte das atividades do DlPM foi transferida para 

CPRM constituída pelo Decreto-lei n, 76/,l de 15-08-1969. A 

Assembléia de Constituição realizou-se em Brasília em 

08-01-1970 aprovada pelo Decreto n# 66,058 de 13-01-19jO.Es, 

sa empresa de economia .mista do Governo redero.! e soo a ju- 

risdição do Ministério das Minas o Energia entrou em ±uncio 

nsmento em 1970. 

■ Desçamos aproveitar a ocasião que ora nos apresenta 

como coordenadores do sub-grupo,Recursos Aaturais de Origem 

Mineral, tecer algumas considerações a respeito do DNPiM 

da CPEl-i, 

Ma Pe vista Engenharia, Mineração e Metalurgia 

n, 2/i3-março, 1965 p^7 - tem início um artigo do uoologo 

Othon Henry Loonardos com o seguinte- título - 0 PLANO MES- 

TRE DSCETIAL PARA A AVALIAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO BRA- 

SIL do qual transcreveremos alguns topicosv Primeiro para 

orafo do Artigo - 0 presidente da Republica, assinou a 12 

de março de 1965 o decreto n. 55.837, qu-e "Ap_rova .Q,,.—PlmQ 

Mo s t r e De c e u a,! mr a Aa -- ASlv 

o ^ nnt.ras t)ro.videnclas,T à p. 80, ultimo parágrafo le 

mos" "Para integrarem o Conselho do Plano ^festre DecencúL fq 

rsm nomeados por decreto de 22 de março, os srs. prof, Ber- 



nardo Geisel? do Rio. Grande do' Sul;engenheiro" Glycon de Pai 

va, dos Conselhos de Economia e do Planejamento; professor 

0.H»Leonardos5 da UniTersidade do "Brasil; professor Josué Cá" 

margo Mendes da ITniversidade ,de São Paulo; professor S, Fro 

es Abreuj diretor-gera.1 do Instituto Nacional de , Tecnolo- 

gia» Os membros natos são os ex-diretores gerais do •DHPMí 

professor D* Fleury da Rocha, antigo diretor da Escola de 

Minas de Ouro Preto; engenheiro Luciano Jacques de Moraes; 

professor M. da Silva Pinto5 da Escola Nacional de Química 

■professor A.I, "Oliveira, Escola Nacional de Geologia; pro- 

fessor Silvio Barbosa,, da Universidade de Minas Gerais, e 

engenheiro F, Lacourt,.da Cia. Vale do Rio Doce. É este gru 

po que colaborará com o Ministro das Minas e Energia .com os 

Dirigentes do KíPM: engenheiro■Irnack Amaral, diretor-geral; 

professor Gabriel Mauro Oliveira, da Divisão de Fomento da 

Produção Mineral; professor J.E, de Andrade Ramos, da Divi- 

são de Geologia e Mineralogia e químico Osvaldo E. Oliveira, 

do Laboratório da Produção Mineral. o 

"Gomeniorando o 1Q aniversário da Revolução de 31-3-61, 

que permitiu a redemocratizaçao do país, o Ministro Mario 

Thibau inaugurou a 30 de março' os trabalhos do Plano ,Dece- 

nal, delineando a política mineral do Governo em brilhante 

conferência pronunciada no salão Nobre do DMPM", 

"Desde a -criação do Departamento Nacional da Produção 

Mineral em 1933 com'seu complemento, o Código de Minas- que 

se devem ao hoje Marechal Juarez Tavora, então Ministro da 

Agricultura, - 0 Plano Mestre Decenal para Avaliação dos Re 

cursos Minerais- do Brasil é o maior -acontecimento nacional 

no setor mineiro. 

1 Esperemos pelos seus frutos" 

Durante a realização do IV Curso de Atualização de 

Problemas Brasileiros - 197'V - patrocinado pelo Fórum de 

Ciência e Cultura da UFRJ do qual tivemos a honra de fre- 

qüentar na qualidade de estagiários, fomos■ constantemente 

alertados para que meditássemos a respeito dos problemas 

brasileiros, e que não nos furtássemos a divulgar o que a 



-orendíamos Oj'" IsmilliGucss coii,irOiG.Licias cili proioriciciS o foi 

ineditando e lendo muito que ' resolvemos abordar com certa pai 

xoo e brans'portar para o nosso traba,liiOj referencias de üO— 

riens ilustres do GovernOj ocupantes de altos postos cidiiiinl^ 

trativos, assuntos referentes a problemática da. exploração 

dos recursos minerais do Brasil® 

Veparnos agora o que encontramos 'na Revista ■ Mineração 

e Metalurgia - Vol»! - n» Z9,6"<agostoí 1969, P'^9 ~ íiotas. 

ressoais - "Referendas pelo Ministro  i^las...Ls41^.yoas 

Minas e Energia, • o presidente Artur d^,ysta Q assi- 

nou a 15 de agosto Decreto-lei criando a Companhia de Pes- 

quisas e Recursos Minerais (CPRM) - 0 capital autorizado e 

pe Pf"; 100 milhões, dos quais Ita- 60 milhões em ações ordiná- 

rias, nominativas, serão subscritas pela União e pela Comis 

são do Planejamento do Carvão íla iônal. Os W. UO milhões , 

restantes serão de ações preferenciais, nominativas ou ao 

portador, • ■ 

■Manifèstaram-se publicamente contra esse Decreto-lei 

o Engenheiro Mario da Silva Pinto, presidente do • Conselho 

do Plano Decenal para a .-Avaliação dos Recursos Minerais que 

se demitiuj' o Engenheiro Glvcon de .Pal:y_a, antigo presiaente 

do BIÍDS i o Engenheiro gvlvi.Q . FiLQ.^.-AblLêa, diretor-ger al do 

Instituto ri acionai de Tecnologia? o Engenheiro Ani_bal_JilvGS 

Bastos, representante do Ministério das Mjtnas © Energia no 

Conselho Nacional dê. Pesquisas, e outros» 

Os argumentos principais Invocados foram os de que a 

criação da MINàROBRÁS levaria forçosamente à estatização ge 

rol da mineração* Has os assessores do Mi-nj^i^o....P^an„.LeJr„te & 

flrmaxam a esta revista que o temor não procede e que a 

criação do CPRM visa exatamente consolidar e fornecer recur 

sõs à iniciativa privada, 

'E de se esperar? agora, que o proprio j&jaÍJ3ÍX9:.—Mlfegr. 

oi o Dias Leite venha a público explicar, com a sua rude e 

•costumeira franqueza - "quem age bem não teme a luz" - osob 

j e ti vos . do Decreto-lei que criou a CPRM, a .j-im de que o 

credito mineiro - destruído nos governos Jmlo._Oviadrp_â e 

Goulart, de triste memória, e tão dificilmente recupe- 



rado apos a Revolução de 196/4. - não se intimide novamente", 

Para dar contlnuaç-ão ao nosso pensamento e esclarocer 

melhor os leitores, transcreveremos .alguns, trechos da carta 

de demissão do Professor Mario da Silva Pinto da presidên- 

cia do Conselho do Plano Mestre Decenal de Recursos Mine- 

rais, enviada ao Ministro Dias Leite. Reprodução total da 

carta está contida na Revista Mineração Metalurgia - Vol.L- 

nR 296 - agosto, 1969, P» 71-72, 

■ "Senhor Ministro, Sinto-me na obrigação de'vir a pre- 

sença de Vossa Excelência para renunciar não só a Presidên- 

cia do Conselho do Plano Mestre Decenal de Recursos Mine- 

rais, como também à condição de Membro de tal Colegiado. 

Tal atitude e ditada pela indiferença de Vossa • Esce, 

lencia para com a recomposição cio Conselho, pelo .patente 

desprestígio colocando-o á margem dos propalados trabalhos 

de reforma do Departamento Nacional da Produção Mineral e 

ainda pelo inevitável abandono do Plano Mestre, obra oriun 

da da meditação e da colaboração dos principais técnicos es. 

peciailizados do País," 

Mais abi ante continuat 

"Minha renuncia tem também objetivos de tornar publi- 

ca minha desaprovação á política de estatlzação cio subsolo 

iniciado por Vossa Excelência com a anunciada criação de eim 

presa oficial cie pesquisas minerais e de manifestar minharjg 

volta pela destruição que Vossa^Excelência vai provocar no 

Departamento Nacional da Produção Mineral, órgão, de tão be- 

las tradições, cheio de inestimáveis serviços ao País;"' 

Praticamente, finalizando, acrescentas "Os malefícios 

de entrega dos estudos de geologia geral a uma empresa far- 

se-ão sentir dentro em pouco e ó de mau conselho julgar-se 

que os problemas de descoberta e aproveitarento de recursos 

minerais podem dispensar os aspectos científicos da geolo- 

gia geral, os trabalhos de uma carta geológica isão obriga- 

ção db Estado, como o são os da carta geográfica ou os tra- 

balhos de estatística e não podem ficar afetos a uma empre- 

sa, mesmo que estreitamente ligada ao Governo," 

E conclui; "Lamentando não poder continuar a prestar 



a Revolução "os serviços com que me. honrava, apresento a V05, 

sa. Excelência, -minhas atenciosas Saudações". 

Os trechos transcritos, autorizadas, pela rubrica, de 

■eminentes personalidades vinculadas à pesquisa mineral no 

Bras'il? refletem, o- clima polêmico reinante era torno da dls, 

tribuição -de responsabilidades entre'diversos orgãos gover- 

namentais» 

Cem anos são passados desde a Criação da Comissão Geo 

16g' Im 1.1 êrio? primeira tentativa Governamental ao Bra- 

sil para fixar e desenvolver as pesquisas geológicas em no.s 

so País. Desde então?órgãos iá estruturados e em franca ati_ 

vidade geológica, básica 0 aplicada, vem sendo extintos, ou 

parcialmente substituídos em suas atribuições por outras-, 

Entidades, com novas estruturas e novas filosofias. 

Em um trabalho panorâmico, com este, por isso mesmo 

limitado era sua profundidade de análise, cabe tão somente, 

com base nos ensinamentos históricos dé. um século, indagar 

da validade, a. curto e a longo prazo, de apoiar-se toda a a- 

tividade de pesquisa, geológica em um órgão sem Trallcão? 

sem pessoal qualificado por amor a "sua" CASA, e, não ape- 

nas por dever profissional ou ainda pelo estímulo passagei- 

ro de um salário um pouco mais compensador,«• 

0 DíIPhq herdeiro das gloriosas tradições do Serviço 

Geológico e Mlnoralógico do Brasil, a Casa de Derby, de G-on 

zaga de Campos, de Euzebio de Oliveira, de Roxo, de Alves 

Bastos, de Lamego, de Erichsea de Oliveira, e tantos outros 

profissionais da Geologia que dignificaram e elevaram a um 

padrão - internacional, os trabalhos geológicos no Brasil, foi 

também o berço do Ensino da Geologia na Capital Cultural -do 

País, abrigando em suas grandes e.acolhedoras salas a nas- 

centes Escola de Geologia da CAGE. 

Hole, o DííPMj reduzido a. órgão normativo está "Clentl, 

ficamente" morto* Sm seu brilhante improviso, neste Fórum 

de Ciência e Cultura, Sua Sxçia. o Dr, Ántonio Dias Leite,ex 

Ministro das Minas e Energia, lembrou de seu empenho em 

transferir para o Csmpus Universitário da Ilha do Fundão, 

as preciosas coleçoes de Minerais, rochas e fósseis do Mu- 



seu do DIIPM? bem como as seções que se' dedicamaa9 especifi- 

camente 9 àpesquisa científica, reunido em um século, e do 

n e que no grupo de técnicos, últimos sobrevivèntes da estirp>- 

dá HARTT, 

Sm boa hora, a providencia lembrada por Sua Excia. te. 

ria sido ultimada:.#- Julgamos que somente na integração li- 

vre, total e apaixonada da "pesquisa, basica" com as eventu- 

ais aplicações de seus avanços na charada "pesquisa aplica- 

da", poderá a nossa querida UFRJ tornar-se maior do que ela 
. / / 
3 a e, 

PARTE TÉCNICA. 

I ~ r.i.&gftTPjjZkCILO DOS-3EI-IS 'IINBHÁIS- D3 

MEJMMUk. 

POSIÇÃO RELATIVA D0« PRTTIOTPAIS lilI-ÍERAIS 110 BRASIL 

água s ubte r r áne a 

Antiraônio 

Cobalto 

Convan 

Cobre 

Enxofre 

G-ás natura:! 

líolibdenio ' 

SUFICIEHTES 

Argilas 

Bani t a 

Amianto (crisotila) 

A p c: oi o a 

Bentonita 

Bromo 

Chumbo 

CARSrITES 

Ouro 

Petróleo 

Piritas 

Pr at a 

Platina 

Urânio 

Vamádlo 

Total; 15 

Cromo 

Fluorita 

. G-rariadas 

Lítio 

Li ca . 

Talco 

Zinco' 

Total; 10 
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ABUNDANTES 

3auxit a Ni obi o(pi r o clor o) 

Berilo Kiobio-tantalatos 

Calcários Pedras preciosas 

Caolini • Potássio 

Cristal de rocha Sais de magnesio 

Dolomito Sal-gema 

Estanho Terras raras 

Ferro Titânio 

Cxipso Torio 

■ Hagneslta Tungstênio 

Manganês Zirconio 

ÍTiqiiel ' ' Totais 23 

Atualmente os* minerais • podem ser classificados em; 

a* Carentes ou insuficientess os que ainda são desconheci 

dos em território brasileiro, necessitando de importação 

porque a quantidade insuficiente não atende ao consumo 

. previsível». 

b* Suflcienten; são aqueles, que poderão suprir as necessida 

des do País por prazo relativamente longo, tendo-se em 

conta as.reservas conhecidas, 

c.- Abundantes; são aqueles que podem ser exportados? sempre 

juizo para o abastecimento do País por prazo relativamen 

te longo„ 

II - MA TER lAS-PR li LàS DA GRANDE INDUSTRIA QUÍMICA 

1, Enxofre - É um dos minerais estratégicos do Brasil 

que deve ter mais incentivada sua pesquisa. Não há 

qualquer jazida importante no Brasil. 

Produção no Brasil; não há produção. 

Importação; Enxofre puro em Bastões, Barras e em 

po t» 

1972 - 382 toneladas 

Enxofre Bruto não Refinado 

1972 - 372.302 toneladas 



Coloidal de Enxofre, precipitado de Enxofre» 

1972 - 171,8 toneladas» 

0 ácido sulfurico no Brasil é quase exclusivamente fei 

ta•com.enxofre importado. Em 1972 importamos 650,5 t. de 

Ácido sulfurico» 

2, Sgil-Gema - Ho Brasil muitas ocorrência não são d'3r 

retamente relacionadas com o Oceano, Exemplo, em Mato Gros- 

so onde "lambedouros" são freqüentes e ai ô gado procura o 

sal necessário para seu organismo. 

Reservas - 1972 

Total Idín *kUCM000 t 

Produção (Bruta.) - 1972 

'ü ni d ade Fe do r aç ão Qantidade Produzida Estoque Existente 

Alagoas 90 t9 20 t. 

ã» Sal-i^rinho 

Em 1972 a produção foi de 2.l60»O82 t, 

III - FBRTILIZAITTES 

Fertilizante e qualquer sal inorgânico, substancia 

orgânica ou nitrato de sodío que podo ser adquirido no mer 

cado- e aplicado diretamente no solo, para-o desenvolvimento 

das culturas» , ■ : . 

Os principais fertilizantes são: 

Potássios - cuja importação em 1972 foi de 765t2E8 t. 

Ü n i d ad e Fo do r aç ão Medida 

Alagoas 

Báhi a 

Pi aul 

Sorgipe 

2.8/j.9»000 t» 

5 22» 6-00» 000 t» 

791»000 t, 

951^600.000 tu 



Nitrogenados - cuja importação em 1972 foi de 927*769 t. 

Fosfatados - eiiga importação om 1972 foi do ,709*937 t* 

IV ~ líÃTFRIâlS DE COnSTRUÇaO B CFRll JCA 

Argila - 

Devido o. sua plasticidade quando convenientemente mo- 

lhadas o sua rigidez quando submetida a aquecimento adequa- 

do, tem vasto campo de aplicação, desde o barro bruto impu- 

ro até as mais finas "qualidades» São usadas para. construção 

do habitações primitivas, corso ligante nas massas para apli. 

cação de azulejos e outros trabalhos de construção'. 

Produção rBeneficiada) - 1972 

Unidade Federação Quantidade Produzida 

23® 103 t 

102.830. t 

319*385 t 

3,8/40 t 

667.158 t 

Produção (Bruta) - 1972 

Diversos Estadps 

da Federação - Quantidade Produzida ~^1^695»796 t. 

Reservas .Medidas em 1972 em diversas Unidades da Fede, 

ração foi da ordem de 2.68,819vl97 t. 

Calcário - 

É o carbonato do cálcio natural abundantemente distr.i 

buido na crosta terrestre. Tem origem nas acumulações de or, 

ganlsmos inferiores provenientes de ambiente .marinho o na 

precipitação de carbonato do cálcio encontrado dissolvidos 

om água de rips, mares, lagos e fontes de águas mineraliza- 

das. 

São Paulo 

Espirito Banto 

í li nas Gerais 

Rio de Janeiro 

Total 



- ílossas reservas de calqário em 1972 eram da crdem 

de 9.290.925.5^7 t. 

- A Produção Bruta ainda em 1972 foi de 19.518.812 t. 

0 a.Produção Benefiada, IO.628.3O3 t. 

- Suas principais aplicações sãos fabricação de cal, 

de ■cimento? corretivo de solos, fundente 'em metalurgia, f.â 

bricação de vidro o ornamental* de-stc ultimo caso usa-se' 

mármores de diversos tipos. ■" • 

- tio Brasil as jazidas são do Li tipos principais; 

1B al t ame n te c r i s t al i no s 

■2. motanorficos ■ 

3. menos metamorfoseado& 

7. ■calcários modernos, recifes de' coral, leitos 

conchíferos naturais o acumulações artifici- 

ais ■■de conchas (sambaquis). 

Bafcuáto 

0 nome provem, da cidade de Baux, na França, onde o mi. 

norio foi estudado pela primeira vez. Seu uso, se faz na in- 

dústria de refr atáfios com a finalidade de aumentar- o teor 

de alumina nos produtos. 

ás reservas do Bauxito no Brasil situam-se em Minas Gorais 

(Poços de Caldas, Ouro Preto, Nova Lima, São João ílepomuce- 

no, -Serro e Mariana)} em São Paulo. (Cascata e Mogi das Cru- 

zes), na Amazônia" e Santa Catarina. 

A produção em 1972 foi do 767.525 t,, provenientes de Minas 

Gerais, São Paulo e Espirito Sento. 

As reservas medidas de Bauxito em 1972 provenientes do Pará, 

Minas Gerais, Maranhão, .Espírito Santo o São Paul.o somaram 

um total de 383.0351135 t. 

1 - ISOLOTES E ^FvASIVÒS ■ 

São materiais usados para- o desgaste, perfuração ou 

polimento de outras substancias. Conforme o objetivo a que 

se destinam.'os abrasivos devem ser suficientemente duros Q 



possuir granuiações adequadas» Exemplos; Diamante, Diatomi- 

to o Coridon, 

En 1972 a produção de Dienante no ..Brasil foi de 99.08? qui- 

lates inclusive 55*3&h quilates de garimpos som valor de 

vendas» 

~ Diamantes Bruto - Exportação - 1972 2 Kg. 

Importa.ção - 1972 - 3 " 

- Diamantes Indus- 

triais - Exportação - 1972 - 5 Kg 

Importação - 1972 - 29 Kg 

Piatoaita - 

E um matorinl pulvcrulento? bastante leve constituído 

de minúscula algas diatomacoas. Também chamadas de terra Dia 

tomaceaj e um acumulo do organlsiao dé vegetais inferiores 

mortos de origem atual ou antiga, .principalmente do Terciá- 

no 

.L-n -urasAj. as ganidas conhecidas são formações atuais ou 

ple.istoconicas contendo carapaças do diatomacoas do água do 
r* ;•"! Ky U » 

i^ntro outras utilidades, é usada como isolante térmico o a- 

brasivo moderado, 

nm 1,72 Uo i osv ras do Diat omito, no BBrasil foram da ordem 

de 1,7^1,381 t, e o total da quantidade produzida foi de 

89p t. 

Coridon -■ 

E um mineral constituído por oxido de alumínio, ■ 

Quando transparente o colorido o considerado pedra precio 

sa;,vermelho.e rubi o quando branco, azul ou'qualquer outra 

cor o safira 

É usado como abraslvo e refratario» 

Posqulsou-sG Coridon 110 Brasil duranto a Segunda Guerra Mun 

dial, . quando ficaram conhecidas nossas, possibilidades de 

pxoduçao oastante ousanimadora-s, apesar do suo. ocõrrciicia em 

diversas Ünidades da Federação, exemplo, Ceará, Rio Grande 



do ííorte, Paraibas PGrnaj:abuco? Babiaj Rio de Janeiro, São 

Paulo, ninas Gerais e Mato- Grosso, 

Pedra-Ponxos - 

É um material constituído de textura vesicular, apre- 

sentando em pedaços leves, constituindo uma lava acida lor- 

mada de vldfo vulcemico, 

Ho Brasil não há' jazidas do "Podra-Pomes» 

VI - MA.TERIâIS PARA INDÚSTRIA ELÉTRICA E ELETROjICA 

Mi.,S,a - 

Ê o nome dado a um grupo de sllicatos de alimainio e 

outros metais, que apresenta como característica uma cliva- 

gem. basal paralela, facilitando uma separação em laminas fi 

nas# A importância econômica do suas duas variedades ( mos- 

covita o flogopita) á devida ao sou comportamento em rela- 

ção a corrente elétrica e. ao calor, '-sendo usadas como .iso- 

lante elétrico o térmico. 

Reservas - 1972 

Uni d ade Fc der aç ão Medida 

Minas Gerais ii.15.000 t 

Rio de Janeiro 55,000 t , 

São Paulo 50,000 t 

Total 518,000 t 

Produção (.Bruta) - 1972 

Qu 0111 i dalo Pr o du z i d a 
O Q 4- OO O 

Cristal de Bocha - Quartzo - 

Ê um cristal que apresenta propriedades pirelétrica e 

esta consiste no desenvolvimento de cargas elétricas provo- 

cadas pelo aquecirnonto. 
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Reservas ~ 1972 

J " Medid.s;s 1.71,85.067 t 

Produção (Bruta) 1972 

■ Quantidade Produzida ZlcUQk't 

¥11» màmiW E PEDRAS CORABAfi 

Diaaiian.te - 

■iá a mais pura forma de carbono no estado naturais 

o.e sLni anreza periiiioir o seu uso como abrasivoj 

ele e friável podendo ser fraturado com um golpe» Ko-passa- 

do, o desconheci--ento de. tal foz com que se inutilizassem 

mui tos dl amante s gr ande s ► 

"0 diamantes límpido e perfeito e uma das substâncias 

siais vaio a izada pelo homem, por ser raro, belo e e tornor'» 

As p^ai as orutas sao lapidaia-s em formas geométri'cas 

para. facultar o máximo de reflexão da luz e.melhor efeito 

ótico» Anistem várias modalidades de lapidação e a denomina 

da "bnlnante" e a que produz melhor efeito luminoso. 

»^SS^JÍ||^£^.^lam.antos Conhecidos do Brasil 

1 orne da Pedra "" "**" 
Peso Bruto 

n 6 A 

,■ Procedência (quilates) 
1» "Presidente Vargas", Minas Gorais (1-938) 

 11 1 rr-^rr - ... 1 J ua. ? 

780,60 
2. "Golcás" Brasil (1906) 600 ? 
"V 
'J. « "Darcy Vargas", Minas G0rais (1939) /.l60 

1 
■ 4. "Cor0111 andei VIfr, Minas Gerais (197.0) loo,65 

5» "Tiros 1" Minas Gerais ■ 357 
6S "Patos" Minas Gerais (1937) 327 

7. Estrela do Sul", Minas Gerais (IS53) 261,38 

m 11 Carmo do Paranalba", .Minas Gerais ■275 
9? "í-baete", Minas Gorais (1926) 2o 0 

10. "Coromandel III", Minas Gerais 223 
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11, "Tiros ir5
? Minas Gorais 

12.. "Tiros 111% Minas Gerais, '- 

13, Coromandei Minas Gerais 

]ÍU "Estrela do Minas", .Minas Gerais (1910) 

li "Tiros 17", Minas Gerais (1937) 

16. "CoroniEüidel Y", Minas Gerais (1935) 

17, "Mova Estrela do Sul", Minas Gerais (193?) 

IcjS "Drosden Branco", Minas Gerais (1G57) 

19, 11 Iran c r at r i z Eug eni a1', (Século MYIII) 

20, "Jalmelda", Mato Grosso (1921-!-) 

21, "Governador Yaladares", dnas Gorais 

22* "Ale adi a dos Dourados Minas Gerais 

"0 maior diamante lapidável já encontrado, foi ,0 "Gul- 

lir.an" descoberto na Mina Premier, no Transvaal, em 1905? 

posava no estado bruto 3.106 quilates". 

Pe d r a. s c o r ad a s - 

São as chamadas pedras preciosas e entre elas citare- 

mos algumass águas-marinhas, cmetistas, esmeraldas, topa- 

zlos, turmallnas, etc. 

Mo capítulo H-Anexos, um mapa das principais áreas de 

exploração "de pedras preciosas na Bahia, Mmas Gerais e Es- 

p i r i t o D anto. 

YIII - COI^BÜSTÍTSIS - 

São considrrados combustíveis fosseis as turfas, • 

Linliito? Carvão ainoral»'Petréleo, Gás ilatural, Folholrios 0 

leígcnos o Beturne s« 

Turfas. - 

Mão entraremos om maiores considerações porquecato as 

turfas sao combustíveis medíocres e entre nos sua explica- 

ção não constitui uma atividade de largos horizonte , 

198 

18.2 

180 

179,38 

172,50 

l/ql 

láO 

122, á-8 

? 

109,50 

108,30 

10ÍJ. 
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Linhlto - 

As ocorrências no Brasil têm-se revelado do muito po- 

quenõ volume "o som grande valor. 

Carvão Mineral - • 

A .exploração do carvão teia. destaque desde meados do 

século XYIIX porque reconhecem-»se nela- abundante fonte de-e 

nergia, principalmente utilizada para movimentação de maqui 

nas. 

Reservas ~ 1972 

Uni d ade Fe de r aç ão Mo dida 

Paraná 22.706,690 t 

Ninas G-erais ■ 2.000,000 t 

Rio Grande do Sul .192.221.96-3 t 

Santa Catarina 30Í.J. t 66/4 » 68Í4, t 

Total 521.593.317 

Pr oduç ão (3rut a) 1972 

Unidade Feder aç ão Quantidade 

Produzida 
■ Quantidade 

Vendida 

Par eu á 36-3 «355 t 

Rio Grande do Sul ■ 9773377 t 72.086. t 

Senta Catarina 6.» 56.5 >17 5 t 88ã t 

Total 5.875,907 t 72.968 t 

Pr oduçao (Bcneficiada) 1972 

'Unidade Federação Quantidade 
Produzida 

Quanti dado 
Vendida 

TCv , ^ 
ar axi a 

Rio Grande do Sul 

S cn t a 0 a t ar i n a 

199.66.3 t 

799.561 t 

1.6-70.097 t 

125.169 t 

806,.007' t 

1,405«191 t 

rn _ .a , ~i 
J- 0 b a a 2.6-69oO6 t 2.336-«367 t 



O carvão brasileiro e eiaprogado principal, ioíiíg na pr.o 

dação de energia, elétrica (carvão a vapor) e de coque (car- 

vão metalúrgico)» 

Reserva - 1972 

Medida Indicada. 

521*593*317 t 290,117.170 t 

Inegavelmente5 a impureza do carvão nacional torna-se 

onerosa devido a necessidade de bencficiamonto resultando 

dai una alt a olovação,do'custo do s produtos si do rurgicos» 

"Em fevereiro do 197'4? era anunclada? em Brasília, a 

conclusão das negociações entre os dois países, para a cria 

ç ão de uin pl suo-piloto j com um investimento inicial qe 2 lei 

llioes de dólares, para a exploração mineral, que será utili, 

zado nas usinas- siderúrgicas brasileiras"» 

Petróleo - . ... 

Considoropçõess Os decretos imperiais n» 5*010- de 

17/7/1C72 e m. BmSãO de 5/1/1883 concedendo respectivamente 

a Luiz Mateus Maylask permissão para explorar carvão-de-pc- 

dra ,0 petróleo nas comarcas de Sorocaba, Itapetininga c.Itu, 

no Estado de São Paulo e à Gustavo Lui-z "Guilherme Dodt e Ti 

bório César do Lemos para explorarem ferro, "carvão-do-pedra 

o petróleo 11a. comarca do Codoj Estado do Marannao, deram i- 

11 ício à idéia de pesquisar petróleo no Brasil. • 

Em 1930 com c,apitai penosamente. angariado em subscri- 

ção pública foi fundada a Companhia Petrólco.s do Brasil com 

o apoio intelectual do escritor Monteiro Lobato que desen- 

volveu pelo.País mu a bela campanha favorecendo a pesquisa 

do Potróloo. 

Polo Docreto-loi n., Z.OOk Ge 3 do outubfo do 1953 foi 

criada a P3TR0BRÁS - A Petróleo Brasileiro S.A.,•sendo seu 

primeiro Presidente o General Juraci kagalhaes e agora quan 

do a Potrobras atinge a 20 anos do existência promissora foi 

investido do cargo de Presidente o Almirante Floriano Peixo 



to Faria Lina» 

Sogue-so um quadro dos 13 Presidentes ( do 195k até 

1973) de eminentes personalidades brasileiras que já ocupa- 

ram o difícil o expressivo encargo, 

1, Gen» Juraci Magalhães, h noses (10 de maio a Z de 

. sete.mbro de 195'•!•)? 

Zo Gen. Artur Lovi, 1 ano c 5 meses .(11 de setembro a 

. 1G díe fevereiro-de 1956)5 

3. Cel* danari Nunes, Z anos o 10 meses ( 3 de feverci. 

. ro a 9 dó dezembro do 1958)5 

I4.» Idálio Sardomberg, 2 anos o 2 meses (11 de dozem- 

. bro a Z do fevereiro de 1961-55 

5® Goonísio Barroso, 11 meses (28 de fevereiro a 5 de 

. janeiro de 1962)5 

6. Francisco. Mangr.abeiira, 1 ;ano o 5 meses (l? de ja~ 

. neiro a 6 do julho de 1963)5 

7„ Gen, Albino Sllva?'7 meses (ll de junjio a "28 do ja 

. neiro do 1967)5 

8, Gen» Osvino Ferreira Alves, 2 meses (20 do janeiro 

. a- 3 de abril de 1967)5 

JP, Gcn. Ademar do Queirós, 2 anos o 2 meses (7, de a.- 

. bril a 30 do junho do 1966)5 

10. Irnack Carvalho do Amaral, 8 meses (7 de julho a 

28 de março de 1967)5 

11, Gcn ••Artur Candal da Fonseca, 2 anos (5 do abril a 

. 27 de março de 1969)3 

12* Gen, Valdemar Levi Cardoso, 8 meses (28 de março a. 

6 de novembro de 1969)5 

13* Gen, Ernesto Geiscl, 3 'anos e 7 meses- (17 do no voa 

bro a 9- de. julho de 1975 

Exploração das jazidas; " Ò Petróleo ocorre normalmen 

te nas rochas sedimontaros depositadas em amplas o profun- 

das depressões ou bacias- da crosta terrestre* Em condições 

geológicas especiais, os-sa classe de rocha propicia a gera- 

ção c acumulação" de óleo e/ ou gcn; os fluidos ( hidrocarbo 

notos), gorados a partir de matéria organica preservada nos 



sedimontos do textura finas inigrairij sob ação do pressão e 

temperatura, ato perderem-se na superfície ou acumularem-se 

cm rochas porosa o permeáveis, capcadas por outras imper- 

meáveis numa configuração arquitetomica fechada e constitui 

da antes ou durante a fase de mi gr anão dos fluidos" ( segun 

do Vieira, 1972'), 

Os elevados riscos qüe envolvem a busca do petróleo 

advom de que a simples existência de grandes áreas sedimen- 

tar aes não constitui a única condição que possa garantir a 

presença de grandes volumes do oloo, 

0 mapa que se segue e bastante alueidativo a respeito 

das Bacias sedimontares do Brasil. V, mapa p.,89 

"A exploração petrolífera no Branil atravessa uma de 

suas fases mais dinâmicas, distribuido esforços simultanea- 

mente em bacias terrestres e na' Plataforma Continental.. 

A exploração do petróleo passa por diversas fáscss de 

início e a identificação das áreas sedimontares através o 

reconhecimento geral de superfície e levantamentos ou aercp 

magnetoactricos, V. mapa p.90 

Isto permitirá a -determinação da forma geral'das bacias e' a 

estimativa cm espessura dos sedimentos? .a seguir vem a pro- 

gramação das linhas de reflexão sísmica para definir o arca 

bouço tectonico geral das bacias?; apos a escolha dos locais 

mais favoráveis, passa-se a fase da avaliação econômica o se 

esto. se apresenta favorável passa-se ao desenvolvimento' do 

campo, perfuração dos poços de produção, instalações de co- 

leta c oleoduto. 

As sondagens inciadas na Bahia cm 1926 culminaram com. 

a descoberta de Lobato em 1939, Início de uma nova fase de 

pesquisa petrolífera no Brasily Besta fase formou-se o Con- 

selho Nacional de Petrolco que ato 1953 funcionou como ór- 

gão do Governo Fodoral responsável pelas questões do Potró- 

loo, Devido aos sucessos exploratórios consecutivos, ado- 

tou-se o monopolio estatal•da pesquisa, lavra, transporto e 

controlando a distribuição dos produtos, no.mercado interno. 

Importantes descobertas resultaram do intensa ativida 

'•de 'exploratória desenvolvida nas bacias térrestress 
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Candeias. 

S J oao 

água Groiide 

Taqulpe 

Buiacica 

Miranga 

Araças o mais de trinta catopos menores no 

Reconpereo Baãano 

Tabololro dos Martins 

Coqueiro Socò, ambos em Alagoas 

Carmopolls 

Ri acliuo lo-Tr eme 

Siririzinho, estes três últimos cm Sergipe 

Devido a. grande divulgação por parto da Pètrobrás a- 

travos de inúmeros ttabalhos apresentados om Congressos e 

Publicações achamos por bom hão nos aprofundarmos nosta 

nossa oontribuição que não cobriria om absoluto todas as a- 

tivldades que vem sendo exercidas pela PETHOHRáS. No entan- 

to,. transcrevemos aqui um panorama geral- a respeito da Eco- 

nomia e Porduçao do Petrolfeo de acordo com sou relatório de 

1973. 

Panorama Gorai - • 

0 Brasil registroqjem 19735 vigorosa expansão do sua 

atividade oconomiea apresentando um crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) de 11,1$, a. maior taxa dó incremento re- 

gistrada ato o presente.. Este resultado foi obtido graças ao 

esforço nacional dosenvolvldo, aliado a uma significativa ex 

pensão da economia mundial, verificada no transcorrer do a- 

no que so encorfa*. > 

Entre os setores da economia brasileira que revelaram 

maior dinamismo,, dèstacou-so o da indústria de transforma - 

ção, cuja produção, aumentou de 153 om relação a 1972, reflo, 

tlndo o elevado ritmo das demandas internas c externa, de ma 

nufaturados. Em decorrôncia, o referido setor Utilizou pra- 

ticamente toda sua capacide.de instalada, destacando-se as 

contribuições das indústrias do borracha (+ 32,1$) o do ma- 
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terial elotrico g comunicaçõos ■(+ 5-1 >5^),• seguidas das in- 

dústrias de matérias plásticas (+ 27,0^), mecânica {+2L[^Z%\ 

material de transporte (+.20,7^) o química (+ 20,1^). 

Por outro lados muito embora prejudicada por condições 

climáticas severas, que respondem pela perda de um terço da 

colheita da cafó, a agricultura podo apresentar uma expan - 

são de 3,5% para tento concorrendo a duplicação da produção 

do trigo e o aumento expressivo na produção de so 

Como á naturalj osso elevado nível cia atividade oconp, 

nica determinou ponderável pressão sobro a demanda do com- 

bustívols, com evidente predominância do pctroloo, que par- 

ticipou com metade da energia total consumida no País, gííi 

oug peso o'notável incremento do consumo de energia elétri- 

ca (+ lii.,8f>)# 

lio campo internacionalj a ponderável elevação 'do pre- 

ço F03 do petrolo.o e a posição assumida pelos' países membro 

da Organização dos Países Exportadores cio Petróleo ( OPBP), 

determinarom prof.undas modificações com a transferencia pvo 

gressiva dos centros de decisão dos. países consumidores pa- 

ra os produtores. 

Alem disso, contribuindo para elevar ainda mais esse 

preço, os fretes marítimos passaram a crescer acentuadamen- 

te, atingindo níveis bom superiores àqueles registrados du™. 

rante a'crise de Suez, do conflito árabo-israelonse do 1967, 

Deflagrada .a recente.'luta no Oriento Médio, os países, 

árabes reuniram-se no Ceveite estabelecendo as diretrizes 

comuns do um plano do corto gradual das respectivas produ- 

ções de pctroloo, com o Intuito de, reduzirem os fornecimen- 

tos aos países consumidor o â-, visando, sobretudo, obterem, o 

mais rápido possível, solução para o novo conflito, com a 

desocupação dos seus territórios conquistados om 1967 por 

Israel. Essa redução, inicialmente de 5% sobro os níveis de 

setembro de 19735 chegou a 287, ou soja, cerca de uma mi- 

lhão de metros cúbicos por dia. (6,3 milhões de barris/dia), 

afetando em especial ai Europa1, Ocidental e o Oapao» -ib.± es- 

cassez relativa, do petróleo bruto resultou em escalada ales 

ureços que se elevaram a niveis nunca previstos» a. a -1- 



Diante da conturbada conjuntura do mercado mundial o 

da perspectiva de dificuldades mis serias ainda nos supri- 

mentos de petróleo, medidas foram tomadas pelos grandes con 

suBidores, para atenuar, em parte, a escassez relativa de 

combustíveis^ Assim, nos Estados Unidos-, foi sancionada a 

Lei que autoriza a construção' de^ oleoduto no Alasca, desti- 

nado a transportar 320 mil m"1 por dia (2 milhões de barris 

por dia) o equivalente? aproximadamente, ao montante do cor, 

te imposto pelos países ar abo s, durante o embargo® lias prin 

cipals nações Industrializadas osquornas do racionamento fo- 

ram adotados, destacando-se a limitação de velocidade nas 

auto-estradas, a -proibição de • circulação do automóveis aos 

domingos, o fechamento dos postos de gasolina no fins de se. 

maná, as restrições sobre•o uso da eletricidade e a redução 

do número do vôos das companhias nereasH 

Paralelamente? intensificaram-sc as atividades de pcs. 

quis a para descobrir o'u desenvolver novas fontes de energia 

o outros tipos de combustíveis suplementam''es, como o . .óleo 

de xisto, a energia atômica, a solar, a g'e o termal etc., 

Apesar dessa difícil conjuntura internacional, conse- 

guiu a RSTEOERlS• gar-antir o abastecimento nacional aos ní- 

veis normais de consumo, não obstante -a excepcional demanda 

interna de derivados de petróleo. 

Assim, as constantes mutações ocorridas nas condições 

de fornecimento de petróleo bruto o as incertezas que, du- 

rante todo o ano, pesaram sobro a continuidade desses supri 

montos, 'exigiram da PSTR03RÁS permanente atenção, com doslo 

canonto.freqüente dos seus roprcsentantes para as áreas oro 

dutoras. Esses esforços obtiveram omito e o abastecimento 

do País, em 1973? preces sou-se do maneira, satisfatória, As 

medidas tonadas pela empresa, com o apoio do Conselho ííaclo 

nal do Petróleo e do Governo Federal, foram, em sinto se, as 

seguintest 

a) execução do um programa do - aumento dos estoques de 

petróleo e de der:Lvados_po'ssibllitando sua eleva- 

ção do 2,0 milhões de no final de 1972 para Z|,0 

milhões do mm1, no final deste ano, programa esse 



■ tornado possível coei a ampliação da capacidade do 

armazenamento dó refinarias o terminais, 

b) aumento da tonelagem de petroleiros sob o controle 

da PETROBRÁSj permitindo maior flexibilidade na e.s 

colha das fontes de suprimentos, 

c) processamento de petróleo em refinarias no exte- 

rior, para a segurança -e complemcntação do abaste- 

cimento nacional». 

Produção ~ ■ 

A entrada em operação do campo de Guaricema, na plata 

forma continental de Sergipe, de poços do novo campo de Ho- 

manso, no Recôncavo-Baiano e do campo Fazenda Cedro,, em São 

ííateús, no Espírito Santo, permitiu que a produção de petró 

leo bruto atingisse 9*876 mil m^ (62» 120 mil barris), ou se, 

Ja, IjTm superior à de 19725, Índices esses que se devem, in 

elusive, . ao contínuo esforço da. Empre sa nas atividades do 

recuperação secundária» 

ITesso particular, convém salientar que a operação dos 

sistemas de injeção e recuporação, j.á concluídos, continuou 

a morocor especial atenção, com o.objetivo de se manter os 

níveis de produção dos diversos campos, retardando, assim, 

tanto quanto possível, o seu natural declínio o olevando- 

se o volume.total a ser produzido dos reservatórios» 

Dos 9.876 mil íí? (62,120 mil barris)obtidos em 1973, y, 

os campos baianos participaram com 7.903 mil nr' (^9. 8U> mil 

barris) (80^)5 os do Sergipe e Alagoas, com 1.662 mil. raJ 

(lOjçSá mil bamris)'( 16,8:6) 5 a Plcataforma Continental, com 

275 mil (1.730 mil barris) (2,0:6) o o Espirito Santo, no 

Campo Fazenda Cedro, com 36 mil (226 mil barris)(0,/j:''O. 

A produção de liquido do gás natural (LGlf) clovou-so 

a 226 mil n'\ provenientes das duas fábricas de gasolina na 

tural, que operam na Região do Produção da Bahia. 

do que se refere ao gás natural, foram produzidos 

l.lBD milhoos .de m^, quase todos vinculados à produção de' 

petróleo, (contribuindo os campos produtores da Bahia com 

92,37 dêsso total® 



A utilização de 98 compressores, com a potência total 

de 56.000 II.P., associada a uma rede de 292 Km de gasodutos 

no Rcconcavo Baiano, - possibilitou uma elevação do aproveitai 

monto- do volume de gás produzido na Região de Produção da 

Baliia(RPBA) que, ao se encerrar o ano,- alcançou 85% desse 

volume. 0 gás movi; entado e empregado, quer nos trabalhos 

de recuperação secundária, quer no fornecimento a industrias 

diversas, além de ser consumido pela própria Empresa, dele 

se retirando o LGIí nas duas fabricas de gasolina natural, an 

tos de sua utilização nas atividades acima mencionadas* A-s 

industrias instaladas na Bani a, ■■ foram fornecidos 23l .mil 

m Vdia, volume superior em cerca do Z0% ao ano anterior» 

Encontra-se om fase adiantada a construção do Gasodu- 

to Sergipe-Bahia, que permitirá o escoa;- ento de todo o gás 

produzido.nos campos da Plataforma Continental do litoral . 

sergipano, para fornecimento ao Polo-Petroquímico da Bahia. 

Em 1973, utilizaram-se, em atividades de poíforação-' 

dc omplotação? 68AZ1 sondas-meses, sendo 57581 em terra o 3-1,0 

no. mar* Foram perfurados 5k mil motros, dos quais U6 mil em 

áreas terrestres e 8 mil no mar* Dos L\B poços terminados, L\. 

foram no mar (3 produtores dc oleo e 1 de gás) e Zl/ç em ter- 

ra (22 produtores-de oloo, 17 para injeção e 5 secos). 

As mais importantes obras concluídas ou que tiveram 

andamento, objetivando a produção do petróleo bruto, liga- 

roiii-sc a projetos de injeção de água ou gás nos campos da 

3aliia e de Alagoas-Sergipòi a fim de estimular os respecti- 

vos rosorva.torios e melhorar o fator de recuperação. Além 

disso, foram terminadas as obras do construção da Estação 

Coletora do Fazenda Cedro e do sistema d® escoamento para 

base de- Vitoria, no Espirito. Santo. Por outro lado, conclu 

iu-se o lançamento do oleoduto de 56 cm (22"), com loKm de 

estensao, pará o escoamento da produção do campo de Caioba, 

o qual deverá em.trar em operação no decorrer de 1978-.* Tam- 

bém concluiram-so as instalações auxiliares das plataformas 

do campo de Guaricema o da Estação de Produção do Atalaia, o 

que permitiu a entrada em produção efetiva, do aludido campo® 

Foram investidos nas atividades do produção Cá 283 mi- 



Ihoe s« 

Folhelhos oloígenos (xistos betuminosos) - 

A necessidade de obtor-se aiaa fonte racional de, prodji 

tos de Petróleo foi a razão de destilar os folhelhos oloíg.o 

nos no Brasil.» 

A história das tentativas do produção de óleo de xis 

to no Brasil teve início em 1801, cora atentativa realizada 

em Taubafã pela Cia« de Gás e Óleos Minerais de' Tauhate que 

pretendeu inicialmente a produção de gás de iluminação e em 

■ s evui d a a pro duç ão de óleos» 

Era Maraú na Bahia em 1091 realizou-se- outra tentativa- 

da produção do óleo de xisto, porém esta teve efcnera por 

poder competir cora os produtos do Petroleo importado» 

"Segundo dados da OITÜj o-Brasil possui a segunda maior 

reserva mundial de-rochas oleígenes, cerca de 28JS das jazi- 

das conhecidas. As", nossas reservas são avaliadas em 120 'bi- 

lhões de toneladas» As dos Estados Unidos da America que 

são as maiores do mundo, acharj-se acima de 165 bilhões de 

toneladas» As da União Soviética, que ocupam o terceiro lu- 

gar sao da ordem de lii bilhões de toneladas", 

"Ocorrem no Brasil diversos depósitos de rochas oloí- 

genas nos Estados da Bahia, Alagoas, Co-ara, wsranhao, Amazp. 

nas, Goiás, Paraná, São Paulo, '^io Grande, do'Sul, Santa Ca- 

tarina e também no Território ■ do Amapá. Inquostionavelmen-- 

te, porém, os depósitos do maior interesses econômico são 

ligados à Formação Iratí, de idade por liana, que aflora ao 

longo de uma'extensa faixa da chamada bacia sedimentar do 

Paraná, abrangendo porções ào Estado de São Paulo, ■ Parana, 

Santa C ar ar iria e Rio Grande do Sul", 

As mais recentes informações a respeito da industria- 

lização do xisto de acordo com o relatório-da Petrobrás de 

1973 s-aõ as seguintess 

■ "ha Usina de Iratí no Paraná, prosseguirem os testes 

de opor abili dade do processe ' Petrosix1, objetivando donons. 

trar sua viabilidade técnica em escala industrial. Os rosuX 

tados tem sido promissores, permitindo o levantamento de in 



formações de vital importância p ra o projeto de instalações 

de gr 'indo por te » 

Sn 1973, entrou on operação na referida Usina, a uni- 

dade de destilacão de óleo de xisto, xjue o a .justo às especpl 

ficacões exigidas paro- sua conercialização como óleo conbun 

tível, sendo produzidos em escala experimental, ó.leos com- 

bustíveis dos tipos à e C, 

As po-sauisas geológicas se desenvolveram, nao apenas 

na fal::a de ocorrência da Forviacao Ir ata, como temben em pe 

quenas forme-ções no Estado da baiiia -(Formação Santa ungi- 

da) o da Bacia sedimentar do Amazonas (Formação Curua) onde 

foram realizados trob bbos de roconhecimento# 

Os investimentos realizados em 1973} nesta atividade 

somaram r"; J.6 milhões 

Os norinonores do processo "Petrosix" da Usina, protó- 

tino.dD Iratí podem ser obtidos com ã leitura do trabalho 

de A. barisco (1971) intitulado "O Processo Petrosix - A 

Usina• protó;bipo do Ir atí11« 

. A produção da referida Usina teve início ©t junho de 
p ^ 

197?., Ocupa uma, .área de'3,7 Fm • Compõe-se do dez unida- 

des, sendo amais importante a unidade três qne consiste cm 

retorta (forno) vertical^ aquecedor de gases, compressor 

de gás que recicla os gases frios e quentes para a retorta 

e dois ciclones e um precipultador oletrostatico, que captam 

o oleo pesado* 

. uA Usina protótipo está aparelhada para processar n- 

to 2.200 toneladas de "xisto" por dia, produzindo 160 me- 

tros cúbicos de óleo, 33^500 metros cúbicos de gas combus- 

tível e 1? toneladas de ene o frei, 

II - FEBUQ. E METAIS DA IbDuSTRIA DO A£0 

A litosfera e constituída de bef2$ de ferro' que ó o 

metd mais abundante depois do alumínio (7,53). Suas. gr ca 

des concentrações aprosent -a-se sob a forma do oxidosl» Có- 
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nhecido dos do a raais remota antigüidade, • somente a par uix' 

do Início do.sécolo passado seu emprego foi utilizado 

larga escala* ' ^ 

Os nrincipais fatos que concorrerem para que.o ferro 

desfrutasse em nossa época de tal supre lacia foram? 

1» Substituição do carvão vegetal pelo coque mine- 

ral possibilitando a ex ansão da siderurgia. 

• , Zf Trsmsf ormação do gusa cm aço por diversos em to- 

dos i ' . ' ^ 

b. Descobertas de. suas propriedades magnéticas e fe. . 

nomono s. ele tr on u.gné ti e os. 

ã» Adição do quantidade substanciais de manganês me 

11' orando as pronried.ades do aço? fato. este q,ue cOiioi.ate n 

verdadeiro m.rco na ora dos "aços especiais . 

Cresce constaitomente a produção do aço nó mundopa 

ralelsmente ao progresso 'material pois maquira. s, veiculo^ 

diversos, infim, praticamente todos os meios de produção 

utilizam o aço». 

Sua utilização nas épocas de-guerra, dispensa comen- 

tários. , 

Aços esnociais contendo crorno, cobalto, manganês ní- 

quel, tungstonio e outros conferem ao produto resistência 

elevada i^oxidação e corrosão o apresentam propriedades me 

cãnicas em grau não obtido -nos aços comuns, embora estes 

últimos produzidos em naior escala» ^ 

0 mapã de localização das principais jazidas ae min,e. 

rio de ferro no brasil o o quadro estatístico das reservas, 

produção (minério) e produção (beneficiados) bem nostram a 

situação privilegiada do brasil em relação ao ferro» 

Sé. em binas Gerais as reservas medidas em 191'- atmi 

giram 11.55:5*979*Oiç! toneladas sondo quo neste Estado, e que 

o teor.médio de ferro atinge as maiores porcentagens, isto 
/ ^ r— rr? 
ey Üy/0* ■ Sr- r-y 

Sm 1972 a produção total de minério foi /.j-5. 71*379 

toneladas» 

A quantidade de riincrio de Ferro exportado em 19 /2 foi 

350 *•512.-759 toneiadas, 



De 1961 a 1971 g. exportação de minério -de" Ferro foi 

sempre crescente, No entanto de 1971 para 1972 houve nina 

queda, na exportação de 507•91^ toneladasj enquanto a produ- 

ção teve um aumento de 8,^'35«181 toneladas» 

En recente conferência, pronunciada no Foruni. ,de Ciência,, 

e Cultura' da ÜFRj? o General .Alfredo Américo da Silv.a « Pr.e 

âidente da SIDERBRlS informou que o País.deve procurar, con-, ■L ... ; " "i ■+ ■ ■ "v: i : ■ L 
  - > .1, "■■■ 

seguir una nalor autonomia tecnológica no setor. sid^rurgicQ 

e ,qUe a próxima, -etapa do nosso desenvolvimento dependera da 

nossa capacidade de pro^tz-lip- técniP& en tednòiogia, --Referiu- 

-Se tanolÉi'ao 'carvão' nacioriàl defendendo" a neded-sidaáè de- 

pesquisas destinadas a valorirar qualidade e reduzir seus 

custos, 

0 Préside ite da SIDERJRAS esclareceu ainda que 80/3 

de nossa produção de aço "'serão obtidas através de converso- 

res a -oxigônío (Processo LD)? ao término do atual pleno 

siderúrgicoj segundo ele traubérf ostará generalizado o. em- 

prego da corrida contínua que, além de permitir uma econo- 

mia do equipamentos intermediários' muito, .caros ■ poupam em 

energia» 0 General Américo da Silva frisou^ também, que es. 

ta preocupação deve sèr' dominante entre o,s slderárgistas lora 

silelros. 

É um metal da família do Ferro- que ocorre sempre, em 

f ornas com" incidas (silicatos, oxidos, sulfetos, etc,), Sf 

xlstem mols de cem nlnerais de mangddêsi cit-aronTds dqui 

alguns que apresentam un maior teor doste" minério»* • 

..tiine-r.al 
Teor "de'' 
..MA   

Pirolusita 63 

Gr ip tomei ano ãé-sO - 59,0 

P s i 1 om e 1 an o U '5 ? 0 - 6 0 ? 0 

Hansmannita 72?5 

Braunita . áãyO - pOyO 

Iiangani ta á2?.
;'!. 

Alolandita           65^0 



Na indiístria siderúrgica onde se da o principal empre 

go no manganês (95/0? consome-se cerca de 30 Kg de minério 

para produção de uma tonelada de' aço. Os outros 5^ são uti- 

lizados nas indústrias q_uímica? , elétrica, cerâmica e de fer 

tilizantes-, 

Existe abundância de^ depósitos, de manganês na nature- 

za, porém, sua distribuição é irregular no espaço e no tem- 

po geologico, 

A maioria dos autores classificam os deposites de-man 

ganes enn liidrotermals, sedimentares, metamorficos e enri- 

quecidos sendo que a maioria dos depósitos do Brasil ( Ser- 

ra do Navio) são deste último tipo, /sendo desconhecidos no. 

Brasil os depósitos hidrotermais, 

0 manganês é considerado mineral estratégico devido 

ao seu largo emprego e sua rica distribuição geográfica, É 

interessante anotar que os .maiores consumidores, Estados Ti- 

nidos da Aiaérica, Alemanha, França, Inglaterra e Japão não 

possuem grandes de|)ositos com exceção da União. Soviética on 

de estão situadas as maiores reservas mundiais, 

No Brasil as reservas medidas em 1972 atinge- um total 

de t-l,66t-,5l6 toneladas, sendo que 23.895*100 toneladas são 

provenientes do Amapá onde o minério, apos beneficiamento, 

apresenta um teor de de manganês e,8^"de Ferro, 

0 Brasil exportou em 1972 1.171«681.toneladas de Man- 

ganês tendo produzido 2.í-f02.1-i-75 toneladas. 

Níquel - 

É um metal que apresenta muitas propriedades semelhan 

tes às do ferro, Pode ser utilizado como metal puro ou sob 

a forma de oxidos e sais, Como metal encontra larga aplica- 

ção em ligas com o ferro e outros metais, É utilizado ainda 

como pio tetor de ferros e aços sob a forma.,,de um revestimen 

to externo delgado que denomina-se niquelageni e esta é fei- 

ta pelo processo de galvanoplastia, utilizando-se o sulfato 

de níquel. ■. 

Segundo dados do DNPM as principais■reservas niquelí- 

feras do Brasil estão concentrados nos Estados de Minas Ge- 



raãs e de Goiás« 

Os maiores depósitos sáo os de Niquelândia (GO), Mor- 

ro do Hí-quel e Liberdade em Minas Gerais. 

No Brasil as 'reservas medidas de minério em 1972 atin 

giram 27*^3»900 toneladas e no mesmo "ano a quantidade pro- 

duzida foi de 225.95^ toneladas, •• . 

„ í D 

X - METAIS BÁSICOS NlO FEBaOSOS 

CgjDre - 

Este metal representa atualmente um dos metais náoífer 

rosos de maior importância, Ê um metal sectil, ductil e fa- 

cilmente mal e ave 1, 'Quando exposto ao .ar reveste-se uma cama 

da esverdeada de carbonato hidratado conhecido pelo nome 

de azinhavre. Sua utilização abran; e muitos campos da ativi 

dadé humana tais como; industria automobilística e elétrica, 

aparelhos de rádio, telegrafia, "telefonia, refrigeração, tin 

tas, inseticidas, etc, 

A produção de minério de cobre no Brasil em 1972 foi 

de QlQ7-1-05 toneladas'menor que a produção de 1971 que atin- 

giu 503»900 .toneladas, 

.Segundo Glycon de Paiva "a pobresa do Brasil no que 

diz respeito aos Minerais não ferrosos é tema de estudos em 

nível de Estado Maior e somente se compara em termos de gra 

vidade, a dependência nacional no setor de combustíveis, 

A comissão Mista-Economica Brasil*-Chile que deverá se 

reunir nos primeiros dias de julho do corrente ano, deverá 

efetuar estudos que conduzirão a entendimentos econoraicos 

dos metais não ferrosos, principalmente a respeito do cobre, 

Chumibo - 

É um metal cujas principais propriedades são; elevada 

ductilidade, • maleabilidade, resistência a corrosão e a inaJL 

terabilidade diante dos agentes atmosféricos* 'Ê utilizado na 

confecção de tubos de cabos elétricos, Na industria química 

é consumido na cerâmica, na indústria do vidro e também ' na 



fabricação de Chumbo-tetra-etila e pigmentos alem de fun- 

cionar como anti-ferruginoso, 

"No Brasil, em 1969/70> 55/ do- chumbo conai mido desti- 

nava-se ao fabrico de ba/terias. A distribuição do consumo e 

de 70% para São Paulo? 20% para a Guanabara e 10/ para o 

resto do país» A produção brasileira supre cerca de 80/ das 

suas necessidades de chumbo primário"» 

0 potencial econômico efetivo de chumbo no Brasil ■ e 

irrelevante» 

As jazidas de chumbo no Brasil restringem-se a quatro 

Unidades da Federação; Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Ba 

hia, embora existam numerosas outras pequenas ocorrências em 

vários Estados® 

As reservas medidas do minério em 1972 atingiram um 

total de 1»069-. 130 ■ toneladas., 

A quantidade produzida do minério em 1972 foi 37i+<.201 

toneladas e a quantidade produzida do concentrado em 1972 

somou 9-8,155 toneladas. 

Zinco - 

Metal que apresenta resistência ã oxidação em tempera 

turas comuns e por tal motivo e amplamente usado na prote- 

ção do ferro sob a forma de fino revestimento, denominado - 

g alvani zação, 

No Brasil ocorre na Bahia sem valores de grande inte- 

resse èm em Minas Gerais, onde as reservas^ medidas do miné- 

rio em'1972 foi de 7,098,79-1 toneladas, A quantidade do mi- 

nério produzida em 1972 foi 81.352 toneladas. A quantidade 

produzida do concentrado foi em 1972, 59-.599 toneladas» 

Estanho - 

Nos tempos pre&historicos já se utilizavam o estanho 

juntamente com o cobre para o fabrico do bronze e 'foi um 

dos primeiros metais a serem aproveitados pela tecnologia 

humanai, 

0 estanho quando sob a forma de oxido, como a cassite 

rita, seu mineral mais freqüente, e o único com valor comer 
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ciai® 

Sm 19:72,foram medidas 6^.665 toneladas de cassiterita, 

no' Brasil e a quantidade produzida foi 3.792 toneladas. 

XI - METAISPRECIOSOS 

Ouro -r 

Metal precioso por ser encontrado em muito pequenapro 

porção e por ser inalterável sob a., ação dos agentes atmosfe 

ricos. Por essa. razão e considerado padrao de riqueza. 

A historia do ouro já e por demais conhecida e portal 

motivo nos de.teremos aqui apenas nas ■últimas referencias es. 

tatísticas. 

Reservas 1972- 
O ' 

ünid. íMinerip em raJ e toneladas.. 

■em Kg . 

Unidade Federação 
Medida 

Minério Contido 
Teor 

Médio 

Bahia (l) 110,000 2.200 20 gr/t 

Ç2) 33«399.000 ' 3.3^0 0,10 gr/m-^ 
Minas Gerais 

9,0 gr/t (1) 9,930,000 67.530 

Total 73.070 

(1) jazidas primárias (t) 

(2) aluvião (n^). 

A produção de 1972 inclusive 1,092 Kg .de garimpes foi 

6.338 Kg. 

Prata - 

Metal precioso que apresenta muito boa condutibilida- 

de elétrica, por sua inalterabilidade e variedade, e utiliza 

da na cunhageni de moedas, É uSada principalmente, no preparo 

de ligas em aparelhos elétricos e eletrônicos, soldas, re- 

vestimento de objetos, uso dentário e na fotografia, etc,. 

"As possibilidades' brasileiras de produção de prata 
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estão relacionadas com a exploração dos minérios de zinco do 

norte e noroeste de Minas Gerais e com o desenvolvimento da 

produção do ci.iin o o na zona cia Rioeiraj em Sao Paulo é Para- 

ná., Na zona de Januária os minérios de zinco são altamente 

argentíferos'1, 

A produção de 'prata no Brasil em 1972. foi 9®9^*2 tone- 

ladas . 

PI atjtna - 

Elemento raro encontrado em menores proporpoçoes que 

,o ouro e estreitamente relacionada com as rochas ba.sicas, 

"Os usos da platina estão no domínio da joallieria e 

dos aparelhos científicos,'como pares termelétricos, eletro 

dos, objetos dentários e usos c[uíiaicosn« 

"Não foi até agora-descoberta qualquer jazida de pla- 

tina além das mencionadas no Estado de Minas Gerais que se 

revelaram de pequena importância"» 

Não existem dados disponíveis quanto a Produção da 

Platina no Brasil e o comércio'exterior é absolutamente ir-., 

relevante» 

Alumínio - 

Este metal não é atacado pela' corrosão, possui eleva 

da resistência mecânica e sua condutibilidade eletrica e 

pouco inferior à do cobre. Tais qualidades somadas.a abun- 

dância de reservas e ainda seu baixo custo, permitem um lar 

go emprego do alumínio, tanto é assim que ele ocupa o se- 

gundo lugar na tecnologia dos metais, sendo superado apenas 

pelo ferro» 

0 principal minério do alumínio é o bauxito que' resul 

ta de alterações do feldspato, feldspatoides e argilas e es 

te processo denomina-se latenzaçao. 

Convém assinalar que recentemente a imprensa tem noti- 

ciado a descoberta de importantes jazidas do bauxito no Es- 

tado do Pará, ■ 
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Unidade^ ■ 
Federação 

Espírito Santo 

Maranhão* 

Minas Gerais 

Pará 

São Paulo 

Total 

* Bauxito fosforoso 

Reservas - 1972 

(Bauxito). 

Medida 

Unid; t 

1.096,000 

18.000,000 

56.171.288 

287.557«258 

.210.589 

"303V035V135 

Teor Médio 

Á12 03 

17fo P205 

AlB" 03 

32% Â12 03 

A12 03 

Produção(Minério)-1972 

Total da queaitidade produzida 76)-i-.525 t 

.Produção(Beneficiada) - 1972 

Total da quantidade produzida 139.671 t 

A produção do Aluminio Metálico em 1972 foi 97«711 t 

Desde a década de 1920 o País e exportador de Bauxito. 



XIII » MINERAIS LIGADOS l BIIBRG.IA, I\TUCLEAR 

- Existência de Urânio e Torio no Brasil» 

- Areas de Ocorrência. 

- Reservas ■ existentes, em potencial» 

~ Estágio atual de exploração» 

- Outros minérios de interesse nuclear. 

~ Planos e Metas Prioritárias do Governo ' Brasileiro 

que envolvem minerais atomlcos. 

- Perspectivas a curto e médio prazo» 

Com. a explosão no Deserto de ^evada,- seguida das nas 

outras duas cidades japonesas,' Iroshima e Nagasalri-, que pu- 

seram fim à segunda Guerra Mundial, iniciou-se uma era no- 

va, quer sob o ponto do vista social, político e econômico, 

tecnológico e enorgético. 

Estudo no campo da energia nuclear já vinham sendo 

feitosj principalmente na Alemanha e, nos Estados Unidos e? 

caso'não tivesse havido a destruição, por ação de comandos, 

• da .fábrica do água pesada na Noruegaa possivelmente, aque- 

les eventos tivessem sido adiantados, do alguns meses , ocorri 

dos em outros lugares, determinando uma primazia alemã. 

Com. o advento da Erà Atômica, a evolução de uma tecno 

logia própria estabeleceu novos valores para elementos con- 

siderados, até ai, como subprodutos do importância socündá- 

ria» Assim, o Urânio, o Torio, o Plutônio, em suas diversas 

formas isotopicas .adquirirem importância pela possibilidade 

de se tornarem combustíveis nucleares, ura vez que viesse a. 

ser desenvolvida a tecnologia específica para cada um deles» 

A possibilidade do controle das reações necleares e 

do aproveitamento da energia armazenada nos átomos, por sua 

transformação em outras formas energéticas aparece como uma 

possibilidade de mitigar a fome energética mundial, cada 

vez maior em decorrência do desenvolvimento industrial que 

se verificou no apos-guerra. 
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Ho Brasil as necossidados de energia vem aumentando 

proFTGssivamente^ "tendo podido ser atenaidos ato agox a^ o 

talvez ate um futuro pr6nimo? ao contrario do que ocorre nos 

outros países? através,do aproveitamento da energia hidrau- 

Tica existente, disponível. 

rio entanto5 estas reservas- hidráulicas se encontram 

cada vez mais distantes dos polõs industriais, dos centros 

de consumo, ato que venham a se tornar anti-econômicas devi 

do ás grandes distancias a serem vencidas em sua transmis- 

sao;. . ■ 

Faz-se mister, então, desde já, que tomemos' contacto 

com a. nova tecnologia nuclear, sua transformação, a. tualizu. 

ção e aproveitamento,, não sá para que nos ponhamos a -par 

dos conhecimentos científicos desenvolvia os acompanhemos gjs 

te desenvolvimento, mas também e principalmente, para que 

no momonto que tal se fizer necessário ou conveniente, este 

jamos cm condições de lançar mão deste potencial energctico 

em. prol de nosso progresso. 

Os principais depósitos brasileiros do urânio e ou de 

tório tem sido encontrados principalnonte* soo as sogininues 

formass 

a. Depósito de origem magmatica, 

- Depósitos pogmatíticos - Volta'Grande e Gormi 

naQ. - Sãio João Dol Rol ~ MG. 

^ Depósitos pnoumatolíticos - Hidroternais -Mor 

ro do Ferro - Poços do Caldas - MG , Mariai Ca 

' na.vieira. - Jadohina ~ ^1* 

b» Depósitos formados por ação do intempensmo: 

~ Depósitos formados por precipitação química-. 

Cambuí • — PR, Poços de Caldas - MG, Olinda,™Pu» 

- Depósitos detríticos - Carapebus, Boa Vista, 

Ponta da Fruta, Morro do Roberto - 1S, Barra 

de Itabapoana - RJ, Floramia - RN, Rio das 

Mortes - MG. 

c« Depósitos metamorficoss 

- Depósitos motassomáticos - Taquari, Ponta Al- 

ta,' Barreiro (Araxá) ~ Sorra Negra - MG. 



- Deposites formados por .motaiíiorfismo de conta 

to - Su], do Emboáb&s, bacia do Conego da On- 

ça, Sao ' João Del Rei -.MG. 

■Dostos deposites, praticamente, os únicos que tem si- 

do explorados industrialmente são o-s- de Poços de Caldas, a- 

posar de não terem se mostrado economicamonto-interessantes, 

por.'se 'encontrar o urânio nos interstícios da rede do zir-:. 

cao 
. .. ^ . 
Üm 1973 as reservavS brasileiras de rriinerio de urânio 

apresentam a seguinte situação", segundo KACIEL-, AZUAGA , p 

CRUZ - "Reservas de. Urânio e Torio no Brasil e no Mundo"é 

Do acordo com o concerto da. AIEA as tínicas reservas 

de Urânio no Brasil são as de Poços de Caldas; 

1» Custo abaixo de 10" dol/libra U7 Oq 
■ . 00 

- Depósito do Cercado C/09 

- Recursos rasoavolmento assegurados 

Z,ob.O + UM Oo (reser-aas medidas + indicadas)» 
o o 

Recursos adicionais estimados 3,000 t U7 0p 
a 0 

(resorva inferidas) 

Os estudos do tratamento do mlncrio tipo C/09 e do 

viabilidade econômica de instalação de .uma usina para prodti 

çao. do concentrados,' foram encerrados em julho de 1973» A 

norcontagem de recirooracão de -ü^ 0o processo de, tratamento t ■ - o .... ^ ^ 0 J. 

6 de. 75/, , possibilitando recuperar 2,150 t UT Og existentes 

em RR A ,, ' \ 

2, Custo entro 10 o 15 dol/libra de 0o . 

Depósito do Campo de Agostinho ( teor médio 

0,15/) ... 

- Recursos razoavelmente as-segürados - 

1.110 t TT 0o(reservas medidas + indicadas). 
3. e, ■ . 

- Recursos- adicionais estimados - 2,000 t do 

U-, 0g (reservas estimadas). 

Estudos do tratamento do minório e de viabilidade ecp, 

nomica da exploração do depósito do Agostinho, demonstraram 

que o Urânio poderia sor-produzido a custo -entro 10 15 dola 

ros por, libra de Oo, desde que o Molibdenio e , zirconico 
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associados foram aproveitados como subprodutos, A porcenta- 

gem de recuoeraçao no processo de tratamento e de possi 

bilitando recuperar 1«0Z|5 t Oo existente em 

Diante desta realidade surge ? entretanto, a possibi- 

13 dado da exploração econômica do Urânio encontrado em KL— 

gueira - KR- - 2,000^ t teor do 15n de U^ Og e 7*000 t de 

dloiiU dc U_ Oo segundo a CNSiu que se apresenta em .forma 
* ■ • 'j '■ ^ / 

clássica e, portanto5 do extração mais facll e barata» 

Ha dependência do desenvolvimento do processos de be- 

nefíciseento, poderão vir a se alinhar, numa primeira lin- 

ha, as ocorrências dos granites do Rio ürande do orte, da 

Serra da Moeda, do Quadrilátero em'Minas Gerais e uma segua 

da linlia Cavalcante em Golas, Encruzilhada no Rio Grande do 

Sul e algumas outras, _i.  s A 
A CHSH apresenta, através sua publicação " CHE" uliA 

IJIO HO. BRASIL - 1977", como fontes potenciais de Urânios 

Ocorrência Teor do Urânio Re se rva Bs tima.da. 

Arava - MG . 0.01?Z 20.000 

Arava - MG o
 

0
 

H
 1 O
 

O
 

en
 

100.000 

Olinda - PB 0,027 50.000 

Vacobiha - 3A 0,027 

Poços de C al d a s - ? !-G 0.03 300 

Os valores da reserva estimada em toneladas de U^Og» 

0 Anuário Hineral Brasileiro do DNPM -. MiiM eoiçaõ Ge 

973 apresenta (pág. ZolO os seguintes dados; 

RE33RVÂS - 1972 

uni d ao KederaçauO Medidas Indicadas Inferidas 

Minas Gerais 

Total . 

2767 

2767 

793 

Zl.93 

5 100 

5 100 ■ 
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PR0DÜÇ10 - 1966/7 

Ano ürunat0 de Sódio o .0,1, d-ivg 

30/0 

19Ó7 ' 256.3 ■ ■ • 

3280 

19Ó9 3*0 5 Q ■ 

' 1970 3131 

1971 ,, 3332 

1972 ■ 3Ó92 

FORITTs - CRER 

Com roforôncia ao Tór.-io,' sua situação atual poderá sor 

bem avaliada, pelo que consta 110 - trabalho de MCIEL, AZUÂGA 

o CRUZ - RESERVAS DO ÜRÂIÍIO E-TÓHIO RO BRASIL B" HO , MJRDO» 

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO E PERSPECTIVAS DE DELARDA, já auto- 

riormonto citado o que trsnscrovenos a seguir 1 

"No caso do Brasil são considerados como fontes Re ./ó, 

ri o aponas os depósitos de praia de. monazita detrítica ( a- 

reias monazíticas), possíveis de serem oconomicomente espio 

rc.dos para a produção do monazita e seüs associados. Da, mo- 

nazita obten-so os sais de terras raras (produto principal) 

e oxido do Tório (subproduto) a preço inferior a 10 dol/li- 

bra. 

Para o caso brasileiro,•são considerados fontes do Tó 

rio, depósitos onde o concentrado do monazita çom 50 a 60/ 

de- óxidos cie terras raras pode ser obtido ao custo ' ' ' de 

n 1.100,00- por tonelada, A partir doste concentrado pode- 

se obter óxidos de torras raras a preço competitivo no mer- 

cado mundial, e oxido do Tório como subproduto a custo infe 

rior a 10 dol/libra. 

Neste tipo de depósito, em dezembro .do 1,972, o Brasil 

dispõe de apenas 1.350 t de reservas medidas de THO^ ( fon- 

tes- razoavelmente assegurados)» 

Quanto as" reservas estimadas (fontes adicionais ostimâ, 

das), do ordem do 1,000 t, sua confirmação está na dependeu, 

cia da comprovação ou não das reservas estimadas para a mo- 



nazita on depósitos de praia. 'Todo cuidado? portanto? devo 

ser observado na manipulação' deste numero, cuja possiDilida 

de de erro e de 100/ « 

Admitem ainda os autores como "FOfíT&S POTi: CiAIS de 

TúRIO. c TERRAS RARAS" 

"Atualmente não podem ser considerados como £2atâsJÇÁ 

ri.Q os depósitos de monaaita aluvisil e* om pegmatitos, pois 

a sua exploração' para obtenção de terras raras e oxido de 

Tório não 6 economicamente viável 

Quanto ào Torio contido na toita do Morro do rerro-Md 

no pirocloro do Araxá, Salitre, Tapira o Serra "egra, ou 

mesmo na monazita disseminada dos sedimentos continentais 

da Serie Barreiras, seu aproveitamento esta ligado a proole. 

mes d.o ordem econômica o tecnológica» iiennum nestes dcTOoi~ 

tos, portanto, pode ser considerado, ,aiiUA]jfej|ÍÍ^ como fonte 

de Tórlow 

Tais fontes potenciais alcançaria 70«000 t de reser- 

vas medidas de Th 0?, dos quais 33.000- t encontram-se liga- 

dos ao pirocloro de'Araxa"» 

0 Anuário Mineral Brasileiro já citado, apresenta 

(paáfi 22/7) os seguintes dadoss 

RESKRVÂ - 1972 - UHIDs t 

Uni d ado. Fe do r aç ão ã-íe di da Inferida Teor Médio 

Rio do Janeiro • pSO . 5,6 Th 0? 

Espirito Santo ■ 690 57 Th o2 

Bahia 280 57 Th o2 

Rio Grande Morte 30 57 Th o2 

Mar anhão - 1000 57 Tb, 02 

Total lOÓO 1030 



PRODÜÇIÍO - 1966/72 

Ano Resíduos Unids Kg 

1966 2/9*2/5 

1967 291.507 

1963 59/»292 

1969 382.3/2 

1970 399.721 

1971 /O8.326' 

1972 318.605 
  L. 1 „ 10 

FOHTEs cnsn 

Outros elementos considerados pela CríEF como sendo de 

interesso nuclear são o lítio, o terílo e as monazitás. 

Quanto ao lítio, lá e conhecida a existência de uma 

grari.de quantidade de minérios do lítio., principalmente no 

ITordesto, noroeste do Minas Gerais o São João Del Hei, po-" 

dondo deixar antever uma certa ahundancia, estando as rosor 

vas.nacionais do minério do lítio sendo estimadas em 

650.000 t. Sua produção, segundo o.Anuario Mineral Brasilei. 

ro em 1969, foi da ordem de 1/4)0 t, 

Com referencia ao birílo, possuímos três regiões pro- 

dutorass leste- o nordeste de-Minas Gerais, sudeste da Bahia 

e a região do planalto da Borborema. 

Segundo Froep do Abrou, é impossível una estimativa 

correta das te sorvas brasileiras de berilo, sendo sua; prodii 

ção cor ca. de 2.000 t/ano. 

Mo que diz respeito a-monazita, é encontrada e explo- 

rada, como ficou dito, nas areias do litoral desde o Rio do 

Janeiro até o sul -da Bahia. Em 1972 as reservas estimadas 

perfaziam um total de 25?1/3 tonelada. A produção de concen 

trados do monazita, segundo o CiTEM nos últimos anos tom. si~ 

cl-0? 1969 - 1.999. t 

1970 - 2.30-3 t 

1971 - 2.230 t 

1972 - 2.089 t 



O problema de minerais atônicos, sua exploração, tec 

nologia e aplicação não foram descuradas pelo Governo Brasi 

loiro. Assim, nas Hotas o Bases para Ação de Governo - Pre- 

sidência de Bepublica — 3 neiro de 1971 - o assiv.it o apre- 

senta os seguinte dados e tratamentos 

"Dispêndio com pesquisa de minerais atonicos em 19^9- 

7 milhões de cruzeiros, destinando o Governo para gastos até 

1975 - 3h milhões de cruzeiros, com mu aumento percentual 

dO pOOp", 

lio mesmo documento,que apresenta a política a ser a™ 

dotada no sentido de promover o desenvolvimento do pais e 

estabelecer prioridades, nas" aplicaço -s do esforços o recur- 

sos, programa, dos Projetos Prioritários, Gr-upo II, consta. 

"1 ~. Programa nuclear 

1.1 - -Tecnologia de Reatores o- de Naturais- Nuclc.a 

res, 

1.2 - Pesquisa de Rocursos de Urânio* 

1,7 - Implantação da- Primeira Central Tuclear, 

l.i - Desenvolvimento das Aplicações de Energia Nu 

ciear na Agricultura"* 

Com referencia 0.3 pesquiáas do- recursos dinâmicos es- 

pecificai 

" 0 projeto objetiva a intensificação das pesquisas de 

Urânio em todo o,.território nacional, com prioridade para 

as bacias sedlmentares do Piauí - iNaronhao, Poços do Caldas, 

Paraná, São Francisco, Tucano -. Sergipe, Tremembe - Taubatc, 

com ênfase nas duas primeiras, 

..A pesquisa compreende o mapeamento radio geológico, Io, 

vanta eu tos aerofísicos, sondagen, abortara de galerias; a- 

mostragem o analise de laboratórios® 

Os investimentos cm .prospecção o analise estão orça- 

dos om 9; 110 milhões em 1970/77? çm-Wtjwn Ü.- 

sobre. .ílQsalm&tíaals,l 

0 Primeiro Plano xíacionai do' Desenvolvimento ( •«■TíD ) 

1972/77 om sua Parto II - Execução do Estratégia, , capítulo 

II, no que so refore a Energia Nuclear diz" 

tf Tendo'em conta os objetivos estratégico^cconomicos 
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e cie mundanças de tecnologia, o Progrcma. Hacional de Ener- 

gia Nuclear em curso na Oomissão Nacional de Energia Nucle- 

ar (CNEN) cuiinprirá as seguintes aro as s - 

I - Implantação da primeira Central Nuclear do .país, 

com capacidade apronimada de gerar 600*000 lív como fonte de 
„ Ti 

complenentação térmica da Região Centro-Sul• ovemos prever 
A + ^ jf ''' 

a importância crescente da geraçam elétrica de origem, nucle 

ar no Brasil na, década do oitenta, anto a necessidade de uma 

expansão anual correspondente a, aproximadamente, três mi?- • 

Ihoes de Nw'o de um alto grau de ostilização.do potencial 

hidroelétrico que então se terá alcançado. 

As dotações previstas no projeto ascendem a N] 03/j. mi- 

lhões,. para o período IÇTh/lÇTá* 

II'- Ingresso o país no ciclo do combustível atômico, 

através da implantação de um complexo destinado a obter o 

combustível nuclear o proceder o sou reprocossamento, em 

quantidade; que satisfaçam as necessidades de- um programa a. 

longo prazo para implantar as centrais nucleares#. 

0' programa de pesquisa de Urânio em . convênio com a 

CPHIl, mediante recursos provenientes do imposto único sobre 

combustíveis, cobre aplicações de p; 150 milhões no trienio 

1972/197Õ-? cm comparação a '/ 5 milhões investidos om 1969# 

Em 1972 o país talvez ultrapasse um total do 200,000 metros 

por ano do sondagens, colocando-se assim em segundo ou ter- 

ceiro lugar no mundo nesse campo, 

Para o trabalho de minerais nucleares e o- tratamento e 

enrlquocimento do Urânio se constituirá a Companhia Brasi- 

leira cie Tecnologia llucloar (OBTII) que se encarregará tam- 

bém da"articulação com a indústria nacional com objetivo 

da gradual assimilação por osta da tecnologia nuclear o com 

mira tambom om sua crescente participação na -aquisição de 

equipamento destinado a projetos nuclearesi 

III ~ Assimilação c progressiva adaptação de tecnolp- 

gla nuclear, com o propósito de dotar os grupos nacionais 

do domínio cias técnicas de desenvolvimento, produção e atua 

lização dc reatores, assim como dos combustíveis- e mate- 

r i ai s n u c1e ar es» 
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Com .vista espocialmento na, toenologla cie reatores e a 

formação o "adostr cimento de pessoal, sc incorporara a os te 

nrorrama os Institutos vinculadas com a- Cdíllj ou. seja,. 

Instituto dc Energia. Atônica (ISA), o ínstiluto do bnergia 

nuclear (ISN) o o Instituto do Pesquisas Radioativas (IPR). 

IV - Anlicaçao do Radioisótopõs para a solução do ira- 

por tantos problemas no campo da Agricultura, riodicinaj En- 

genharia o Industri-a1' 

0 osforço nacional tom sido realmente grande na ultl- 

tna década, principalmente nos últimos anosj no sonbido do 

colocar o país' em. uma boa situação, com relação ao auto-su™ 

priraonto do combustíveis nucleares» Reproduzimos, a seguir 

os gráficos representativos"dos trabalhos realiaados neste 

sentido, nos unos de 1969 a 1973 o publicados pela CNEh om 

sua publicação "COMISSÃO IIACIOMAL DE .ENERGIA I jCLEAR->l973n• 

SONDAGENS REALIZADAS LEVAIIlAMEi,'TOS ASROGEOFl- 

SICOS REALIZADOS 
l8ô- 180. 

l60. 

1./m0„ 

120. 

100. 

80. 

60. 

ho. 

12ÍM520, n 

113»129 m 

6,6» 7 57 m 

17,369111 

l60 - 

l/i;0 

10 8»550111 

100 

80 

60 

7or' 

20 

l60»000 m 

120 

67, OOORtn 

ÍU'-Í300 Kii 

ANO 69 70 71 72 73 ANO 69 70 71 72 73 



'■-Io ontantò/no estágio atual o a curto prazo, o cbnliG 

cimento que temos do nossas reservas e 'do que não são tao 

grandes e não -se apresentando ern verdade, economicamente 

ploraveis. Perspectivas dó'melhoria surge em Flgueira-PR ~ 

que pciroce apresentar melhores condições de boneficiainento, 

0 desenvolvi lento de- tecnologia adequada a .natureza 

de.nossos minérios pode, inogavclmente melhorem esto-panora 

ma* ^iao dovomos esquecer tampem que, pratlcsmiente, toda. a 

exploração feita ate agora restringe-so ao território a 1g.s 

te do merldicino do Tratado de Tordesllhas, podendo a área 

ainda nao devidamente'pesquisada' apresentar alguma modifica 

ção ne quadro presente. 

Os três quadros que se seguem são do trabalho de .MA- 

CIEL, AZJilGA c ÇRCJZ -"Reservas - do Urânio e Tóxio .no Brasil 

e. no Mundo11 f 



BE SELVAS URÂNIO 
Situação em Malo/l973 

CüSIO IW. RIOR A 10 dol/libra ü^.Og 

OGORRâNGIA 

P* de Caldas 

MG - C--09 

Data da 

Estimativa 

ecursos jrazoavelcaente assegurados j Recursos adicionais cs-Glmaaas 

Minerio 

(t) 

Teor 

médio / 

1.825»000 0 9157 

t Ü3O,8 

2» 6/-0 

t U 

Z.íiZO 

Mmerio 

t) 

' Teor 

msdlo 

2.000.000 

t U^O 
3 8 tü 

2.000 3.000 0,155 

Olasi - 1 t L^Op Kg U ; ; • ■ 

% recuperação no processo de tratamenuo - 75f: -2» t -^3^8 eiil 

Fonte - Estudo" de" viabilidade de lavra do. depósito C-09 ~ Promon - X973- 

CUSTO ENTRE ,10 e 15 dol/libra Ü^Og 

OCORRÊNCIA 

í'■Recursos razoavelmente assegurados Recursos adicionais esclm-ados 
Data da   ^4——j —^ - 

Estimativa 

P. de Calda-s 

MG - A g o s tl nho ■ 1972 

Minério | Teor 

(t) jMédio % 

780.000 0,15 

t ü 

1.110 

Minério 

(t) 

Teor 

fívldío '%, 

935 I.Ioo.ogo; 0,15 

t DjOg 

2.10,0 

t U 

2.550 

Obs • -■ recuperação no processo de tratamento - 95% - ■x.Olj.õ t B^Og 

Fonte - Agostimo G-03 Prelimlnary Ore Reserve Study » A. Mc- 0.0e & Co. - 1972 
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RESERVAS BRÜWilLEÜiiS T(5RI0 

(em toneladas de ThOp) 

■SITUAÇÃO BM DEZEMBRO 

DE ; 

Custo inferior a US$ 10/libra de 

ThO? Torio como subproduto da ex» 

fração de terras raras da monazi- 

ta de depósitos.de praia Teor mé- 

dio % de Tli0o 

u». 

| RECURSOS ' 

| RAZOAVELMENTE 

OCORRÊNCIA 

1) Ti pi ti RJ 

R) Mangulnhos - RJ 

|3) Boa Vista - ES 

iiiO Guarapari - ES 

DATA DA 
E o TI í IA T1V' A 

1972' 

1967 

1967 

1972 

1958. 

RuSER dA 
AEDIDA 

300 
p r\ oü 

poo 

90 

300 

POR 
ESTADOS 

38O-I. do Rio 

690-E, Santo 

6) Joaceina - BA \ 

7) CuxTiuruxatiba -. EA ; 

1 

■ 1967 i 

1972 

30 ! 

250  

1.350 

2.8o - Bahia 

i Í 

RECURSOS 

ADICIONAIS 

ESTRADOS 

8) Tihauj Gunliau? 

Estrelas - RN 

9) Barreirinhas - IA 

; 

1986 

| 1967 

JflgWu SERVA 
- ESTIMADA 

30 

1,000 

TOTAL POR 
ESTADO 

30 - RN 

1.000 - MA. 

OBSs It ThOp = 875 Kg Th 

FONTE - REL7 INTERNOS DO DEM E DADOS COMPILADOS PELOS AUTORES 



t- 
H 
rH 

B R A S I L 

FONTES POTENCIAIS PB T(5RIO 

(Sm tonela-das de ThOp) 

Custo de extração de TiiO^ desconliecido 

SlTRAÇiiO EM DEZ, 

OCORRÊRG ui 

Grupo Barreiras - .ErS 

Morro do Ferro f P« de 

MldSklO 

MOMZITA 

TEOR 
MÉDIO 

5^ 

DO ^' jüxü DA 
JP orpTMM1 

líi UwL .uj. ÜO. X 9 

193 

RESERVA j 
ME D i.üi-i. I 

RESERVA ESTIMADA 

'Caldas - MG TOR ,lta ; 1 a 23 1952 

Barreiro? Araxa PIROCLORO ■' . 0 j 09^ 1967 

Área Zero 5 Araxa - MG PIROCLORO ■ (3093' 1968 

' Depósitos aluvials e' .. 
' 

em pegmatitos MO NAZITA 3$ ' 1968 

' 1 0 T A I s 

2.250 

35,000 

30,000 

3,000 

i í 
■À— 

| 70,250 

1,200 000 

2,500 

1,202,500 

FONTE - REL, INTERNOS DO DEM 

FE DADOS COMPILADOS PELO AUTOR 



XII/_ - SELEÇÃO E UTILIZAÇÃO DE MINERAIS NA ÁREA DA SAÜDü (Me 

clicina? Odontologia^ Farmácia, etc) 

INTRODUÇÃO 

0 organismo hurnanp está formado em 96% por carbono, ni 

trogênio ou azo to, hidrogênio e oxigênio, que formato a água 

e- as substancias orgânicas. Segundo Bertrand (cit.Roussay) , 

há 36 elementos químicos nos animais superiores, dos quais 

29 sáo constantes e 7 inconstantes. Os primeiros compreendem 

15 metaloldes: carbono CG), hidrogênio (tí)? oxigênio (O), ni. 

trogênio ■(H), enxofre (S), fosforq- (P), cloro (Cl), flúor(F), 

bromo (Br), iodo (I), boro (B), arsênico (As), silício(Si) 0 

Io metais; cálcio (Ca), magnêsio (Mg), potássio (X), sódio 

(Na),, ferro (Fe 5, zinco (Zn), cobre (Ou), níquel (Ni), cobai 

to (Co),.manganês (Mn), alumínio(Al), chumbo (Pb), estanho 

(Sn), molibdênio (Mo),'vanádio,(Va), titânio (Ti)» Os 7 in- 

constantes são; rubídlo (RbO, césio (Cs), lítio (.Li), barlo. 

(Ba), estronio (Sr), prata (Ag) e crorno (Cr). 

A água é o componente mais abundante do organismo hunia, 

no e o meio no qual se dão os processos vitais? sem água não 

há v 1.da po s síve 1 ? dada a impo rtanciá bio. 1 ógi ca "de suas pro- 

priedades -físicas e químicas., â o líquido ca,paz de dissolver 

o maior numero de substancias, as quais, conforme ,o tamanho 

de suas partículas, estão em estado de caléides, moléculas 

ou iontes. A existência dos iontes com carga elétrica e pos- 

sível devido a que a constante dielétrica da água é elevada 

e maior que a de qualquer outro líquido, A água tem papel 

fundamental na termoregulação devido as 1) seu calor especi- 

fico elevado permite'ao organismo armazenar muito,calor sem 

que se eleve muito sua temperatura, 2) sua condutí..bilidade , 

maior que a dos outros líquidos, facilita a distribuição do 

calor e torna mais uniforme a temperatura corporal, com a co 

labor ação da circulação, 3) seu elevado calor de evaporaçao 

faz com que 1..000 ml de .água absorvam 600 calorias para eva- 

porar-se, o que premite ao organismo lutar contra o aumento 



térmico, 

A" concentração de agu'a no - organismo diminui desde o em 

brião (90/? mais de água) até o adulto (65 "a 70$ do peso cor 

poral). Os orgãos que contêm maior quantidade de água total 

■são os másculos e em seguida a pele» A água do organismo tem 

duas origens: l) a água ingerida com as bebidas e os alirnen 

tos e 2) a água forrnada-duràJite a combustão das substancias 

nutritivas no organismo, A quantidade de água ingerida por 

dia varia muito de indivíduo para. indivíduo e também de a- 

cordo com o clima. Em um país tropical," um trabalhador ex- 

posto ao sol durante horas pode e deve- ingerir ,atè 10 litros 

de água por dia? ou mais, 

A.água está distribuída em três compartimentos do or- 

ganismos ls} plasma sangüíneo; 2e).. líquido intersticial e 

32) líquido intracelular, Os dois primeiros constituem o lí 

quilo extracelular, 

0 Intercâmbio da água ingerida, compreende as seguin- 

tes etapas; Ia) absorção; 2a) condução no plasma; 3a) pas- 

sagem ao líquido intersticial e retorno do mesmo; áa) pas- 

sagem ás células e retorno das mesmas; 3a) eliminação pelos 

emunctérios e sobretudo pelos rins® A água se elimina prin- 

cipalmente; a) pelos rins(1000 a 1500 ml por dia); b) pela 

pele' (350 a 1050 ml por dia); c) evaporaQã.o pelo pulmão e- 

vias aéreas (250 a 350 ml) e d) Intestinos C 50 a 200 ml nas 

fezes)® A secreção láctea é uma via importante de elimina- 

ção de água na mulher que amamen'ta* Como vias- de eliminação 

acidentais podemos citar; as lágrimas, as secreções nasais, 

hucais-ou genitais, vomltos e diarréias, 

A água e os sais, que constituem as substâncias inor- 

gânicas ou minerais do organismo, são indispensáveis para a 

conservação da vida, porquanto exercem funções específicas 

nas células e tecidos, São componentes, essenciais de todas 

as células, que têm e conservam uma composição hídrica e rol 

neral característica e pouco variável. Alguns elementos mi- 

nerais são abundantes no organismo e exercem a função de man 

ter a pressão osmotica e o equilíbrio ácido-base, como acon 

tece com o cloreto de sodio; outros elementos fazem parte 



cl.o organismo em pequena quantidade, porem desempenhem fun- 

ções reguladoras de grande Importância., 

Os elementos minerais exercem no ser humano inúmeras 

funções, entre as quais podemos citars Ia) são constituin- 

tes essenciais d&scélulas5 2- fazem parte de substancias res, 

piratorias (hemoglobina, •miohemoglooina e citocromo) e de 

alguns sistemas eiizimaticos.j 3a) regulam a permeabilidade 

das memfor an as ce lul ares. 'e- da p are de do s c ap il ar e s | Ia-) con- 

correm para a formaçaio db esqueleto, principalmente o cál- 

cio e o .fosforo, e. lhe dão consistência e longa duração a- 

pós a mortej 5^) influenciam todas as funções celulares e 

regulam a excitabilidade nervosa e muscular, mediante um e- " 

quilíbrio lonico adequado entre sodlo, potássio, cálcio e 

magneslo, 6a) mantêm a'pressão.osnotica e o equiliorlo aci- 

do-base do organismo», 7a) participam da regulação do• metabo 

lismo da água e do volume de sanguej • 8a) o iodo tem açao 

preponderante na função da glandula tireoide e forma parte „ 

dos hormonios tireoidianos que"regulam a intensidade das 

combustões do organismo* 

Com a finalidade única de facilitar a exposição do 

nosso trabalho, dividimo-lo nos trés itens■abaixo? 

1Q) Metabolismo dos minerais e suas indicações terapêuticas 

nas alterações patológicas orgânicas, 

2-q ) Radio atividade, 

32) Medicina Nuclear. ^ 

Hão. fazemos referência ás propriedades e uso das a- 

guas minerais, porque e assunto que será tratado por outros 

colegas neste mesmo, trabalhe , 

Com referência, em item Ia) deter-iios.-eraos inicialmen- 

te nos principais minerais e em seguida faremos apreciações 

sobre os que não são constantes no organismo ou que têm in- 

dicações terapêuticas ou industriais mais limitadas. 
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1. Mfttfnl?ó1.ífimo dos íaner^? e suas Indlcaçõés._Jfe.iiaBêut.l£aa 

nLaf? Alterações Patol6fcigas..-0rganlg^* 

li- sódio ÍSal^. 

Tão estreitas são as relações entre estes tres elemen 

tos minerais5 no que dis respeito aü metabolismo humano5que 

adiamos melhor fazei inicialmente'uma apreciação conjunta 

sobre eles, do que descrevê-los isoladamente, o que, pensa- 

mos, não daria'uma visão exata de suas interconexoes quimi- 

co-flsiológicase 

Estes tres elementos' são indispensáveis á vidas inume 

ras experiências mostraram que animais submetidos a regimes 

careneiais de qualquer um deles evoluem pama a morte* 0 ser 

humano os recebe habitualmente com. os alimentos, s,endo di- 

fícil chegar, normalmente a estado carencial desses elemen- 

tos, 0 sodio e o mais abundante nos líquidos extracelulares 

do organismo, nos quais existe nos estados 'de cloreto e bi- 

car bonato .e ura pouco como fosfato e proteinato* 0 cloreto 

de sódio: e a substancia mineral característica do líquidoex 

tracelular e o potássio da do líquido intracelular. Os dis- 

túrbios do equilíbrio do-cloro e do sódio provocam ou acom- 

panhem a eliminação ou retenção de agua do organismo,»- da 

mesma forma que a eliminação ou retenção do cloreto de so- 

dio produz a da água, a- eliminação ou retenção de agua . se 

acompanham da de sodio e cloro* 0 potássio e o miner-J. pie- 

ponderante das células, que costumam concer pouco ou nexiuUm 

sódio» As alterações das taxas de potássio no plasma ou. uri. 

na revelam geralmente alterações do metabolismo celular, 0 

creseimento do ser humano acarreta uma retenção de potássio, 

enquanto a desintegração ou lesão cerebral provoca uma per- 

da de potássio pela urina. 

As principais.funções desses tres elementos, Cl, Na e 

li são as seguintess a) conservação da quantidade e da dis- 

tribuição normal da água no organismo, o Ha e o Cl regulan- 

do a água dos líquidos extra ou intercelulares e o X a água 
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.dos intracelulares5 d) mantém e regulam a pressão osmóticas 

o equilíbrio ácido-Das'e do organismo5 a. pressão osmocica cio 

plasma depende em suas tres quartas partes do clore 00 ae so- 

dio '(HaCi), sendo que o sodio constitui 92n da base , total 

do plasma e a cloro dois terços de seus ácidos5 c) no esta- 

do de iontes e em equilíbrio com os iontes cupcio e mapne- 

sio contribuem para regularizar todas as funções celulares 

e em especial a irritabilidade do coração, sistemas nervoso 

e muscularj d) o pccassio intervém na transmissão do impul- 

so nervoso, 

0 ser humano ingere diariamente de 5 a 15 gramas de 

HaCl (bastam, entretanto, 2,a 3 gravas para seu equilíbrio 

normal), 1| a 6 gramss de sodio e 2 a ii de potássio. A neces. 

sidade de potássio e maior, na' fase de crescimento, porque e.s • 

te elemento se armazena em concentração elevada no protoplas- 

r,ia e mais ainda, no das células muito jovens. A eliminação 

desses tres minerais se dá essencialmente pelos rins, na ua _ 

se de 95l de Ia. e Cl e de 90A de K, mas em casos de grandes 

perdas líquidas (sudorose abundante> diarréia, fístulas di- 

gestivas, etc.) muita quantidade de ha Cl pode ser elimina- 

da. por outras vias. Ao contrario do potássio, o soaio e ra- 

- ramente encontrado nas células, nas existe em porcentagem 

grande no liquido extracelular. Sua concentração 110 soro e- 

de 135 a lllh mSq por mil. 

A supressão de haCl na alimentaçao produz uma queaa de 

sua 'concentração no plasma sangüíneo• Quando baixa aa teaca 

normal (600 mg por 100 cc), ao chegar ao nível de 5^0 mgf , 

diminui a excreção urinaria de íaCl, podendo chegar a sim- 

ples vestígios e à falta total, se persiste a causa que a 

provocou, Se, ao contrario, o indivíduo ingere um e^ceo^ocm 

HaCl, este e eliminado em 1 ou 2 dias, visto o organismo nu 

mano so reter HaCl quando esto. em estado carencisL ou .quan- 

do existem anidreraia (ausência do teor de agua. 110, sangue>ou 

tendência a edema, 0 edema é um aumento do tecido conjunti- 

vo suhcutâneo por acumulo de líquido interstício! que retem 

o n?0 e HaCl, edema esse mantido pela presença do NaCl, Por 

essa razão a ai linistraçao de diuréticos faz aesapurecer o 
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edema, porque favorece uma excreção abundante, pela urina, 

de NaCl acorapcoahada de água. A água porticipa de um grande 

numero de reações, sendo continuamente eliminada pelas fe- 

zes, urina, suor e ar expirado, implicando essa eliminação 

obviamente em uma reposição, sendo que nas crianças e impor, 

tantíssima ã fração de água destinada ao crescimento, 

0,s- liormonios segregados pelas glândulas supra -renais 

ten um papel muito importante como reguladores da concentra 

ção de sodio, cloro e. potássio do plasma sangüíneo e líqui- 

do interstlcial. Ha insuficiência supra-renal aguda, aumen- 

ta a excreção renal de lia, Cl e e em troca diminui a de 

potássio. A administração de extratos supra-renais ou de al 

gumas de suas substancias ativas, especialmente os cor ticos, 

teroides, corrige todos esses distúrbio;-,.. Em doses mais ele. 

vadas, entretanto, essas substancias produzem no organismo 

normal efeitos inversos aos, da insuficienica supra-renal,is 

to e, observa-se uma diminuição da excreção de sódio, cloro 
a* 

e agua e um aumento da -do potássio5 no plasma e no liquido 

intersticiai aumenta a concentração do sodio e cloro e diml 

nui a de poáássio} se a baixa de A no plasma for muito acen 

tuada, observa-se diminuição 011 impotência da atividade mus 

cular, 

Ha anidremia há uma queda de Cl, Ha e H^O do plasma 

sangüíneo, devida as l) grandes perdas líquidas (vomitos, 

diarréias, fístulas digestivas, sudorese intensa.) que levam 

ao estado clínico conhecido como desidratação? 2) na acldo- 

se, porque ela aumenta a excreção renal de água e sais, 3) 

quando'falta ou e insuficiente a ingestão de água? 10 no es 

tado de choque, quando a água do plasma passa aos espaços 

inter celular e s.? 5) nas infecções agudas, na intoxicação mer. 

curial aguda, etc,, 6 ) na glomerulonef rit -í aguda e ácido se 

diabética, ?) nas' saques trações do . organismo, como grandes 

queimaduras e obstrução intestinal. 

Os eletrollto-s perdidos mais importantes são sódio?po. 

tassio e às vezes cálcio e magnesio, 

A saída do potássio das células pode se produzir de 3 

mane ir as í a) saída passageira, de pequena quantidade durante 



a atividade dos orgãos (por ex, dos másculos, durante o trâ 

balho muscular^ voltando rapidamente a tasca normal, com o 

repouso, b) durante alguns processos do metabolismo ou hidra 

tos de carbono; c) em estados.graves, como anoxL a ou defici 

ência de circulação sangüínea» ■ 

0 aumento de potássio do plasma a JO mg ou maus por 

100 cc produz um quadro toxlco e sua diminuição prolongada 

ou excessiva acarreta debilidade muscular intensa, lesões 

do miocárdlo,; dilatação do coração, alterações perceptíveis 

no ele trocar diogr ama e dis tensão, abdominal, com estases In-» 

testinal ou íleo paralítico» 

A concentração normal de potássio no soro vai de 

a b.l mBq.por litro, sendo sua grande presença verificada 

na célula». 0 potássio e abundante nas células, como por eu» 

másculos, fígado, globulos vermelhos, mas e escasso no pla,q 

ma (15 a 20 mg %)., sendo apesar disso multo importante, por, 

que está dissociado em iontes que tem um papel fundamental 

no equilíbrio com os iontes cálcio, sódio, e magnesio» 

0 aotássio do plasma aumenta; a) depois da nefrecto- 

mia, o) durante um trabalho muscular intenso; e) excltaçao 

do simpático, d) anoxia, hemorragia.,- choque e acidosb} e) na 

insuficiência supra-renal grave; f) nos processos citoliti- 

cos"ou que acarretam sofrimento celular grave» 

Ha diminuição do potássio nos seguintes nasoss a) na 

administração excessiva de córticosteróides5, b) em pessoa 

com dieta pohre em potássio, c) durante o coma diabético; d) 

nas diarréias infantis; e) durante a ação de anestesias» f) 

em pequena quantidade na insuficiência hipofisária; g) du- 

rante o emprego dé pequenas doses de adrenalina. 

Indicações Terapêuticas 

Passaremos inicialmente em revistada indicação do só- 

dio e do cloro associados, depois a do potássio e finalmen- 

te a do cloro isoladamente» I§ óbvio - que faremos apenas as 

citações terapêuticas e não as suas dosagens, pois estas de. 
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pendem de cada caso clínico isoladamente. 

A - 1) Soluções fisiológicas (isotônicasl de cloreto de so^ 

dio a $ isotônica com sangue, mas e . acida (pn - 6) em 

relação ao plasma. Ao ser injetada, esta solução-estara in- 

jetando eletrolitos na proporção.dè 155 de sodio pana 155 

de Cl, quando no plasma a proporção e de l/fã de sódio para 

103 de Cl. Restaura o volume de líquido estracelular e di- 

lui as células e os outros- componentes do saigue. Adminis- 

tração por via veiiosa® 

2.) Solução de- Eànger la-ctada - e a que mais se parece 

com a composição eletrolítica do sangue normal", e a chamada 

solução fisiológica, não tendo excesso de.cloreto nem de bi 

carbonato. Aplicada por via venosa, e indicada na terapia 

substitutiva para a perda, do líquido extracelular. 

B - Soluçoes hipotonicas de cloreto de sodio - solução sali, 

na hipotdnica a - contem agua em .excesso, que e apro- 

veitada para fins de. excreção,. Serve para maiter as.necessi 

dades, mas.não para reposição. Usada por via venosa» 

C - Soluções hlpertónicas de cloreto de sodio a 3e a ãí1* 

dicadas no tratamento da desidratação com hipossodomia, com 

escassez de sal e com hiposm-ol ar idade aguda. Como toda solpi 

çao hipertónica, só pode ser administrada por via venosa,. A 

velocidade de administração e lenta, não devendo ultrapas- 

sar de 200 ml/hora. Uão deve ir alem de Z|00 ml de solução 

a 5m* 

D - Soluções glucofislológicas - solução de.cloreto de so- 

õio a 0,9/-? om .solução de glicose a 5 ou 10^» Administraxla 

por via. venosa somente, pois e uma. solução niperbonica, 

E - Soro lactato de sódio. M/6 - E uma solução IsotoniCci a- 

presentada em frascos de 1000^ 500- e 250 ml, no.primeiro ca 

so fornece sódio na tasca de 167 mEq sem cloretoa lacuato. 

se metabollza em C0p e descarreiga rapidamente o ionte sodio. 

Administração nor via venosa» mm caso de aciciose metaoòlica, 

deve ser substituído por uma solução de bicarbonato de so- 

dio, também por via venosa. 

F - Solução hipotônica de bicarbonato de sodio Cl a 5/) e 

hipertónica (5 a 7,5/0 uso venoso lento. Comparada à sola- 



ção anterior, tem a vantagem de'fornecer sódio imediatamen- 

te disponível e em caso de acidose.lática nao a agrava, co- 

mo o lactatò. Alem dessas soluções indicadas no tratamento 

do e qui 1 í tr 1 o h 1 dr o s s alino-5 o. s ó di o- po de ■ ainda ser emp r eg a- 

do das seguintes formass 

a) Bicarbônato de sódio - Medicamento.de uso oral antiquís- 

simo, multo conhecido popularmente» Ê um antiacido solúvel 

melhorando rapodamentè as manifestações.de hipercloridria, 

porem sendo seu efeito de curta duração. Eleva o pH do suco 

gástrico e consequentemente inativa a pepslna, A ação do bi 

carbonato ao fim de algum tempo após' á ingestão determinahi. 

persecreção gástrica, o que dá' aos pacientes que o. ingerem 

a impressão de que as condições gástricas' piorarem, o . que 

os faz ingerir nova dose de bicarbonato, mantendo-se assim 

o círculo vicioso^ 

■b) Citrato de sódio - Neutraliza o ácido clorídrico, como o 

t»!carbonato, porem na reação não "há desenvolvimento de CCh,« 

Tem ação sedativa e espasmolítica da mucosa gástrica» É usa 

do ■ comp. coadjuvante nas gastrites e ulcera gástrica è como 

anticoagulante nas transfusões de sangue» 

c) Sulfato de sódio ou -sal "de Glauber, também vulgarmente 

chamado pelo povo de "sal' ama-rgo", um dos mais' populares, 

baratos e eficientes purgativos salinos osmóticos, usado na 

dose de 15 gramas» 

d) Fosfato de sódio - Tem sabor agradável e dá mais resulta 

do quando administrado sob a forma efervescente, ' associado' 

ao ácido, tartárlco- e ao bicarbonato de- sódio,.Usado na dose 

de li 'a 8 gramas, tem ação levemente .purgàtiva» 

e) Tartarato de'sódio e potássio - Tambern chamado " sal - de 

Rochelle". Tem ação Taxativa,•• porque o ionte tartarato não 

e praticamente absorvido. Usado na dose de 10 gramas, sob a 

forma de'pó efervescente» 

f) Dioctil sulfosuccinato■de sódio -Age brandamente como. a 

gente uméctante, facilitando'a penetração da água no bolo 

fecal e amolecendo as fezes, .Não e tóxico- e nao interfere 

com o.me tabolismo alimentar• 

g) Perborato de sódio - em presença de água põe em Ilberda-» 



de o oxigênio* Ê usado esseneialmente para aplicação bucal 

ou faringelaj na. forma de solução ou de pasta, feita. • com a- 

gua ou gllcerina? santas a 2$ ou mesmo em forma de pó desse- 

cado. 

h) Fluoreto de sódlo3 ■ cltrato de sódio,, Hexametafosfato de 

sódio e Sdatamll sódlco ou Versenato dissódlco - Todos usa- 

dos em laboratório, como antlcoagulantes in vitro e em cer- 

tos exsanes de sangue, 

Pots.ssip 

a) Soluçoes de cloreto de. potássio -- usadas em ampolas de 

10 ml com 20 mSq de potássio e 20 rnEq de cloro e em ampolas 

cie 20 ml a láj9m? contendo içO mEq_ de potássio e lj.0 rnEq de 

cloro, que devem ser misturados s.o soro iisiorogico ou gli- 

cosado, em qusntidade náo inferior a 1000 ml, 0 cloreto de 

potássio pode ser encontrado também comercialmente em forma 

de drágeas (de 500 mg), tornadas duas de cada vez, 3 a li ve- 

zes ao dia ou era forma de xarope, 1 a 2 colheres das de so- 

pa (15 ml), 3 a á vezes ao dia, contendo cada colher d-as de 

sopa 12,5 mSq de K, 

Cloro 

0 gás cloro e um enérgico agente bactericida, destru- 

indo também esporos, virus e protozoárlos. Sua ação parece 

depender principalmente da combinação com proteínas do pró- 

prio organismo, originando cloraminas. Usado como desinfe- 

tante, como antlssetlco cutâneo e na esterilização da a- 

gua, . 

As soluções de liipoclorito de sódio têm tido sempre 

importante e mutipla.s aplicações como antisseticos locais» 

1^2 - Cálcio (Cp) 

Representa 2$ do peso corporal e está em sua maior 

parte no esqueleto (mais de 983 do total), Tem inúmeras fun 

ções no organismos a) e mu constituinte essencial para a, os. 



sificação do osso e do dente, aos quais dá.suas respectivas 

consistênciasj b) intervém na regulação da permeabilidade 

das membranas9 c) representa papel indispensável em todas 

as funções celulares5 d) regula a excitabilidade muscular e 

nervosa (fibras, sinapses- e centros), e) e necessário para 

a coagulação do sangue e do leite f) toma parte, embora em 

menor grau, na regulação do' metabolismo da água e no equi- 

líbrio ácido-basej g) mantém estreitas -relações com o fosfo 

ro nos processos de ossificação, 

.Origem, regulação e quantidade necessárias 0 cálcio provem 

dos alimentos, dos quais os que mais o contém são o leite 

(l,Zi por mil de Ca), o -queijo (5 a 10 por mil) e os vege- 

tais verdes e algumas águas' minerais, Além dos alimentos, o 

organismo dispõe de um imenso deposito de Cálcio e Fosfatos 

nos ossos, que permanece sempre em contínuo intercâmbio com 

entradas e saídas constantes de cálcio e fosforo e com meca 

nlsinos, funcionais que regulam este intercâmbio e seu equili 

brio* A necessidade de cálcio-é de 0,á5 g por dia, mas como 

sua absorção é variável,- é aconselhável ministrar-se pelo 

menos o dobro, ou sejam, 0,8 g diários a um adulto, 1,5 g a 

mulher grávida e 2 g à mulher que aibâmenta. Ãs crianças de- 

vem ser dados 1 g diário (entre 1 e 12 anos), 1,5 g (13 aos 

15 anos) e 1,0 de 16 a 20 anos* 

A deficiência de cálcio pode produzir: falta de cres- 

cimento, transtornos digestivos, esterilidade, osteoporose, 

hipocalcemia leve ou moderada, irritabilidade exagerada, te 

t.ania. e morte prematura. 

A absorção do cálcio tem lugar nb duodeno e tanto ela 

como a fixação e metabolismo,, .do cálcio dependem de varias 

influencias, como a vitamina D, as glândulas paratireoid , 7 'a 
o pH do conteúdo intestinal, a presença de outras substan.-- 

clas como protínas, gorduras, a blle e açúcares (lactos©'® 

A principal via de excreção do cálcio é o. intestino, 

por onde se eliminam cerca de 2/3 do cálcio, ficando o x/q 

restante por conta dos rins-* 

0 pla.sma. sangüíneo contém 10 mg de cálcio por 100 « 



Aplieacoes Terapeuticas 

0 ionte cálcio exerce ação- antiespasmódica sobre a mus, 

çulatura' lisa, notadamente -nos espasmos intestinais, ure- 

trais e vesieulares. Pode ser administrado como cloreto de 

cálcio a 5a ou gluconato de cálcio a 10/L por via venosa, 

lentamente» Tem também ação dessensibilizante e anti-alergi 

ca, sendo outrora muito usado como tratamento de casos crô- 

nicos e também na fase aguda de choques anafiláticos» Hoje 

caiu um pouco em desuso por causa dos modernos recursos an- 

ti-alergicos» 

0 cálcio.pode ser dado também por via oral como recai 

cificante e tonico geral, ria gravidez, na lactação, nos pe- 

ríodos de crescimento,, osteoporose, etc»? em doses de até 

1?5 g ao dia, simples ou associado a vitaminas* Corno neuro- 

sedativos associado a brometo, é de grande eficácia» 

Ha forma de carbonato.de cálcio é muito empregado no 

tratamento da ulcera péptlca e da acldez gástrica* 

- Fosforo (P) 

O indivíduo adulto contém, entre á50 e 700 gramas de 

fosforo, 70 a SOjí do qual estão nos ossos e dentes, combina 

do principalmente com o cálcio, 10^ estão nos másculos e 1$ 

no sistema nervoso» Os coqipostos de fosforo tem, talvez, 

mais funções no organismo do. que os de qualquer outro ele- 

mento químico* 

Um adulto necessita de 0,9 g de fosforo diariamente, 

dose essa que deve ser elevada para 1,5 a 3,0 g diários na 

mulher grávida, pois o feto retém uns /qO gramas durante sua 

X Ox OiclÇ clO ie 

A necessidade de fosforo é multo maior na infância 

que no" adulto5 é de 80 mg por kg aos 3 anos, 35 mg aos 16, 

12 mg por kg na idade adulta. Os alimentos- mais ricos em fés 

foro são o leite e seus derivados, carne, fígado, ovos e le, 

gume s» 

A a.osorçao do fosforo se da principalmente no segmen- 



to superior do Intestino delgado., sendo que a vitamina D.for, 

nece e mantém sua absorção, 0 fósforo absorvido se combina 

rapidamente com o dos órgãos, fígado, rins e coração, neles 

permanecendo durante uns 30 dias. Estudos realizados com o 

p-^*- radioativo puderam comprovar' que o fósforo dos ossos e 

dentes esta submetido a um,intercâmbio permanente, não es- 

tando em depósito estático» 0 fósforo e eliminado mais pe- 

los rins (60f) e o restante pelo intestino® 

A deficiência de absorção ou utilização do fósforo e 

do cálcio produz raquitismo nas crianças e osteoporose e o,s, 

teomalacia nos adultos. A causa mais comum desses transtor- 

nos é a carência de vitamina D, mas também podem ser causa- 

dos por insuficiência de fósforo nos alimentos ingeridos ou 

por sua insolubilização no intestino.■Outras causas5 osteo- 

malacla, hlperparatireoldismo e síndrome de estestorreaS 

0'sangue contem.fósforo em um total de áOmg por 100 

cc, assim■distribuídos a) fósforo inorgânico (ortofosfato), 

3 a á55 mg em 100 cc, b) etereo (glicero-fostatos, fosfogli 

ceratos e hexosafosfatos), 2.1.1 mg por 100 ccj c) lipidlos 

(fosfolipídios) 13 mgp d) nuclefco, em quantidade inapreciá 

vel o ' 

0 fósforo e muito empregado em medicina como,neurotro 

fico e tonico geral, nos esgotamentos nervosos, nos casos 

em que é necessário estimular, o metabolismo da célula nervp. 

sa e óssea, nos estados depressivos, nas astenias neuro-mog, 

culares e no desenvolvimento psíquico' e somático das crian- 

ças. Pode ser usado simples ou associado a medicamentos si- 

nérglcos, via oral ou injeção muscular, em, doses de ate 1,5 

g por dia. 

l-fá - Ferro, (Fe) 

Elemento essencial para a vida, tendo- papel muito Im- 

portante na função respiratória da hemoglobina, dos glóbu- 

los vermelhos, da mloglobina e o cltocròmo das células e na 

liemocitopoiese. Dos Ij a 5 gravas que o organismo contem, a 

maior quantidade está na hemoglobina (650 Do total) e o rep. 



to está distribuído nos pàrenquimas (15,^ do total, no fíga- 

do, baço e medula óssea) ou em depósitos (20^), Como a liemo 

globina contem 0,33/^ de ferro, em 100 cc de sangue há em me 

dia 52 mg de ferro no homem e 1.[.5 mg na mulher; o plasma con, 

tem multo pouco ferro (0,08 a 0?12 mg em 100 ccX 

A quantidade diária de ferro e de 10 a 20 mg« 0g ali- 

mentos mais ricos em ferro são o fíg-ado,- carne, a gema do 
' ■ . . . . 1 . ^ A 

ovo, os vegetais verdes e os legumes» xi'carência de ferro 

produz uma "sâiemia mlcrocítlca hlpo-cronica, que se observa 

principalmente nas crianças é nas mulheres♦ 

0 ferro se absorve iio duodeno, em estado de. sal ferro, 

so e em seguida passa ao plasma como ionte ferrico. Experi- 

ências com ferro radioativo demonstraram que a absorção de- 

pende das necessidades do organismo e que está regulada pe- 

la. mucosa intestinal» 

0 ferro se elimina pelo intestino grosso, aparecendo 

a maior parte nas fezes, na. proporção de 20 mg por dia* 

ds principais distúrbios do metabolismo do ferro sãos 

a) anemia hipocronica por carência (ferropriva); b) anemia 

p ó r c ar e n c i a p ó s ■ e sp 1 e ne c t omi a, 

Prenamacões de Ferro Medlcapientoso 

Ê muito grande o numero de produtos de ferro encontra 

dos na industria farmacêutica» Os mais usados sãos ferro re 

duzido (l a 1,5 g por dia), citrato férreo amonlacal (ij. a 8 

g por dia) sulfato ferroso (l a 2 g por dia), carbonato fej? 

roso (2 a U g por dia), gluconato ferroso, lactato ferroso, 

clorèto ferroso, glutamato, ferroso, pirofosfato ferrico, hl 

droxido de ferro coloídal, complexo de ferro e molibdênio, 

Podem ser usados por via Oram ou injetável (muscular), sim- 

ples ou associados a vitaminas, extratos hepátlcos, etc» A 

escolha das preparações citadas depende da idade do pacien- 

te, das repostas hematológicas ás.doses administradas o das 

ações colaterais de cada um deles, 

Além do aspecto medicamentoso, o ferro e o aço são u- 

sados no preparo dos mais variados instrumentos módico-ci- 
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rurgicos, cuja apreciação aqui, pensamos, já foge ao assun- 

to clínico, 

1.5 - 

É um.elemento essencial que faz parte de muitos siste 

mas snzimátlcos fundamentais dos .animais, como fosforilase, 

carboxilase e coenzimas-, Uma dieta desprovida de' .magnesio 

consuz à morte.,, conusintomas convulsivos e tetania, A nece.a 

sidade diária de um adulto e de 300 mg.*. Sm 100 cc de plasma 

sangüíneo há de 1,8 a 3*6 mg e nos glóbulos vermelhos há de 

5,6. a 7,8. mg^, ■ , ; . 

0 magnesio está largamente distribuído em vários ali- 

mentos, sendo abundante nos vegetais verdes, it absorvido no 

intestino delgado, sendo -que as fibras dos cereais o tornam 

insolúvel, diminuindo muito sua absorçãoJ sua^eliminaçao e 

quase toda fecal (50 a 803 do total. _A .dexiciençia de UabAâ. 

sio acarreta vasodilatação, arrltmla ..cardíaca, hiper-irrita 

billdade, espasticldade e morte por" convulsão. A superdosa- 

gem de Mg produz depressão do sistema nervoso central, bem 

como inibição da transmissão neuromuscular, Quando sua con- 

centração no plasma sangüíneo e aumentada a 3 mg por 100 cc 

produz-se um estado de hipnose e quando chega a 15- ou 20 mg 

. verifica-se o comat as injeções endovenosas de cálcio produ 

zem um efeito antagônico. Convém lembrar, -entremanto, 57® 

não só a baixa de magnesio como .a de cálcio causam tetani . 

■Sais de Magnesio - As ações■ dos compoatos ionizáveis de Mg, 

irais comumente o sulfato e .o clorato, mfor 'í» 

■ de administração. A via oral proporciona efeitos no proprio 

tubo gastrointestinal, era virtude da. lenta e imcomple ba ao 

sorção do. Mg, Por via injetável, muscular ou subcutanea, o 

Mg á 'usado na forma de .suliato, em solução a 253? caus " 

sedação ou mesmo depressão do sistema nervoso central, 0 ng 

exerce também ação depressiva nos másculos lisos e açao graii 

demente estimuladosa sobre o funcionamento da vesícula bi 

liar,' 



of)Oi Outros sais de inãgnésio, como o oxido Mg, o trisiliq# 

toafe o carbonato-, em. doses de 1,0 .são .muito empregados como 

eniafcudldos gástricos» Outros sais de Mg são também usados 

como .purgativos; o sulfato de magnésio (sal de Ep^oiv) .^a 4a 

ser,-de 1'5 g," o cltrato de. Mg (limonada/:p^rgativ;a)gnt dose de 

20ü,..a-|2l5O cc e o hidro^d.Q. '4^.' % g?-(íeit^ ._de magne- 

sla) na dose de 15 cc» 

1.6 » lodo (I> 

0 lodo é'de grande importância metabolica e sua prin- 

pal função, -senão a única, é regular a atividade tlreoidia. 

na, sendo um componente essencial do hormonio tireoidiano 

(.tirozinaíi Mm indivíduo de 70 quilos pode conter 50 mg de 

iodo em seu' organismo, - de cujo ''total a metade se encontra 

.nos músculos, de 1/5 a 1/3 na glândula tlreoide e o restan- 

te énr diversos' órgãos.» to que diz Respeito à concentração, 

a tlreóide ultrapassa qualquer outro órgão, pois em 100 g 

contem 10,00 vezes ■ mais que os músculos (em media 182 mg/), 

ío sangue o iodo (iodemia) oscila entre-5 e ,10 mcgr por 10D 

cc. Existe em forma inorgânica,, sendo esta ultima -a fisiolo 

gidamente ativa,- 

0 emprego do iodo'radioativo, (.1^^), sobre b?qual fa~ 

'laíernòs nó capítulo 51 medidina-nticldar-'pet.lit-iü e-srud/ar 

mélhbr o metabolismo"'dô . iodó nocnrgánismoq -ajial-isando i- a) 

sua fixação, b) sua combinação com substancias orgânicas? 

c) seu aparecimento na tiroxina, d) sua.passagem ao. sangue 

e e) sua- eliminaçãp; pela urina. 

Quando o' iodo dá tlreoide baixa a menos de 100 mg por 

lOOg, a glândula .pode chegar a uma. atrofia por' esgotamento 

ou■em outros casos se acumuià nela uma grande quantidade de 

substância cololde (bocio coioide), podendo.-.chegar ao ponto 

de produzir o -chamado cretlnismo-- ou idiotia, ou endemia bo- 

ciocretínica,a .qual deve ser considerada como mna - doença 

■por carência de iodo,' sendo .fato já cientificamente compro- 

vado que em todas 'as regiões em- que existe esta- endemia bo.- 



clo-cretínica já existe previamente- uma diminuição- de' lodo 

no ary na água? no' solo e nos alimentos e que sua ingestão 

diária e subnormal. Quanto mais distantes do mar, mais po- 

bres em iodo são a água e os alimentos, desses casosa ad- 

ministração adequada de iodo tem uma ação profilatica e-pro. 

voca uiiia enorme redução na freqüência do bocio ' endemicOj 

cretinismo? idlotia e surdomudez endemlca, doença de Base 

dow (bocio exoftálmico) e um aumento do tamanho corporal. 

0 melhor meio de combater esses distúrbios endêmicos -e a- 

.crescentar iodo ao sal de cozinha e de mesa, na forma do lo. 

de to de potássio j na dose media de 10 mg por quilo. A nece^. 

idade ótima de lodo é de 100 a 200 microgramas por dia para 

mu homem normal,' sendo necessário duplicar ou triplicar es- 

sa cifra nas zonas de bocio» 

Aplicações médicas - 0 iodo e usado na forrna de Solução - de 

Lugol (nome do medico francês - 1786-1851 - que a empregou 

pela primeira vez) para reduzir a vascularizaçao da glându- 

la e a sua friabllidade no pre-operatoricr e nos priíneiros 

dias'que se seguem a tireoidectomla em pacientes submeti- 

dos a medicamentos antl-tireoidianos. Esta solução de Lugol 

e uma solução'iodo-iodetada.na qual existe 3% de lodo livre 

e 10% de iodeto de potássio. 

Alem de ser usado há muito tempo como antissetico lo- 

cal,, o iodo e seus derivados apresentam grande, interesse a- 

tual. 

Há preparação de lodo inorgânico e orgânico; 

A) Iodo Inorgânico - As mais importantes preparações farma- 

cêuticas são, as tinturas e as soluções "aquosas, contendo io. 

do elementar e iodeto de sodio e de potássio; a) solução ãL 

coolica de iodo forte ou tintura de iodo forte, conslte na 

solução em álcool de lodo e de iodeto de sodio, na ; propor- 

ção respectiva de 65 e 25 foí b) solução alcoólica de iodo 

ou tintura de iodo fraca- , obtida com álcool diluído, estan 

do o iodò e o'iodeto de sodio nas concentrações relativas de 

2 o cie 1,5 '%*. 

B) Iodo Orgânico - Alguns compostos são essencialmente apli 

cados na pele ou incorporados na gase usada para curativos® 



Muitos produtos foram usados com essa finalidade, mas deve- 

mos citar apenas 3, consideraiido-se a ação esclusivamente 

antisseticas a) lodofórmio ou triodometano? conhecido desde 

1879, b) o iodidrato-iodo de diglicocola ou Bursoline, usa- 

do na dose de- 1 a2 comprimidos po.r litro, de água? conforme 

o grau de poluição, para desinfecção da. água para beber, 

nifestaiido-se sua ação principalmente contra a Entameba co- 

11, salmonelas e shigelasj c) Povldona-Iodo ou Betadine ou 

Isodine, obtida através da reação do iodo com a polivinll- 

plrrolidona. Aplicada na pele, em solução aquosa de 1 a 1,5^ 

para a antissepsla de campo operatorlo ou no tratamento de 

infecçoes por microorganismos susceptíveis, incluindo es~ 

trepto e estafilococosA Tem sido testada contra monilias, 

localizadas na boca ou na vaglna, quando em contacto com a 

pele ou mucosas., o iodo se liberta lentamente. 

Alem desses citados, tem muita importância os deriva- 

dos iodados da quinolelna, por sua ação contra amebas pato- 

gênicas, 

Além dessas indicações, o lodo é muito usado como me,i 

o de contraste, sendo a, base de soluções para angiografias 

e pielograi"ias* 

1»7 - Eluor (F) 

Existe nos ossos e nos dentes em quantidade mínima,,3e 

a água potável contém de 1 a 2 mg por mil de flúor, os den- 

tes apresentam manchas esbranquiçadas, com 2,5 mg por mil 

ou mais, surgem manchas negras, Essas mofiificaçoes sao devi 

das a alterações do esmalte, que se torna poroso e se pig- 

menta e às vezes também apresenta erosões, Nas zonas com mo 

der.ados aumentos de flúor a cárie dental é menos freqüente 

que nas zona.s de água sem flúor, pois a dentina se mostra 

mais resistente9 Nas regiões'cujas águas contêm concentra- 

ções mais altas, os ossos das pessoas, principalmente acima 

de 30 anos apresentam um aspecto compacto, semelhante ao 

marfim, constituindo a chamada osteopetrose. Doses ainda mais 



fortes acarretam osteofitps,.quistos, zonas compactas o ou- 

tras com osteoporo.se, 

O flúor tem muita -aplicação em odontologia, 

' leS - Cobalto (Co) 

Deriva do voc-ábulo alemão' Kobalt, nome de um demonio 

das lendas minerais germânicas, Tem número atomico 27 de mas. 

sa atômica 58,93 e e um metal branco, duro, pouco maleavel, 

magnético, de fusão difícil, É encontrado na vitamina 312, 

na qual ocupa posição igual'" a que o ferro ocupa na hemoglo- 

bina e também em enzimas e em quantidade' suficiente nos al.i 

mentos, não'se conhecendo nenhuma síndrome por deficiência, 

A administração de cobalto provoca policitemia em aniffiais e 

tem sido usada com sucesso em algumas formas de anemia, es- 

timulando a produção de eritropoietina, mas a dose tem , que 

ser controlada rigorosamente para evitar reações tóxicas, 

É ainda encontrado no" pancreas, que também contem níquel, 

cobalto é atualmente muito empregado no tratamento do cân- 

cer, sendo usado o cobalto 60, metal radioativo., o qual, 

contido em uma cápsula numa aparelhagem chamada correntemen 

te "bomba", emite raios gama que, usados em altas dosagens, 

tem açao contra a célula cancerosa, Pode ser usado como um 

complemento terapêutico apos uma intervenção cirúrgica, na 

qual tenha sido retirado o tumor ou somente como tratamento 

único em tumores malignos inoperáveis, 

1,9 ~ Zinco, (2n) 

É componente de numerosos enzimas e possivelmente re- 

presenta um papel muito importante na digestão, È metaboll- 

zado pelo fígado e pelo pancreas e eliminado principalmente 

pelo suco pancreático. A deficiência em zinco acarreta re- 

tardamento no crescimento, queda de cabelos, dermatite, ano 

rexia e, vomitos. 
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O zinco teiii ação eQ6'tica3 sondo usado na foriiia d.e sul 

fato5 na dose de 0?25 a 0,50 g em 100 cc de agua, na forma 

de peroxldo de zinco tem sido-usado nâ lorma de suspensão a 

quosa a 25^ em infecçoes bucais ou na pele(eventualmente em 

po), a h0$ em feridas infectadasy Como antissetico ou de- 

slnfetante, o cloreto de zinco e muito Irritantep tem sido 

usado como deslnfentante de utens.ílios domésticos a 5%* Em 

superfície mucoscLS, inclusive em oftalmiologia, em soluça.o a 

■quosa a 0,2/2 e na pele' em solução glicerinada a 13® Para u~ 

so local muito.limitado, como nas aftas, por exemplo, para 

■efeito cáustico, poda ser usado em solução aquosa a 1 ou 2, 

0-sulfato de zinco e usado como desodorejate, adstrin- 

gente e fraco eaitlssetico, em solução aquosa de 0,1 al3*Pa 

pele, em solução ou pomáda do U a 63. Associado ao sulfato 

de cobre entra na composição de água de Alibour* 

1,10 - Cobre (Cu) 

0 cobre total do corpo humano não ultrapassa 100 mg, 

encontrando-se a maior parte no fígado, baço e rins» 0 san- 

gue contem lOG mcgr» Não se. deposita, sendo sua taxa usada 

para formar cuproproixdnas • á fornecido pela alimentação na 

bitual, carnes, feijão, ervilhas, cereais, sendo calculado 

ofie sã.o necessários 2 mg por dia de cobre» ü necessário pa- 

ra síntese da hemoglobina e e ura importante componente de 

algumas enzimas» Sua deficiência acarreta perda de peso e a 

nemia principalmente em crianças alimentadas exclusivamen- 

te com' leite, podendo ocorrer também alterações ósseas e 

neurológicas. 

Nas doses de 0,25 a 0,50, em 100 cc de água, na forrna 

de sulfato, e usado como emetico, de grande valor no envene 

namentos por ingestão de fósforo,., porque também age como an- 

tíodo desse elemento. 0. sulfato de cobre pode também, ser u- 

Scado em dermatologia, em solução aquosa, a 0,/| a 253*. 

Tem sido também empregado como anti-anemico e fortifl 

cante, associado a outros medicamentos, principalmente o 



ferros cuja ação reforça.. 

■ 1.11 - Maçigan&ç .(Mp:). 

S arms.zenado' principalmente no rins e no fígado,, Sua 

•taxa. no sangue é biulto baixa, mais ou menos em torno de 10 

me gr, Ê fornecido pela' alimentação normal e parece que é es. 

sencial à função reprodutiva normal. Em dose excessiva é to 

xico, tendo sido registrados alguns casos- de cirrose hepatjL 

GB.# ■ ■ 

0 manganês e empregado em produtos vitamínicos,.asso- 

ciado- a outros minerais, em geral em, doses de 1,25 mg. Como 

antissetico.local, e usado em solução aquosa, na forma de 

permanganato de potássio, na dose- de 1 a 2 por mil, 

1,12 - Lítio (Jai); 

Sm modicina;os compostos de lítio são mais empregados 

que o metalB Na forma de carbonato de lítio, tem sido um 

grande coadjuvante no tratamento da fase maníaca da psicose 

maníàco-depressiva, assim como nos casos de instabilidade e 

agitação, Outrora multo empregado, caiu"em desuso nos últi- 

mos -20 'anos., para agora voltar ser usado. Ministrado em com 

primidos, na dose de 300 mg (2 a. ,6 ao dia)," não costuma a- 

presentar efeitos toxicos, não apresenta efeitos' colaterais 

desagradáveis nem reações de abstinência assim como também 

não cria"hábito. Não deve ser empregado durante a gravidez 

no período de aleitamento nem em pacientes com má função re. 

nal ou que estejam fazendo uso de diureticos ou estejam em 

dieta hipõssódica, porque a baixa do cloreto de sódio aumen 

ta a toxicidade do lítio.» 

Ate ha uns 30 amos passados, o lítio foi"' usado também 

em doenças reumáticas,-mas depois caiu em desuso,, devido ao 

aparecimento de novos medicamentos mais adequados a essas â 

fecçoes. Associado ao Antinomlo, foi muito" usado -na esquis, 
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tos,souioge« 

1.13 - Nitrogênio não Frotelcç)..J9i}. 

0 nitrogênio é-o maior constituinte das proteínas e 

está muito bem representado no plasma»' Eliminadas totalmen- 

te as proteínas do plasma^ ficam em solução suastancia ni- 

troacnadas cristaloides cjiieo p8.ss-ama. constituir o cncJ.â9.do 

nitrogênio' não proteico (25 a 35 mg PQí ml). A principal 

substância nitrogenada não protóica e a uréia, que consti- 

tuí anroxidcJíiente a meto-do dó • total» Nom Gui seguina, em or- 

dem decrescente de quantidades os ami.noa,ciaos, o ácido Uri — 

co e a creatinlna, restando uma fração -importante ainda nao 

deterninada^ 
iKt ' » A 

Três fatores midificam a conséntraçao do nitrogênio 

não proteicos a)"má eliminação renal (insuficiência renal, 

choque, insuficiend a supro-renal aguda, desitrataçao, neriq 

rragia digestiva, infecçoes agudo., traumatismo)$ b) excesso 

Pe produçãoj' c) aumento de fixaçao nos tecidos» 

Ha 'forma cie protóxido, o nitrogênio ou azoto o muito 

empregado em anestesie., constituindo o chemado""gas .hilari- 

ante", cujo nome está ligado á descoberta e á própria liisto 

ria da anesteela (1772)» É usado em concentração elevada, a 

cima, de So7<» 

Estes 13 itens passados em revista contém os mais im- 

nottantes minerais.relacionados com o metabolismo humano, 

Dos outros elementos químicos citados na introcuiçao deste 

trabalho nao lio, prova ciontuica do que sejam xisiologica— 

mente indispensáveis. Passaremos' em revista alguns deles u- 

uicamente no qüe diz respeito ais sUcis resoectivEis a,çoes te- 

rapêuticas; 

O alumínio na forma do hidróxido é usado como smtiáci 

do gástrico, em solução ou gel» Embora monos comum, pode 

ser usado também na forma, de amino acetato o 

O antimónio," na forma de antimoniais orgânicos, trlva 

lentes e pentavalerttes, é empregado no tratamento da esquis. 



tos somo se 5 bem como na filariose, na Wuchereria. bancrofti e 

também nos três gêneros de Leishmania, 

Os arsenicais orgânicos e pentavolentes sâo ativos 

contra a amebiase intestinal e a leishmaniose. Durante gran 

de numero de anos o arsênico foi a base do tratamento aitl- 

sifilítico, constituindo o Salvarsan 606"e mais tarde o 914» 

Esses medicamentos são conbecidos vulgarmente por esses nu- 

neros, que representam respectivamente o numero de e.nperien 

cias que Erlich, o seu criador, realizou para-conseguir 'os 

resultados desejados; um medicamento anti-sifilítico que 

não trouxesse reações tônicas ao organismo, hoje suplaita- 

dos pela penlcilina,; 

0 bãrio, em. fôrma de.sulfato, ê grandemente empregado 

como contraste rádio-opacq, para o que apresenta as caracte 

rísticas ideais* Tom um peso atomico elevado - 1.37 .- lue 

lhe confere uma acentuada opacidade e, sendo insoluvel, não 

ê metabolizado, sendo, portanto, inocuo, 

G borio foi usado popularmente como antissetico local,, 

na forma principalmente dá borato de sódio• 

0 bismuto outrora foi multo empregado no tratamento 

da sífilis, caindo um pouco em desuso após a penicilinotera 

pia, embora ainda tenha suas indicações, 

0 brorno na forma de brometo de sódio, foi introduzido 

.na medicina em meados do século passado", inicialmente como 

sedativo e hipnótico e depois como anticonvulsivo. 

hoje em dia, para o mesmo fim, ' também ó empregado associado 

ab cálcio» 

0 carbono podo, ser empregado'de diversas maneiras; na 

forma de Dioxido dei Carbono como estimulante respiratório, 

aumentando a circulação pulmonar,, fluidlficando a secreçãò 

bronquica e aumentando a oxigenação do sangue e tecidos., A- 

ge mais intensamente ainda quando, na proporção média de 3% 

associado ao oxigênio (0?), constitui o "cârbogênio' , 

0 mercúrio é o único .metal líquido no estado natural, 
a. 

originando composto orgânicos. Os derivados mercuriais orgià 
A » n 0 

nicos e inorgânicos foram multo empregados como dlureticos, 

sendo hoje substituídos por medicamentos mais adequados. 
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Ál í?uns orgânicos s&o usados conio antissoticosj consü tuinuo 

o Mercuro — croniOj -Fiotaf©n^ Merciolsitoj ©"te», ixa longo "ts.aipo 

o mercúrio e usado na fabricação do termômetros» 

0 ouro (Au) outrora foi muito empregado no tratamento 

de- tuberculose? caindo hoje em desuso devido ao aparecimen- 

to de modernos medicamentos para esse fim, É muito emprega- 

do' e de grande utilidade em odontolog^ia.» . 

0 chumbo (Pb) e utilizado como substancia protetora 

contra as irradiações, principalmente os do protegendo 

o corpo e as mãos dos operadores, que usam aventais e luvas- 

forrados com este metal. 

0. tungstenio e empregado #ii forma de filamento para a 

composição de aparelhos eletrônicos, inclusive o microscó- 

pio, de uso rotineiro" em medicina* 

Podemos citar ainda.o quartzo, por sua aplicação na 

fabricação de instrumentos de ótica, e a platina, que e mui. 

to empregada na fabricação de ■ grande numero de aparelhos me. 

dicos (cápsula, placas, fios, cadinhos, agulhas, alças^etc) 

e também em prótese dentária. 

Z9 Radioatividade 

. Rádi o atividade e a espptanea decomposição' de um. a como 

acompanhada pela emissão de ralos alfa, beta. ou gama» Os e- 

1ementos mais radioativos são o rádio, o urânio e o tórlo e 

o mineral radioativo mais importante -é a pechblenda ( oxido 

de urânio). 

Os estudos sobre a energia atômica não são recentes, 

pois existem há quase 80-anos, tendo surgido apôs a desco- 

berta dos Raios-X em 1895, por Roentgem, físico alGmao(l8á5 

1923) e,a da radioatividade natural, emitida-pelo urânio, 

em 18965 por Becquerel, físico francos (105Z-19O8)». Apos e.s 

ses dois trabalhos memoráveis, surgiram em grau de inportan 

cia as pesquisas da química polonesa-Harie SklodowsksACurie 

(1867-1936), auxiliada por seu marido, o físico francês Pie 

r r e Cur i e (1c59-19 06), 

Os dois isolaram o radiam da pechblenda, 0 radium o um me-^ 



tal instável ao ar, sendo seus sais mais usados- o cloreto, 

br ou© to, sulfato e . carbonato» ü unis, espontânea ronte de r»- 

diação, mantendo uma temperatura de 2- a 5e F. acima de tem- 

peratura ambiente, Seu número atomico e 86, o,peso atomico 

226,055 símbolo Ra» Os sais de rádio emitem, sob calor e 

luz, três diferentes tipos de radiação, raios alfa, beta 0 

cama e também um gás * radioativo chamado -radon. Os raios su- 

ma são semelhantes aos raios X, passando através de substêü 

cias opacas à luz5 os betas são semelhantes aos raios cato- 

dlcos, mas tem menos poder de penetra.çao que os- gaima® Ps 

raios alfa têm um diminuto poder de penetração» 

Talvez nunca outras descobertas teimam exercido tao 

grande influência na medicina o ciências afins. Roentgen es, 

tava Interessado na física básica pura,-porém reconheceu lo 

-■o as possibilidades médicas dos ralos que descobrira» 0 

ralo X é a unidade internacional de radiação'roentgen» 

A medicina atômica consiste no emprego de todas as for 

mas de radiações ionizantes no diagnostico, cura ou remis-q 

são das doenças. Todas as pesquisas realizadas concluíram 

que existem atualmente 92 elementos químicos naturais com 
✓ » A 

estrutura atômica estável, 0 primeiro da tabua, o hidrogê- 

nio tem o átomo com um préton, um eletron e nenhum neutron, 

o último 0 o urânio, cujo átomo reúne 92 prétons, 92 elé- 

trons -e um número diverso de neutrons» Estes eleméntos que 

possuem o mesmo número de protons..e número diverso de neu- 

trons são chamados Isotopos, sobre os quais falaremos no ul 

timo capítulo deste trabalho (Medicina Nuclear). 

Do ponto de vista físico existem' muitas espécies de a 

gentes ionizantes, cada. uma das quais pode -ser usada com 

vantagens em alguma circunstancia especial. Os tubos de ra- 

ios X podem ser produzidos com dimensões bastante pequenas 

para permitir sua introdução em uma cavidade corporal ou de 
' ■A . -i 

tamanhos grandes para que possam ser usadas a -distancia cie 

100 ou - 2.00 cm» 

A roentgenterapia .ou tratamento pelo raio X tem inume 

ras indicações para terapêutica local ou afecções cutaneas 

(bursite, artrites, neurites, neurinomas periféricos de t.â 



raanho insignificante, queloides, artroses, calcificações, 

etc.), Ho que cli.z respeito à utilização de Raio X nas radio 

grafias simples ou contrastadas, pensamos ser inútil qual 

quer comentário sobre sua prática e sua importância. 

Emprega-se o radio (curieterapia) quando e necessária 

uma aplicação intensa em pequena área, mas também pode ser 

introduzido diretamente em^orgaos afetados ou ao seu redor, 

como no colo do utero, por exemplo. Todos os tecidos pos- 

suem relativa susceptibilidadé aos ralos- ionisantes, mas a 

maioria dos tecidos normais e capaz de suportar mais radia- 

ção que os. anormais, e. esta reação diferencial e que regula 

toda a estrutura da radloterapia■e as respectivas dosagens, 

que, e'obvio, dependem das condições individuais de cada ca 

so® 

Multo se tem escrito acerca do efeito nocivo de radia 

ção sobre os gens (unidade biológica de hereditariedade) e 

da ameaça que represente, para a longevidade, tendo surgido 

mitos comentários ultimamente que estabelecem confusão en- 

tre a exposição de grandês grupos populacionais a .chamada 

poeira radioativa, e a do paciente" que se deve • submeter a ra 

dlação para diagnostico ou tratamento» 

Os dados disponíveis relativos ao ser humano não pro- 

porcionam o esclarecimento necessário para a determinação da 

relação entre o verdadeiro risco da radiação usada para 

fins terapêuticos e seus possíveis benefícios» Por outro Ia. 

do não estabelecem doses máximas, abaixo das quais não ocor. 

reriem efeitos desfavoráveis» A exposição excessiva a radia 

ção não se aplica a radloterapia, pois essa forma de trala- 

aento so e administrada'quando há indicação absoluta e sem- 

pre sob o maior controle. Em mãos responsáveis, os riscos de 

radiação são os mesmos que existem em qualquer outro ramo 

da modicina. 

Após o entusiasmo Inicial pelo emprego da terapêutica 

da radiação no começo do século, a pouco'foram surgindo o 

reconhecimento das vantagens e a redução dos perigos» Foi 

constatado que certos tumores respondiam bem e que outros, 

a princípio inoperáveis, podiam tornar-se operaveis, Foi oja 



servado tcirabeni que os efeitos da,radiação sao principalmen- 

te locais e pouca influencia exercem sobre a doença disseml 

nada., 

A. radio ou curieterapia tem possibilidades de cura em 

certos, câncores da pele5 língua, boca, amídalas,. nasofarin- 

ge,. laringe, colo uterino e bexiga, dependendo em grande par, 
A ✓ / 

to- seu êxito da- precocidado do diagnostico e do inicio do 

tratamento, A radiação é muito mais eficaz contra os... • tumo- 

res ou metástases pequenos que- contra os grandes, 

A radioterapia não é -utilizada somouto contra o cân- 

cer, mas tambern em numerosas afecçoes benignas, com bursi- 

te, -queloides, alguns tipos de artrite e certas lesões cu- 

t ano as, 

;Sm muitos casos, longe dos laboratórios, a população 

faz una radioterapia empírica, procurando praias, brasilei- 

ras em que SG encontram areias monazíticas, em, grande exteja 

são no litoral brasileiro. Desde as areias radioativas de 

Rio das Ostras (Sstado do Rio) ato Joacena, na Bahia, gran- 

de e o depósito dessas areias, era extensão que- vai a quase 
■■■A 

1000 quilômetros,. Segundo numerosos depoimentos e observa- 

ções, consta'que a imersão-nessas areias produz■ melhora pa- 

ra várias doenças, como reumatismo, artrites, bursltes, neu 

rites e certan afecções da pele, 

Para efeito de exposição apenas, foi feito' este resu- 

mo sobre radioatividade, que continuará a ser apreciado, en 

tretanto, no 3S capítulo, relativo a Medicina Nuclear, 

h« ifedlcina Nucleeir, 

A medicina nuclear, especialidade relativamente nova, 

pode ser definida como "o emprego de substancias radioati- 

vas no diagnóstico e tratamento das enfermidades, o na in- 

vesti g aç ão me dica", 

A expressão "medicina nuclear" ópmais correta o está 

definitivamente adotada em substituição ao termo "isót-o™ 

pò", criado por uma doutora escocesa - Margaret Todd - em 
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191£, quando em trabalho com Frederick Soddy, denominação 

essa empregada para definir elementos de idênticas caracte- 

rísticas químicas, que ocupam o mesmo lugar na tábua periódi 

ca, mas que diferem entre si sob outros aspectos, como em 

radioatividade ou massa de seus átomos, segundo .o que disse, 

ram em 1912 Fagans e Soddy. a Assim pouco depois de . 1913? 

se iniciou' a atual "medicina nuclear" com o nome de "mediei 

na isotopica", correto naquela época. 

Anos uma série de estudos e de novas descobertas. Li- A 
sa Meither, em 1936, propos para estas substancias a denomi 

nação de "isomeros nucleares". A partir de então, a física 

nucle.ar passou a superar a noção do "isotopos" criada 25 a- 

nos antes por Fagans e Soddy. Fm 1939, o físico holaj.id.es Be 

linfante propos a expressão "nuclon" que, por razões etimo- 

légicas foi transformado em "nucleon" pelo físico Moller. 

Ern 19dá um físico americano, Jeffries, propos o termo " nn- 

cleonica" pana a nova disciplina. A partir de 1955, apos os 

estudos de Fenell, a expressão "medicina nuclear" foi defi- 

nitivamente adotada, da mesma forma que a expressão "nucle, 

oniou o "nuclido"' substitui o termo "isétopo", de modo que'' 

hoje, a expressão " radioisétopo" é apenas uma interessante 

etapa histérica da medicina nuclear. 

Contribuição da Medicína.?Tuclear ao Diagnostico 

De oitó maneiras.pode a medicina nuclear ajudam ou de 

terminar o diagnóstico? 

1) proporciona novos dados que podem definir com mais preci 

são a síndrome do doente 5 

2) mostra dados mais exatos, como por exemplo na-medição do 

volume de hematias em uma perda sangüínea, mediante o empre 

go de hematias marcadas 5 

3) fornece dados mais específicos" sobre processos metaboli- 

cos^ 

li) proporciona dados obiotivos sobro a destruição de hema- 

tias, na anemia, hernolítica., 

5> facilita o diagnostlGO nor eliminação, quando, por exem- 



pio, ora um caso. do doença ccb o br o-vascular provável se afas 

ta a hipótese de um tumor cerebral pela gamagrafia ou cinti 

lografia? 

6) permite um diagnóstico com menos danós..m»d119!! 

do, por exemplo, fazendo-se um renograma isotópico se evita 

o. ne c o s s i d ad e de um a ar t e r i o g r af i a r e n al ? 

7) permite ao medico tomar uma decisão sob^e o eiagrego ou 

não de outros métodos mais complicadosj 

8) fornece dados úteis para a assistência ultorior ao paci- 

ente « 

Aplicação 

A aplicação de isótopos consiste em introduzir o mate 

rial radioativo no organismo e determinar seguidamente onde 

se localiza e em que proporção o faz. 

Heristro dos-desultados 

Os resultados podom apresentar-se em forma de cifras- 

ou contagens ou em forma gráfica por melo de registros em 

papel ou em filmes, através cie aparelhos detetores, proces- 

so esse que é o mais usado, Pode ser usado filmo preto ■ e 

branco ou a cores® 

Convém aqui lembrar que sempre existo uma radiação do 

fundo qüo interfere com a emitida pela substancia, radioati- 

va introduzida no organismo-5 esta radiação de fundo. esta, 

constituída polos raios cósmicos, pela irradiação dos edifi 

cios- (■ por exomplo, presença de potássio radioativo nas la- 

drilhos) e pela radioatividade pré-existente no corpo do en 

formo f 

Principais Isotonos Usados; • ' 

A eleição do composto marcado radioativo depende de; 

l) as propriedades físicas do marcador radioativo, inclusi- 

ve • sou neríodo de semi-de sinto gr aç ao f 

z) as propriedades biológicas do composto em seu conjunto5e 

indispensável qiie ele se . acumulo seletivamente em determi- 

nados órgãos (por exemplo o iodo na tireóide, os colóides na 
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célula hepatica, os aae.ro- ag- egadõs nos capilares pulmona- 

res) e que se elimina ou se desintegre rapidamente, O me- 

lhor isótopo e o mais conhecido e o I ^ (iodo r adio a tivo)• 

ao 1 e vem sendo muiLo u. s ai o tanoem o 1c y isobopo do iecn 

netium (. elemento cpuimico niets.lico d.G numiero atomico Iip e 

peso atomico 99 ?que tem mn semlperíodo de 6 horas e um ní- 

vel energético multo satisfatório de IkO KeV, 

O Tc°^m pode ser usado indiferentemente como pertecne 

tato ou como sulfato coloidal e é empregado no estudo da ti 

reóide, em substituição ao iodo, no estudo do. cerebro e do 

fíg .do» 

Outros isótopos usadoss a) O (Indium, elemento 

metálico, número atomico /|9> peso atomico llij., 7^), trans- 

portados em partículas de hidróxido de ferro para os estu- 

dos sobre o pulmão, onde e captado quase 90Ú e de onde se e. 
A 

limina em poucas horas? b) Metionlna, marcada com radiosele- 

nio para exploração do pancreas. 

Outros isótopos também empregados, se bem que- em me- 
^ l Qp L L .. 

nor número: Au ■ (ouro radioativo coloidal para tumores? 

Cr^Ju (crorno raidloativo), Fe^^' (ferro) ou Fe''^, DFP^^ (di-i- 

soprópilfluorofosforato) para estudo'bematologlcos, etc» 

Princ»BMfri.s Indicações DlagnéstíCcis 

l) Tireoide --hlpo ou hipor função - bocio - tumores, 

Z) Pulmão - através da Inalação de uma gás radioativo ou da . 

injeção venosa de , que se fixam nos capilares pulmona- 

res. Sm ambos os. casos-, a distribuição intrapulmonar da ra- 

dioatividade se mede por meio de detetores externos» Para o 

pulmão pode ser usado também o raacroagregador de Albumina 

marcada pelo lodo radioativo» Indicações principais: Isque- 

mia pulmonar, embolia, tumores, tuberculose e enfisemas» 

b) Circulação - Para medir o volume circulante e a irriga- 

ção sangüínea,: átraves de injeção, intra-venosa ou intra-ar- 

terial de . Nas. doenças coronarianas se tem usado oRb 

óu o Cs"1"^ (cesium), 

li) Aparelho Digestivo - usados para avaliar as perdas exces. 

sivas'pelos intestinos ou as anomalias de absorção. Usa-se 



por via oral uma gordura marcado cora ou Para o f.i 

^ado., o processo' é usado no... diagnostico das ictencias e tu u' 7 x l-Vl 10^ 

mores Rosa de bengala marcada com 1"J ou A 'u' 'coloidal. 

5) :Rins- - para investigações renais' nos casos de hiperten- 

são» As substancias mais usadas são o iodohipurato • radio- 

ativo e a clo.rmerodrina marcada com &g~ • » 

6) Ossos - para diagnóstico dos tumores, enfermidades meta- 

Ijo.lleas do esqueleto e a vascularização dos ossos» Os isoto 

pos mais usadcs são Caí' (cálcio), Sr^" (estroncio) e o 1 

(flúor), 

7) Tumores em gorai - Os métodos de diagnóstico turnoral com 

isótopos radioativos se dividem em dois gruposs diretos e 

indiretos. Os láetodos'diretos se baseiam no emprego de subs- 

tâncias que se concentram em■determinados tumores e no em- 

prego subsequente de um detetor para localizar a zona, de rs 

dloatividade e obter assim informação sobre a posição, o ts 

mrnho,. a forma o às vezes a natureza do tumor, A imagem da- 

da em'papel especial para esse tipo de registro se chama gs,, 

magrafia ou gamaencefalografia ou, ainda, como e mais conlie 

cidá, cintilografia e o aparelho que a realiza chama-se ma- 

poador. Para-a realização -da' cintilografia do fígado, a Se- 

ção de Medicina buclear do Instituto Nacional do Câncer utl 

liza o Indlum Na. Imagem de um órgão sem patologia, . a 

distribuição do isótopo e homogênea, enquanto a presença de 

um tumor, por exemplo, produz.grande número delacunas na 

distribuição do radioisótopo* A substância mais empregada e 

o (fósforo radioativo). 

Os métodos indireto podem ser aplicados a quase todos 

os órgãos parenquimatosog, demonstra.do o distúrbio parenqui- 

matoso, mas não permitindo conclusões sobre a natureza da 

lesão, 

8) Sm Obstetrícia e Ginecologia - Alem de suas aplicações dti 

rante a gravidez, para obter dados sobre o metabolismo do 

cálcio ou da função tireoidiana, a- medicina nuclear e de 

grande utilidade para localizar a placente, principalmente 

nos casos graves de placenta previa, A dosiflcaçao dos iso- 
s . n . . . /" 

to.pos com fins diagnósticos permanece muito abaixo do ni- 
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vel que poderia signlMcar um risco para o fc-to. 

A 'Odontologia como todos ou quase todos - oa ramos da a, 

tllidadc humama não próscindo dos recursos do reino mineral 

para melhor desempenho de sua finalidade, Ramo da Medicina, 

que tem como finalidade precípua a prevenção das alterações 

da saúde no campo que lhe e próprio e sua restauração- neste 

mesmo campo, seja quanto a parte estética seja fisiológica. 

Os resultados ate agora conseguidos atingem a números 

razoáveis e não maiores que os atuais devido as dificuldades 

na sua execução ora conseqüência do nosso ainda precário meio 

amhionto, Com maiores recursos,© com o tempo, excelentes re, 

saltados deverão ser conseguidos principalmente no terreno 

da prevenção dos males que, à Odontologia, cabe combater. 

Recursos minerais de que necessita a Odontologia 

Ferro - 

S indiscutivelmente, ura dos elementos mais úteis e de 

múltiplos usos na Odontologia, principalmente com relaçao 

ao instrumental, 

Cnrnposição de acos para instrumentos odontoló.glc.qs 

Modificador Instrumentos odontológicos Forceps 

L ^ ' 

Mang ane s 

Silício 

Moliudenlo 

Ferro 

Carbono 

Cr orno 
/» 

1,1 - 1?Z 

0,2 - 0,3 

0,2 - 0,3 

O5/4 Ligas 

o,iq - 0,5 

o,d - 0,5 

2,0 ™.2,3 

0,1 - 0,2 

0,5 

. p / c o n t r ab al an ç a.r p/c on t r ab al anç ar 

Ligas metálicas usadas em Odontologia são muito varia 



das, dc acordo com a indicação c a finalidade, 

Uma das mais usadas sonão a mais usada, e a que lova 

o nome do amálgama, por ser 'o mercúrio ura- dos seus consti 

tulnte sl 

A base mais importante dessas ligas metálicas,alem do 

morcúrio .já citado, e a prata quando se trata de material 

restaurador a ser apli.cado no cliente» A- composição das li** 

gcis metálicas que corapoora o araaigoraa e variavel, ao ..acordo 

cora o fabricante e.os outros elomensos nelas encontra-se a— 

lera dos dois já .mencionados, sãos zinco,'estanho-em propor- 

ções relativamente pequenas. 

Alem dessas ligas-'do prata vão constituir o amálgama, 

outras existem para os trabalhos do restauração como peças 

fundidas A finalidade maior destas ultimas o baratear o 

custo da matéria prima que se doStina a suostituir o oure• 

Zinco - 

Os seus compostos tem emprego em odontologia, princi- 

palmente o oxido do zinco usado nas pastas meaicomentosas e 

nos cimentos de fixação do poças prototicas, 

' Cimentos de silicatos ou silicatos 

Os pos que vão' constituir os ciraontos de silicato sao 

produtos corâmicos finamente, pulverizados. Constituom-se ca 

ractoristicamente de silica»•# 

São usados •' principalmente para restauração' estática. 

Fluoretos - 

.A maioria dos cimentes "comerciais contem fluoretos em 

-oronorcoes variáveis indo ate a 15^. Í " X ^ 

A função do flúor nos cimentos comerciais" e retardar 

a reincidência da cárie nas- restaurações com silicato. 

Ura outro emprego do flúor em odontologia á na preven- 

ção da cárie o o seu usa se faz ( aguas iluoretauas das ci 

dado - a melhor forma - comprimidos, gotas) ou aplicado to- 



pico. 

Fluor - 

Elemento químico, símbolo F ne atomico 9, aassa atômi 

ca 19, pertence ao grupo dos hologeniosJ é o mais eletrofie- 

gativo o o mis reativo dos elementos químicos•Apresenta-se 

como um,gás amarelo esverdeado, do odor irritante e inalação 

perigosa. Foi descoberto por .Scheele em 1771 e isolado pela, 

primeira vez por H, MolssamL Ocorre na natureza sob forma de 

fluorctos de cálcio no mineral flúorita e como fluoreto de 

sodio o alumínio na. criolita, em pequenas quantidades apare, 

ce na água do mar, nos ossos, nos dentes e nas unhas, Seus 

derivados inorgânicos mais comuns são os flúoretos, 0 liaF- 

fluorsto de sodio como elemento preventivo da cárie dentá- 

ria pode ser usado sob várias formas tais como*, 

l» Fluor ação das águas de Abastecimento i-UDlico, 

2, Fluor ação "em pequena escala , 

3, Fluoradores.Doaiciliare s, 

[i) Fluo ração nas águas das Escolas. 

5, Comprimidos de Flúor. 

6f Dentifrícios à Base de Fluorptos, 

7» Pastas Profiláticas* 

Bt Aplicação Tópica 

A Organização Mundial-de Saúde, reunida em Genebra cli 

vulgou a seguinte conclusão; 

L, A água potável contendo Ippm de flúor possui notável a- 

cão preventiva a cárie dentária, A proteção e maxima quando 

se consome durante toda a vida* 

2. Pão existem provas que a água com essa concentração do 

flúor altera o estado de saúde. 

3, A flúor ação artificial da água de beber e uma medida sa- 

nitária e pratioável. 

Pela exposição feita concluimos que a flúoretação das 

águas de abastecimento público o.um método, adequado, efici 

ente, seguro, ocononlcõ e perene. 

Outras ligas existem, e de larga aplicação como as de 



cobalto-cromo, estiradas para formar fios, podem ser utili- 

zadas com sucesso nos aparelhos ortodqnticos. Essas ligas 

contem colaito, crorno, níquel, berilo, ferro, molibdenio, 

manganês e carbono, 

Uma parte deste material ainda e objeto de importação 

mas o. produção nacional já é razoável, 

O ur o - 

Embora seja mais usado sob a forma de liga merece uma 

citação especial. 0 quilate do ouro indicado nas- restaura- 

ções bucals deve ser 22, 

A finalidade do usar' liga e não ouro e aumentar a sua 

dure za, 

ídgas de ouro de menor quilate não são indicadas para 

restaurações, 

0 ouro puro tem,hoje pequena aplicação em odontologia 

sob a forma de ouro coesivo, 

Embora material de excelentes qualidades restaurado- 

ras tem seu uso limitado pelo custo. Seu uso em prótese mo- 

vei está hoje, também limitada pela mesma razãó. 

Ha quem.profira ao ouro de 22 quilates o chamado ouro 

platinado pela sua maior dureza, sondo que o paládio, as ve 

zes substltue a platina nestas ligas, A adição de platina o' 

ou de paládio, modifica a dureza ou cor -da liga de ouro. 

Limites de coErpogicão de lif;as. dq auro Montologlco  j&ãXâ 

Fundiçãos 

.EiPnU 

A 

ouro % prataá cobrei paládioi platinai zinco i 

79-92,5 3-12 '2-7,5 0-05 0-0,5 0-0,5 

75-73 12-l/i,5 7-10. • 1-7 0-1 0,5 

c 62-78 8-26 8-11 2-7 0-3 ' 1 

D 60-71,5 7,5-20 11-16 0-5 0-3?5- 1-2 

Past as dentifrí ei as 

Um dos produtos minerams de mais largo emprego na a, 



rea odontologica é, sem dúvida^ o carbonato de cálcio, que? 

sob a" forma de po impalpável é constituinte habitual das 

pastas dentifríclas» ■Outros elementos minerais integram a 

composição das pastas e pos dentifríeios» Merecem menção a 

magnési calcinada, fosfato de cálcio, blcarbonato de só- 

dio, carbonato de magnesio o borato de sódio, 

A pedra-pomes já foi usada para confecção das pastas 

e produto há muito tempo condenado pelo seu alto poder a- 

hrasivo. A base das pastas era constituída outrora por sa- 

bão hoje substituído pelo laurll sulfato de sódio, 

A gllcerina embora sub produto e não recurso natural 

entra também nas pastas como elemento básico e o co iplomen- 

to se faz com adição de- essências, adoçantes e corantes, 

beaso - 
A 

0 gesso tem um largo emprego em Odontologia., 

A matéria prima para a sua obtenção e a gipsita e o 

gesso- não e senão o resultado da calcinação deste mineral. 

Dependendo da temperatura atingida na calcinação varia a 

qualidade do gesso, Com o aumento da temperatura ou quando 

ela se estabiliza nas -vizinhanças, de 130ÔC, o hemidrato pex 

de água de cristalização, formando um composto mais solúvel 

(•CaSO^), idêntica a forma anidra de gipsita, encontrada, a 

cerca de 1000ec, 
A 

Os gessos ou derivados da gipsita, tem numerosas apll 

caçoes em odontologia, 0 crltcrio para seleção de determina- 

do gesso dependerá do seu uso, bem como das propriedades fí 

sicas exigidas para uma aplicação particular, 

Gessos para moldagens, nada mais são que gesso-Paris 

ou gesso comum, ao qual se adicionou um ou mais modificado*4 

res, A intenção dessa adição e"duplas 1Q regular o tempo de 

presa e 2S controlar a, expansão de presa. 

Zinco - 

Os seus compostos tem emprego em odontologia princi- 

palmente o oxido de zinco usado nas pastas medicamentosas o 

nos cimentes de fixação de peças protóticas. 



Cimento de silics.tos ■ ou silícetos - 

Os pós •que vao constituir os • cimentos de silicato sao 

produtos cerâmicos flnamonte pulverizados. Constituiom-sebi 

siccUTente de siliclQ (S102) alnmina (Al?, 03), oxido de cál- 

cio (Ca ), fluoreto cie sodio (òiaF), fluoreto de cálcio ( Ca 

F2),flúoroto de sodio e alumínio (Na3 Al F6) ou combinações 
" A 

desses componentes. Verificou-se que o tempo do .presa, do ei 

nento relaciona-se com a proporção entre a sílica presente, 

a aluminia..o o xido ■ de cálcio incorporados• Em outras pala- 

vras, quanto; maior a quantidade de alumina ou oxido de cál- 

cio adicionados, menor será o tempo de presa do cimonto, 

dosde que todos os outros fatores sejam mantidos- constan- 

tes . Muito provavelmente a alumina e o oxido de cálcio po- 

dem substituir um ao outro em determinados limites. A pro- 

porção entre a silicio e o conjunto alumina-óxido de "cálcio 

varia de 1,02. a l,Mi.. 

Os cimentes de silicatos sao usados principalmente pa 

ra restaurações estáticas. 
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XV - GONCLUMS 

No que diz respeito ao tema Ilecursos Naturais 'sentimo 

nos em dificuldades para apresentar sugescoes que possam re 

almente solucionar os problemas referentes aos recursos mi- 

nerais do Brasil, por diversas razoes e entre elas citare- 

mos duas; l* exiguidade do tempo; 2, a existência de um 

grande numero de orgãps governamentais responsáveis pelo 

planejamento e execução de trabalhos que possam sana.r as di- 

ficuldades existentes e principalmente por esta razão, - não 

nos sentimos em condições de apresentar resoluçoen, inclusi 

ye porque mesmo entre, essesidiversos orgãos., existem polemi 

cas. 

Mas de qualquer forma não.'nos furtaremos a opinar, 

Primeiramente, ■achamós qüe.os orgãos competentes deve 

riam urgentemente providenciar uma carta geológica do Bra- 

sil em melhores condições do que as jã existentes, e para 

isto haveria necessidade de estudos geolõgicos básicos alem 

de reconhecimentos"sistemáticos ■ das grandes areas minerall- 

zadas» 

0 Estado de São Paulo já possui sua carta geológica 

perfeitamente levantada» No próximo Congresso da Sociedade 

Brasij-eira, de Geologia que será realizado no Rio Grande do 

Sul ainda em uma carta, geológica desse Estado será a- 

presentada» Levando em consideração que em 1870 os Estados 

Unidos já possuiam. sua carta geológica satisfatória, ha de 

se convir que estamos um tanto obsoletos. 

Parece-nos ser do conhecimento de todos que as defi- 

ciências do Brasil no que diz.respeito aos minerais, pren- 

de-se aos metais não ferrosos. 

Estamos de acordo com as acertj-Vas de Glycon de Paiva, 

economista, militante das ciências geológicas e em nossa o- 

pijiião possuidor de um brilhante raciocínio. 

Assim serído somos também favoráveis a que o Brasil a- 

dotasse uma política externa visando os recursos minerais, 

devido a nossa dramática deficiência, principalmente, dos 

combustíveis fósseis e metais não ferrosos» 

A solução BRASPETRO - subsidiária da PETROBRÁS - e os 



acertados entendimentos do em- inistro Gàbson Barbosa na Go 

lornbis., a respeito dessa política inineral? deveriam ser bem 

compreendidos e aplicados como motivação nacional em larga 

escala. 

0 número de minerais comerciais registrados' no Brasil 

ê de 77í no entanto necessitamos cerca, de 300» 

, "0 Brasil não chega a produzir 700 milhões de dólares 

anuais para consumo externo e .interno, faturamento compara 

vel ao da safra de soja",, 

Se fizermos um paralelo com os Bstados Unidos no que 

diz respeito ao nosso, índice anual de produção de minerais 

"per capita" que e de 7 dólares, -teríamos que nossa situa- 

ção e inteiramente desfavorável'dos 115 dólares "per capita" 

daquele país. 

As necessidades brasileiras de diversos minerais que 

são supridos de fontes externas, giram em torno de- 80^ e is 

to torna nossa condição bastante- onerosa® 

Segundo declarações de -Glyçon de Paiva em1 recente re- 

portagem ao Jornal do Brasil, com vistas ao rnapa- da pagina 

segu.inte "o continente possui todos os minérios essenciais 

ao tipo dè civilização que .conhecemos" portanto, "o Brasil 

poderá buscar, por exempló, o gás boliviano,, o carvão da Go 

lombia, o cobre do Chile,'metais não ferrosos do Peru e óleo 

na Venezuela e Equador* 

Ainda com vistas ao mapa referido, Glycon de Paiva 

"propoe uma rodovia da integração que, saindo de São Paulo 

alcançará Caracas, passando por Santa Cruz, La Paz, Arequl- 

pa, Lima,.Trujilo, Gúaiaquil, Quito, Bogotá, Barranquilla e 

Imraoaibo. 

Os principais depósitos minerais da America do Sul a- 

cham~se localizados nessas regiões pertencentes à Bolivia, 

Peru, Equador, Colombia, Chile e Venezuela"' 

-. Seria interessante- que o Brasil assumisse responsabi- 

lidades com aqueles países para a formulação de uma políti- 

ca que visasse o benefício de todos« 



-JQO 
M 

«LlS 
mfêá 

'J 
lí;i 

Wlj-lffi 
LI 

^SKy.. Sí-fí.: 
Ww mvam ü --i» - -i m i 

■í&BLíLíifti í L S BOPi iifn 

I«ü 



157 

E - RBGÜIISOS NATURAIS PB ORIGEM HÍDRICA 

IHTRODUÇlLO 

1, Utilização e AproveitdíüGnto da Água 

2,«Potencial Brasileiro - Reservas Renováveis 

I - ÁGUA DE SUPERFÍCIE - HIDROELETRICIDADE 

1, Capacidade Instalada 

Rís Proietos 

3». Prognostico 

II - IGUA SUBTSRRi SA E IRRIGAÇÃO 

1, A Água subterrânea 

:Z, A Problemática 

3* As Soluções 

ij,. «Programas 

Çt. Prognósticos 

III » ÁGUAS MIUERATS 

1» Generalidades 

26 Classificação 

3, Considerações Gerais 

Lu Conclusão 



E - KECüPiSOS- NAÍUPAJS DE OHIGBM HÍDRICA 

INTRODTJÇilO 

la Utilização e Aproveitamento da, i,gaa 

Parece inacreditável que a água tenha sido durante' mi 

lênios? ate um passado: relativamente recentej um bem intei- 

ramente livre.s No alyorescer das civilizações urbanasÇ tor 

nou-sej como oütros leens .livres? essencialmente economico^ 

tendendo a ser? em futuro próximo^ quase .preciosidade3 em 

decorrência da elevação vertiginosa da'utilização' humana, 

consumo e poluição de máquinas e resíduos industriais® 

A água, bem indispensável e insubstituível, é também 

como o ferro, carvão, petróleo e outros recursos naturais, 

matéria prima industrial cada vez mais escassa 

Desse modo, neste trabalho so nos deteremos em trêsík 

tores básicos da. sua utilizaçaos a Hidroeletricidade,a Ir- 

rigação e as águas, minerais® 

No mundo moderno a influência da energia elétrica,pro 

duzida. em sua maioria através do aproveitamento hidráulico, 

e tão fundamental que é quase impossível imaginarmos um sis 

tema de vida sem- os nossos instrumentos habituais de confor 

to e progresso por ele gerado® 

Em contrapartida, para a humanidad,e, a ligação', solo- 

-água-produtividade é tão antiga que podemos marcar um modo 

de produção pela utilização, ou não de canais de irrigação» 

E finalmente, abordaremos as águas minerais, como um 

alerta a um país tão rico e dé grandes variedades.e tão pou 

co estudado e cientificamente' explorado® 

2® Potencial Brasileiro - Reservas Renováveis 

■ O potencial hidráulico nacional,' considerado'dos maio 

res do planeta, é calculado em láOoOOO MW, com fator de ca- 

pacidade de 50/£e Este potencial assim se distribui pelas 

Grandes Regiões Brasileiras» 



GR Aí'® ES 
REGIÕES ■ 

^ POTENC-IAL HIDRÂU.LICO ■ C MU ) 
TOCAN 
TINS» 
»ARA_ 
GÜÂIA 

■ NOR 
DESTE 

SÃO 
FRANCISCO 

PARA 
GUAI 

PARAltó SUDESTE {URUGUAI 
RESUMO 

TOTAL 
ZÔNICÂ 

LESTE 

NORTE 5-857 ?1 5557 ?1 200 jO 100,0 - - - - 

NORDESTE 12025 - 12,0 352,8 11583,6; 76,0 ; - 

SUDESTE 30978?9 - 2987,2 ■' 7750,1 19829,6 . '312,0 
i 

S U ' L 27200?1 . - - ■ 23125,7 2030,2 

| 

2033, 

CENTRO^GESTE , 329758 - 37!.8?3 " - 80,5 2669,0 - ■ - 

B R Ã ^ L 79359,3 5557,1 760,3 

í 

352,8 13571,8. 7826,1 80,5 356,26-,3 2352,2 2033,2 

'i 

vn 
vo 



Com um. potencial desse, grandeza o Brasil obviamente € 

um país voltado para a hidroeletricidade como meta priorite 

ria, embora, nem todas as suas Bacias estejam sendo no pre- 

sente momento ezploradas em sua' totalidade como nos mostra 

,o opaa.dro a seguirs 

BACIAS 

HIDROGllÂFI CAS 

■■ H E S UM 0 

POTENCIAL HIDRÁULICO (1-M) 1 
  i 

TOTJLL 

ESTÁGIO DE AP RO^/EIT AFESNT 0 | 

.EM ■ t 
OPERA- | 

' ÇlO 

EM 
CONSTRUj 

çlo l 

EM 
PROJETOS OU 

ESTUDOS ■ 

EM 
FUTUROS | 
ESTUDOS i 

AMAZÔNICA 5557,1 
■ 

: 

'60,0 5-0,0 

- 

55:57,1 1 

TOCANTINS- 

-ARAGUAIA 760,3 o?7 
 ^   

559,6 200,0 ; 

. 

NORDESTE ^52,8 117,5- 123 5,0 i^u,^ 

      ,, 

70,0 ■■■ 

SÃO 

FMGISCO 

r 

m-571,8 

. 
1115-, 9 1^+92^6 ■ 9^06,8 •2557,5 : 

_ 

LESTE 7826 51, 
; 
ll^O^ 363,3 1582,1 5-7)+o, 2 | 7 i 

1 

PARiiGUAI 8055
J 

. 

- 8,3 72,2 

I 

— | 

1 

j P A R A N Ã ^562^,3135-575 7 7679,0 
— ,—»_    - 

1 75-52,1 27035,5 | 
i 

1 
SUDESTE 25-52 5 2 ! 326 ? 5- 375,0 

  

1180,8 

"í 

570,0 j 

^ URUGUAI 

i* 

I 2035-, 23 18,6 
1 i i 2  

263,3 12,0 

i, 

175-0,0 | 
\ 

BRASIL 

. 

'793595 3 

- , 

1 ~ 

6176.2 ; ' "* 
pi 

10365-, 8 205-5-8,0 1 
tó370,3 | 



I - ÁGUA DE SUPERFÍCIE HIDROELETRICIDADE 

1, Capacidade Instalada 

■ Segundo o relatório, de 1973 da EI.ETÍlOBRáS, a capacida 

de geradora do país recedeu um acréscimo de 2.U-19 Mlí? elevan 

do-se para 151625 MVí em 31 de dezembro* Deste aumentOy a ca 

pacidade relativa ficou distribuidf?.,. quanto as fontes energe 

ficass a 80.56^ de origem hidráulica. . ' ■ 

Este ó o resultado iniciaE de uma:política governamen- 

tal que visa o- aproveitamento das reservas renováveis para a 

poupança dos recursos não renováveis■* Somos assicij o 102Pa- 

ís do mundo em capacidade instalada de geração que .em 197^ 

ascenderá a 17s5 milhões de KW. Os quadros abaixo mostram- 

-nos a evo]_ução da capacidade geradora instalada no Brasil, 

a partir de 196-2-, e o acréscimo' da produção e consumo., 

GAPAGIDADE IKSTAL.EDA DE PRODUÇÃO . E GOKSM 

EIíBRGIA EIjÉTRICA' ' ; DE - ENERGIA ' 'ELÉTRICA 

( 31 de .dezembro ) Em birn5.es , de; kvíh (pWli) 

Em Ml»J e Percentagens 

MO 
HEDHELÍÜ 1RIGA ~~ 

PM af . ... A... 

1962 . 1.126 72,0 

1963 1,179 70,5 
1961 1«89I 71,5 
1965 5.391 72,7 
1966 5 ,521 73,0 

1967 5.787 72,0 
1968 6,183 72,2 

1969 
1970 

7.857' 76,6 
8.828: 78,6 

1971 10.211 80,9 
1972 10,756 81,1 
1973(a) 12,600 80,6 

197l(a) 13.877 78,7 
1975(a) 16,271 81,1 
1976(a) 18,818 82,8 
1977(a) 19.669" ' 8C ■, 3 

MO 

1962 
1963 
1961- 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972* 
1973* 

PRODU 
ÇlO™ 

2752 
27 s 9 
29,1 
30,1 
32 ? 7 
31-, 2 
385 2 
1156 
í+Ó/í 
51,0 
57,6 
65,8 

C01MSU 
MO 

21,9 
22.6 

23,5 
21-, 3 
26,5 
28.0 
31.1 
3^,2 
37.7 
^2,5 
^7,8 
51 dá 

IKCREMEÍJTO AlUAL 
DO CONSUMO ;% 

3,2 
1-, 0 

3^ 
9,1 
d,7 

12,1 
8,9 

10, 2 
12.7 
12,5 
11.8 

* "Valores estimados pelo DEPL 

- ELETROBRÃS 

.Fonte; DN/iEE 



Apesar das dimensões do potencial hidráulico brasilei 

ré? existe um problema para o aproveitamento dessa energia 

que é o transporte para os grandes centros industriais. Se- 

gundo a SletrobraSj isto será sanado com o emprego de ten- 

sões ultra-elevadas transportadas a grandes distâncias pri- 

cipalmente. por cabos crioglnlcos. Esta inovação permitirá 

levar-s-e aos principais centros de consumo nacional toda a 

energia hidráulica potencializada na Amazônica. 

2. Projetos e Construções 

Para atingir as metas impostas pelo próprio cresclmen 

to do Pais? estão atualmente em fase de. construção i+0 Usinas 

de grande- porte. Citemos as principaisr 

Região. Norte - Hidrelétrica, Guaracy Nunes 

MSÀlo Nordeste - Duas últimas unidades de Paulo Afon 

so e a Hidralétrlca de Moxotõ. 

Região Sudeste - Hidrelétricas de Marimbondo, Volta 

Grande5 'Capivara, Raraibuna, Prorais,. 

seio, Itumblara, São Simão e Igarapé. 

RiüiâS. .Sll - Hidrelétricas de Salto Ozério e Itauba. 

Reflilo Centro-Oeste - Hidrelétrica de Cachoeira Doura 

da 

Todas,essas Usinas acima citadas encontrarmse em fases 

semi finais. 

Outros projetos como5 SobradinhOj Paulo Afonso IV?São - 

bimao no Rio Paranaiba,^ Itumblara e Água, Vermelha, tcimblm 

consideradas obras de grande porte, pertencem ao conjunto de 

obras da Eletrobrás. 

De todos os empreendimentos realizados, entretanto,res 

salta-se a Usina de"Ilha Solteira, que juntamente com Jupiá, 

também localizada no Rio Paraná, forma o maior complexo hi- 

drelétrico do mundo ocidental ( SISTEMA ÜRUBÜPUNGÁ )„ Aten 

de este Sistema a- Região Sudeste brasileira, numa área apro 

ximada de 1 milhão de Km2, onde se concentra a metade da po 

pulação nacional, 76% da produção, industrial e quase h-6fo 

da produção agrícola do Brasil.' 
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No momento,, o Governo Brasileiro concentra seus esfor 

ços em outra obra gigantescas ITAIPt« Sobre esta proríunf- 

ciou-se recentemente o Presidente da ELETROBBÁS; 

" 0 aproveitarnento do rio Paranaj no trecho compreen- 

dido entre Salto Grande das Sete Quedas ou Salto Guaira e 

Foz do Iguaçu vem sendo examinado ha vários anos5 tendo em 

vista a importância do potencial hidráulico ali existente 

para o atendimento cias necessidades de energia elétrica do 

Brasil e do Paraguni, No caso do Brasil5 a construção da 

hidrelétrica de Itaipu vai assegurar o atendimento do merca 

do das regiões Sudeste-e parte do Sul? a.partir de 1982; pa 

ra o Paraguai? a usina' criará disponibilidades de energia e 

létrica indispensáveis para um programa de desenvolvimento 

economico e social de greaide alcance® 

0 primeiro documento sobre o aproveitamento foi a 

Ata de Iguaçu? assinada em 22 de junho de 1966® Meses de~ 

pois foi criada a Comissão Mista Técnica Brasil-Iaraguaijque 

em 10 de abril de 1967 estabeleceu um convênio com a ELETRO 

BRÁS e com a Administracion Nacional de Electricidad - ANDE 

- para a, realização dos estudos destinados ao aproveitamen- 

to dè Itaipu, Após a realização do inventário do pontencial 

hidráulico cjue resultou em um relatório preliminar do estu- 

do 5 Brasil e Paraguai assinaram o Tratado de Itaipu-, crian- 

do a empresa binacional denominada Itaipu, que ficou encar- 

regada de estudar'e implantar o projeto definitivo eexplo- 

rar a energia elétrica a ser gerada na hidrelétrica® A^ ener 

gia será dividida igualmente entre o Brasil e o Paraguai5 

prevendo o Tratado que a quantidade nao utilizada poi uma 

das partes será adquirida prioritariamente pela outra parte, 

A hidrelétrica de Itaipu entrará em operação em 19825 

com uma capacidade instalada de ls9 milhão de KW® Durante 

a década de 1980? entrarão.em operação, sucessivamente,todas 

suas 19- unidades geradoras®" 

Informações recentes de outras duas grandes obras em 

andamento focaliza.remos a seguir2 



ILHA SOLTEIBA - Como todo o Complexo de ÜRÜBÜPUHGI, a sua 

historia começa com a criação da Comissão Interestadual da 

'Bacia Paraná-ürugai? onde se" reuniram os Estados de Minas 

Gerais5 j^arana, Sao ■ Paulo,' Santa 'Catarina, Rio Grande do 

Sul, Mato Grosso e Goiás, com a fiíaalidadé de estudar o de- 

senvolvimento energético da região» Surgiu assim o primei- 

ro planó de aproveitamento total do mito Paraná» 

Em 1955? no mês"de janeiro, foi dado o 

primeiro passo efetivo quando a CIBPU encomendou a'Socletl 

Edison <Milão, Itália)'um estudo de aproveitamento das que- 

das de Urubupungáe Apos estudos e ante- projetos, em 1960 a 

Sociedade italiana apresentou um projeto final no qual pro- 

punha a construção de duas usinas s 'JLPll E ILHA SOLTEIRA» 

Meses mais tarde, em janeiro de 196I, era" criada pelo Gover 

no do Estado de São Paulo a CEHTRAIS ELÉTRICA DE URUBÜPUIÍ- 

o»A« (CjíLudu), c01.: a responsahil 1 dade de cuidar das oloras• 

Com a pdténcia instalada de 3.200«000 KW, 

Ilha Solteira será a maior Hidrelétrica do Brasil,e uma das 

maiores do mundo* Formará com a Usina de Jupiá ClJUXhOOO 

KW) o Complexo de ÜRÜBÜPUHGI, o maior sistema Hidrelétrico 

do Hemisfério Sul e o sexto do mundo» 

Ilha Solteira está localizada no Rio Para 

na, dx vise* dos ms medos de Sao Paulo e Mato Grosso, nas pro- 

ximidades da foz do Rio Sao José dos Dourados, a 30 km da 

cidade paulista de Pereira Barreto e-a 60 lua da Usina de Ju 

piá, noroeste do Estado de São Paulo 

J ü P I ,A - A Usina de. Jupiá, -com 12 grupos geradores em 

funcionamento, tem 1,200,000 KW de potência Instalada» Pri ■ 

meira usina do Brasil.a ultrapassar a casa do milhão de KW. 

e uma das maiores do País, 

Depois da formação do reservatório de , Ilha 

uorteira Cum volume de agua, aproximadamente, 5 a 6 vezes 

maior que o da Baía da Guanabara), entrarão en funcionamen- 

to as.2 ultimas unidades geradoras» Jupiá ficará assim com 

l^OOfcOOO KW.de potência instalada® 

Dista 30 Em oe iinclradina, cidade de Sao Paulo 

e 7 km de Três Lagoas em Mato Grosso. 



3 - Prognósticos 

Somando a capacidade hidrelétrica já instalada no sis 

lema hrasllelroj com o potencial derivado dos Projetos em 

construção "poderemos atingir as metas que o Dr, Antonio 

Dias Leite? ex-Ministro de Minas e Energia, assim definiu 

como um prognostico brasileiros 

" No Brasil, a política energética global vem sendo 

conduzida no sentido de aproveitar ao máximo os-recursos•re 

nováveis„ Em conseqüência, nosso, grau de independência em 

relação ao petróleo, no que se refere a produção de energia 

elétrica, é dos mais altos do mundo. Conseguimos reduzir 

a geração termelétrica a menos de 15^ d.o total produzido no 

País, dos quais uma parte significativa se baseia no carvão 

nacional, .Nossa dependência do petróleo .para geração'"de e 

letricidade I, no momento, de menos que 10%* 

Os planos em curso e enl elaboração para o fim da 

década, de 80, prevêem ainda o predomínio .absoluto da, ener- 

gia hidrelétrica sobre qualquer forma de termeletricidade, 

seja baseada em combustíveis fosseis, seja em combustíveis 

físseis, liá cerca de oito anos, vem sendo realizado em ca- 

da região do País - primeiro no Sudeste, depois no Sul e a 

seguir no Nordeste - o inventário sistemático de todos os 

recursos hidráulicos, de forma a se ter, com antecedência 

suficiente, a perspectiva dos aproveitamentos que devam ser 

atacados com prioridade, Temos obras em curso, projetos 

preparados ou ante-projetos elaborados que nos garantem um 

horizonte até 1985 nas Begiões Sudeste e Sul, e, até 1989? 

na Begião Nordeste, mediante, o qual se manterá a proporção 

da energia de origem hidráulica acima de 85^ do total da e- 

nergia elétrica produzida, Penetrà-se, agora,, na. Região 

Amazônica, onde os trabalhos de levantamento de bacias hi- 

drográficas, facilitados- pela disponibilidade da imagem do 

radar, e a programação intensiva de hidrometria nos estão 

conduzindo a um,conheci'ento crescente do potencial hidráu- 

lico da região. Estudos glohciis de alguns dos principais 

afluentes e anteprojetos de usinas já estão sendo termina™ 



clòSj devendo5 num -futuro muito próximo5 iniciar-se o aprovei 

tamento intensivo dos recursos energéticos renováveis na Da 

cia Imazonica. 

Da utilização dos recursos hídricos da imiazonia sur 

gira aindaç um fato novo, Tendo em vista a ausência de mer 

cado natural compatível com a grande capacidade que agora 

se prove possa ser instalada nesta bacia, imagina-se que • o 

horizonte energeticoq com hasq em recursos hídricos, das de 

mais regiões, possa ser estendido se realizarmos atividade 

política de deslocamento, para, a Amazônia, de toda a expan- 

são das industrias^consumidoras maciças de energia,'tais co 

mo alumínio e ferros-liga, evitando que se amplie'o consumo 

para tal fim nas demais regiões» 

Uma ação extremamente efetiva está sendo realizada 

nesse sentido. Precipitou-se a fase dos estudos do rio que: 

melhor se conhecia, que é o' Tocantins» Persegue-se com gran 

de intensidade a constituição'de empresa para exploração das 

jazidas de bauxita, do rio Trombetas, de forma que se tenha 

ali uma, mina, de escala mundial, desta matéria-prima,,■ Há 

cerca de dois- anos que se estuda, outrossim, a implantação 

na, Amazônia das industrias de alumina e alumínio, Na recen 

te viagem que concluimos ao Japão, foi formalizado, em ter- 

mos preliminares, um grande empreendimento biriacional para 

produçan do alumínio metálico na Anazônia, desTocando de uma 

só vez essa industria, indiscutivelmente a mais intensa con 

sumidora de energia, para a. Amazônia. Por outro lado na oon 

vicção de que as grandes massas de energia amazônica terão 

papel relevante no futuro, o novo laboratório de pesquisa 

tecnológica, da ELETROBRÁS, a cargo de FURNAS, está sendo pro 

jetado com grande enfase nos problemas de transmissão de e- 

nergla em extra-alta voltagem, nos quais o Brasil terá cer- 

tamente, uma posição relevante a desenvolver nas décadas de 

80 e 90." 

II - ÁGUA SUBTERÍ^SA E IRRIGAÇlO , 

1 - Água Subterrânea 

A Água Subterrânea é um recurso natural de extrema im. 

portância na ocupação espacial das regiões áridas e semi-á~- 



ridas da Região Nordeste5 nordeste do Estado de Minas Ge- 

rais ? nordeste de Goiás5 região das savanas ou campos dos 

Territórios de Roraima, .Amapá e outras • Identificado cora 

esta realizâade, na concepção do "Plano Mestre Decenal Bra 

sileiro" foi -atribuída prioridade de estudos e pesquisas à 

queles minerais de cuja exploração pudessem resultar bene- 

fícios sócio-econômicos regionais. Neste caso, obviamente, 

a Água Subterrânea se destaca como fator primordial., no a- 

bastecimento público, industrial, na irrigação de campos e 

manutenção dos rebanhos, 

A experiência tem demonstrado que não há produtivida 

de agrícola sem um sistema de irrigação, tecnicamente pro- 

jetado. Se tomarmos, por.exemplo, a produção nordestina 

de cana-de-açúcar verifica-se que sua produção média é de 

k-5 toneladas por hectare, considerada muito baixa e anti- 

-econôiiiica, enquanto que a produção do Havaí .alcança a mé- 

dia de 250. toneladas, por hectare, em virtude da irrigação, 

e adubação. Deve-se isto ao problema das áreas áridas e 

semi-áridas, em que os agricultores ou pecuaristas ficam 

entregues aos azares do tempo, quando se sabe que a Ciên- 

cia e a Tecnologia colaboram com poderoso instrumental pa- 

ra corrigir esses desequilíbrios, mas cujos recursos tecno 

lógicos ficam fora do alcance econômico do homem do campo. 

Para superar estas dificuldades o Governo Brasileiro 

passou a atual, com energia, incrementando os estudos para 

localização, avaliação e exploração dos lençóis aqüíferos. 

Os informes obtidos permitirão definir o comportamento hi- 

drodinâmico dos aqüíferos para um melhor controle do regi- 

me das águas subterrâneas e seu balminço de equilíbrio, de 

modo a evitar que, com a ocupação das áreas produtoras,ve- 

nha a ocorrer dissipação, contaminação e poluição dos ho- 

rizontes aqüíferos 

2 -■ A Problemática 

De todas as regiões brasileiras,- o Nordeste, em de- 

terminadas áreas, sempre mostrou ao resto :do País a sua 

imensa problemática - A SECA - 

A temperatura constante anual, a baixa umidade rela- 
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tiva do ar e a pouca chuva, caracterinasi a zona .menos . de6 

senvolvida do país e para onde o solo■ainda constitui a 

única salvaçã( , 

3 - As -Soluções , \ 

No Início^, o. Açude 

As primeiras preocupações de governos "brasileiros em 

relaçaó as regiões seml-aridas do Nordeste foram as relati 

vas ao -problema das secas, num Polígono de 900 mil quilôme-. 

tros quadrados e que corresponde à área de atuação do DNOGS. 

As linhas de ação inicialmente usadas foram, a curto 

prazo, trabalhos de emergência paraf durante os períodos 

mais críticos, proporcionar ã população atingida um nível 

mínimo de renda; e, a longo prazo, a construção de dezenas 

de milhares de açudes, a cargo do I0CS em 1909, IPOCS em 

1919 e DNOGS em 19^5* Os reservatórios públicos construí- 

dos até 1967 permitiam um acúmulo de 11 bilhões de metros cú 

bicos de agua, enquanto pequenos açudes, construídos por par 

ticulares, tinham capacidade ptira 1,2 bilhão de metros cúbi 

COS 

ianbo a política de - curto prazo como' a de longo prazo 

mostraram-se ineficazes» A SUDENE atribui isso a ser a seca 

uma crise de produção, afetando sobretudo a oferta de alimen 

tos e tornando Insuficiente a abertura de frentes de traba~ 

lho para criar empregos. 
1,No que diz respeito as medidas a longo prazo - diz 

■ainda a GUDEtiii - a volumosa massa, de águas represadas 

nao accirrebou modificações substanciais na fisionomia econõ 

mica da região«■ 0 efeito mais importante se fez sentir no 

setor pecuário pela redução de coeficientes de mortadidade 

do gado» Nas perdurou a perda de peso, pois o problema de 

forragem não foi solucionado pela açudagem0
,! 

"No outro extremo, a produção de alimentos quase na- 

da aumentou, a nao ser na produção, de frutas, em pequenases 

cala, nas terras servidas por grandes açudes - dotados de re- 

de de canaisT
n 

Com a criação da SUDENE, partiu-se para uma nova dire 



triz; a transformação progressiva .da ecónomia .da zona se-' 

rai-árida, para elevar sua produtividade e torná-la mais re 

sistente ao Impacto das secas A reorganização deveria "ba 

sear-se mais na utilização racional dos recursos naturais 

e rnenos na utilização intensiva da mão-de-obra barata, 

Ficou definido que a estabilização da oferta de ali- 

mentos é um dos pontos básicos de um programa de combate 

às secas j e deve ser dada prioridade à irrigação nos- açu- 

des já construidos e em fase adicintada de construçãojde^ mo 

do a atingir, no mais curto prazo possível, "o mínimo ' de 

80 mil hectares irrigados" (meta de 1967)« 

A irrigação,' embora seja uma técnica das mais anti- - 

gas conhecidas pela humanidade, no Brasil, apenas há pou- 

cos anos.» como vimos, passou a se, constituir num fator con 

siderável em planos de governo, com o objetivo de incremen 

tar -a produtividade a racionalizar nossa agricultura. 

Em 19675 foi criada a Superintendência do Yale ■ do 

São Francisco, vinculada ao Ministério do Interior e subs 

"tltuindoi. com encargos diferentes'-a Comissão do Yale do 

São Francisco, extinta na ocasião, 0 objetivo era odesen 

volvimento integrado da região são-francisc.ana, para a ins 

talação de complexos agroindustriais cooperativados com ba 

se na irrigação, 

Ho ano seguinte, 'surgiu, junto à Secretaria-Geral do 

Ministério do Interior, o Grupo Executivo de irrigação pa-■ 

ra o -'Desenvolvimento Agrícola - GEIDA encarregado de 

planejar, orientar e supervisionar a atuação dos órgãos f£ 

derais, visando ao desenvolvimento- da agricultura irrigada 

nos setores de engenharia, "agricultura e crédito. 

0 primeiro trabalho do GEIDA, foi a preparação .de um 

Diagnostico Preliminar sobre as viabilidades -de irrigação 

no Nordeste, em 1970. " No ano seguinte, fo.i prepamadõ o Ero 

grama Plurianual de■Irrigação, PPI, fornecendo uma visão 

detalhada da problemática da irrigação nõ Brasil. .0 pro- 

grama abrange toda. a década de 70 quando, segundo ' seus 

termos, "o Governe Brasileiro pretende dar plena assistên- 

cia ao desenvolvimento dam irrigação, com especial e-nfase. 
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ao Nordeste 

Os projetos de. PPI foram divididos em quatro regioes- 

-cheve5, mediante uma combinação de critérios relacionados 

com as perspectivas de desenvolvimento hidro-agrícola,tais 

como fatores geográficos (bacias hidrográficass condições 

climáticas, frontelrc?iS interesta,duais) „ ■ 

REGIÃO A s Todas as bacias hidrográficas do Nordes- 

te. desde' o Parnaíba até o Pardo (menos a do São Francisco) 
^ 2 

com uma area de 8680700 km . 

REGIÃO B í Â totalidade da bacia do São Francisco, 

com' 607*300 km2. 

REGIÃO C % Ao sul das regiões A e B? incluindo a al 

ta'bacia do rio Paraná e.limitada ao Sul por afluentes do 

Paraná. A área é de 718*500 km2. 

REGIÃO D % Toda a parte sul do País, .inclusive a .si 

tuada na bacia do rio Paraná. Áreas, de 7l8<,500 km" 

Noventa e dois por cento da população do Brasil vi- 

vem nessas áreas, que de certo modo coincidem com três das 

cinco grandes regiões geopolítlcas do Brasil. 

0 Departamento Nacional de Obras Contra a Seca pos- 

sui a seu encargo projetos de irrigação, assim como o De- 

partamento Nacional de Obras de Saneamento, ambos com pla- 

ne jairentos hidro-agrícolas, considerando as condições so- 

cio-econômicas das regiões brasileiras. 

h — Programas 

A política brasileira de irrigação é orientada pelo 

Grupo Executivo de Irrigação para o Desenvolvimento Agríco 

la (GEIDA), com seus Projetos integrados, definidos como 

"um dos programas mais importantes dentro da estratégia a— 

tual do desenvolvimento econômico do Nordeste", 

A nível de planejamento, as metas atingidas até se- 

tembro/73 eram 

- Re c onh e c im e n t o s 

it,27^-.031 hectares, dos, ofuais 1^.172.031 conclu 

idos; 

Plano.Diretora ■ . . 

3.665.^9^ hectares com 2.136concluídos; 



- Estudo de viabilidades 

'+06.323 hectares5 dos quais 385«068 concluídos; 

- Pro .1 e to exe cutivo; 

'87o 397 hectares5 com )+5.675' concluidos-,. 

da periferia de cada área irrigada, desenvolvem-se a- 

tividades agropecuárias planejadas e integradas à economia 

do pronrio projeto. Os modulos vão de 10 a 50, hectares de 

area seca para cada hectare irrigado, -e com isto cerca de 

100,000 hectares de areas secas,já estão agregados aos pro- 

jetos de irrigação, ' 

Estão sendo implantados projetos envolvendo.12,385hec 

tares no Nordeste e 6,293 estão concluídos. Começaram a 0- 

perar h,62^ hectares irrigados, 2 mil dos quais já em plena 

produção,. 0 número Inicial de,famílias instaladas I de 75'+s 

gerando 2.800 empregos diretos,- 

0 ponto que no-memento concentra os maiores esforços 

brasileiros para ò -desenvolvimento da irrigação e o Vale do 

São Francisco, a- cargo da oUVALE... 

Os principais projetos dessa área são os seguintes; 

- -Pirapora' (MG) 

Verde-Grande (MG) 

Rio Grande (EA) 

■ . - ' Corrente (BA) 

- Formoso (BA) 

- Juazeiro-Petrolina (PE) 

- Petrolândia (PE) 

- Baixo São Francisco (AL/SE) 

0 primeiro grande projeto privado de irrigação, com 

50 mil hectares, surgirá na região do subraedio São Francis- 

co, representando investimentos de 125 milhões de dólares. 

Sera conduzido por um consorcio que atua com o nome de So- 

ciedade para o Desenvolvimento do Vale do São - Francis co-, a- 

proveitando terras da área Juazeiro-Petrolina, 

A SUlliLE - nao pretende chamar a si o trabalho de 

implantar grandes projetos hidragrícolas, ■ Limita-se aos 

projetos pilotos de, no máximo, 3 mil hectares, deixando ã 

iniciativa particular a exploração em larga escala,como vai 
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acontecer agora em Joazeiro-Petrolina» 

Além disso? está sendo incentivada a pequena, irriga- 

ção na faixa empresarial, ■com apoio material e assistência 

técnica, aos, proprietariLos rurais, isto, sogundo os técnicos, 

"axo mesmo tempo eme eleva, os índices de produtividadedi- 

funde técnicas modernas de.manejo.da terra' e da água, crian 

do uma'consciência empresarial no serrao- nordestino"» 

A SUYALE já concluiu o reconheciraento de todos os seus 

projetos globais de irrigação, cobrindo 736.mil hectares,, e 

comprovou, a viabilidade técnica-econornica de mais de t-O.mil 

hectares para prjetos parciais, 

lia fase de projeto executivo estão 20«662 hectares, e 

a irrigação já está sendo implementada em -5•092 hectares, 

dos quais 3 mil-são de projetos de pequena irrigação da ini 

ciativa particular. . 

Dos projetos pilotos de irrigação, está funcionando o 

de Bebedouro. Em novembro, começa a Operação de Mandacaru; 

e em.Th- começarão' as de Pirapora e -Formosoi 

0 Departamento-Kaclonal de Obras contra as Secas in- 

forma que há,' em seu setor, quatro' projetos de irrigação no 

Piauí, treze no Ceará,, quatro no Elo Grande do Norte,- cinco 

na Bahia, dois em Minas. Gerais e quatro em Pernambuco« 

Os programas já começaram a produzir resultados. En- 

quanto a média, de produção do algodão no Ceará e de 225 QF-i 

los por hectare, nos campos de irrigação já se chega a 2mil . 

quilos por hectare» Pela primeira vez,, registram-se no Nor 

deste as safras de verão, produtos da irrigação - científica, 

sem serem prejudicadas pelos problemas do clima, 

'Còm a irrigação, houve um aumento de quase 100% na 

produtividade das terras. 

Ja o DNOS, com o seu projeto Camaquã, nd Sul do-País, 

possui um empreendimento de 7-0 mil hectares, dos. quais lOmil 

já irrigados, onde o principal produto é o arroz» 

5 - Prognósticos 

Os recursos do PIN aplicados até o momento no setor 

foram de @ 272,386.976,00, prevendo-se para 1977- um' investi 



mento cie © 235«bilhõespara 1975? @ 5-10 milhões e pará 

19765 .© 5-5-6 milhões, 

0 CiniiDITENST^yiBMKj da Alemanhaj forneceu ura finan-' 

ciaipento de 6 milhões de marcos para um prpjeto no ©ale do 

Jaguarihej 'Ceará (o Projeto Lima Campos)s envolvendo 3,300 

hectares5 com a instalação, de 650 famílias e que deverá es, 

tar concluído em 75-, 

Es'tão em curso negociações cõm o BID para um emprés- 

timo de 30 milhões de dólares.;destinado a. outros projetos, 

e ja existe cooperação técnica com o Governo.de Israel em 

projetos no Piauí, Ceará, Pernambuco e Bahia, Enpresàs na 

cionais ou associadas com estrangeiras estão, mediante con- 

trato, realizando estudos e projetos. ■ 0 objetivo da asso- 

ciação com empresas estrangeiras e a absorção de Kno^-how 

pelas nacionais. 

Desse modo., podemos preAcer que os projetos, de irriga, 

ção vão mudar a fisionomia social de uma boa.parte do País. 

À irrigação devera, ter grandes reflexos na expansão 

agro-lndustrial de diversas regiões'■ brasileiras, Como e- 

xemplo temos: 

— Interesse de vários grupos empresariais na implan 

tação de agroindústrias baseadas na irrigação faz 

prever .que ainda nesta década o Vale de São Francis- ■ 

co se tornará uma grande fonte de produção' agro-pecu 

ária. Para orientar os' futuros projetos, há em fun- 

cionamento estações experimentais, centros, de treina 

mento de irrlgantes e planos pilotos de irrigação. 

A Irrigação, e pois, segundo o ex-Ministro do Inte- 

rior, Costa Cavalcanti - e uma atividade complexa e, mais 

do que qualquer outra, exige planejamento adequado<, Conso- 

me vários anos de esforço coordencido e solicita recursos 

financeiros.e humanos numa seqüência que não pode sofrer 

interrupção» 
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III - ÁGUAS MIríBHAIS 

1. Generalidades, 

Denominais-se águas minerais aquelas provenientes de 

fontes naturais opi de fontes artifiGialmenue ^captadas Q.ue 

possuam' composição química ou propriedades físicas ou fioi— 

cõ—química distintas das aguas comuns 5 com caractensncás 

que lhes confiram uma açáo medicamentosa» 

Do mineral dependera o cheiro 5 sahorj densidadej ter~ 

m ali da de 5 radioatividade 5- pressão osmo cica^ coíicenbraçao io 

nica de Hidrogênio e o índice de r©fração, que nada mais sao 

do que os caracteres físicos de agua* 

A legislação do Godigo de Águas Minerais do Brasil•es 

■ tá contida 110 Decreto-Lei n« .7.8^1 de 8'de agosto de 19^5$ 

elaborada' pelo então Departamento de Produção- Mineral, lio30 

chamado Departamento Nacional - de Produção-- Mineral. 

2. Classificação, ■ 

Podemos classificar as águas minerais •em.í 

õllgo-minerais s 

■ Termais, existentes nos estados'dé SP,, MG,, 3À,, Kl., 

PR e' GB, ' 

De dominantes simules; 

Carbógasosas, existente no- estado- de MG; Bi carbonata- 

das existentes nos estados de SP,, RJ,,'e MG.; Cloretadas e 

Litinadas existentes no estado da BA;' lodetadas existentes 

no estado do -RJ; Sulfurosas, existentes nos estados de PA., 

CE,, Rh,, SE,, SP, e.PR,; Ferruginosas, existentes nos esta 

dos de PS,, S?s e RS, 

Se dominante complexa " q - 

Bicarhonatadas - cloretadas e clorosulfatadas, respec 

tivamente nos estados de PB, e RS,; Sulfurosas ~ Bicarhona- 

tadas existentes no estado de SP»; Bicarhonatadas Sulfata- 

das existentes 110 estado de MG,; Bicarhonatadas 'cloro-sulfa 

tadas existentes em SP,; Ferruginosas —■CarDogasosao © Bi- 

carhonatadas existentes no estado de MG, 



3. Considerações Gerais 

Embora muito ainda tenhamos que fazer para o perfeito 

conhecimento da composição física e-bioquímica das nossas 

aguas, oa: e tempo de cuidarmos da especialização das nossas 

estâncias hidrominerais» ■SÓ assim lograremos forrar-nos. ao 

regime- empírico e ao mercantilismo- que : ainda presidem às in 

dicações e à propaganda das nossas agua-s? quej pelo ...pregão 

alvissareiro dos interessados5 curam todos os males de tô" 

das as criaturas humanas. 

-A especialização das 'estâncias? lograda-com a acurada 

observação • clínica, e vincu]_ada. à dominante química ou físi. 

ca, da-agua, que norteara o médico na prescrição terapêutica. 

Claro é- que na estância-poderão enls-tir outras, fontes secun 

darias com ihdicaçães particulares;, assim como haverá...consi 

deraçoes pertinentes ao clima regional? ou de ordem social, 

que aconselharão a preferência jde uma ou. outra estação. 

Fontes hidrominerais digestivas e diuréticas. 

(1) - Águas oligominerais, de estimulação gástrica,de 

lavagem vesicular e renal, fluidificantes da bile .e diuréti 

cas. 

. a), gasosas; Caxambu, Sao Lourenço, Lambari, Cambuqui- 

ra e Marimbeiro; 

b) não jasosas: Lindoia, Salvaterra, Ouro Fino. 

(2) - Águas alcalinizeunt.es, ga,stro--hepáticas .e modifi 

cadoras do equilíbrio ácido-básico. 

:■ a) fontes'? Prata e Platina; 

b) fracasl Fontes nVichyn e "Alcalina" de São Louren- 

ço, Salutaris,■Boa Vista, Irai, ■ 

Fontes modificadoras da nutrição o 

(3) - Iguas alcalino-sulfurosas; 

a) terminais - Araxá; Poços de Caldas;. São Pedro-(fonte 

Juventude); Xapeco, 

b) hiioqtermina,!s e atermais Pontes Sinhazinha e 15 de 

Novembro de Poços de Caldas; Fontes Samaritana e Rio Verde, 
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de Pocinhps do Bi o v^ôrd© j Fontes Salitre e oepra iísgrá de 

Patrocínio (Minas )» 

Fontes estimulantes 

(í+)'- lgua cloreto-sulfatadas 

Caldas do Cipó; São Pedro (Fonte Gioconda) e-Irai, • 

(7) - Iguas- energéticas 

São assim ditas5 porque5 oligominerais; tèm como ca- 

racterística à energia térmica ou radíferaf de que são pro- 

vidas , 

a) simplesmente termais; Caldas de Goiás (Kovas, Ve- 

llias e Pirapetlnga) Caldas de Mato Grosso, 

Td) rádio ou t orlo ativas termais; Caldas da Imperatriz 

e do- Santo Anjo da Guarda; «termais 1 Beija e Lagoa, Iraxa, 

e Fontana do Pio, 

Fontes reconstituintes 

(6) - Ferruginosas 

a) carbogasosasíFontes Fernandes Pinheiro e Souza Li- 

ma, de Garibuquira - Pinte 5? de Lambari, 

h) carbogasosas bicarbonátadas; Fontes "Vichy" e "Al- 

calina" de São Loureigço; Fontes "Beleza""Dona Isabel5' e 

"Ghnde d'Eu" de Caxambu, 

Conclusões 

Esta pesquisa retrata os últimos estudos feitos sobre 

as Águas.Minerais Brasileiras que se extendem a duas décadas 

passadas, 

Agora quando o Brasil, apresenta uma nova topografia 

com o desbravamento de áreas até então desconhecidas numa 

política sadia de integração nacional, certamente deveriam 

ser; feitas novas pesquisas, e patrimônio brasileiro- tornar- 

se-ia muito enriquecido, 

Do que nos foi dado pesquisar, apesar da oxigua bibli , 



ografia existente e da, época da mesma, conelai-se que as Á- 

guas Minerais do ]-3rcisil sao um problema, brasileiro que deve 

ser estudado. 

Pelos estudos ate agora feitos, sem nímio patriotismo, 

podemos afirmar, que dispomos de.alguns tipos de Água Mine 

ral, sem equivalente na Europa, a quem compete, sem duvida,a 

hegemonia termal do mundo. 

Que cies se trabalho fique um apelo a quantos se Inte- 

ressam pela nidrologia brasileira, para que reostudem e pes 

quizem novos mananciais, afim de que possamos, concorrer pa- 

ra o conhecimento,.divulgação e divisas do nosso rico patri 

monio hidromineral* 
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F ~ PERSPSGTIVAS. E CONCLUSÕES 
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.F - PERSPECTIVAS- S GOKCLÜSDES 

O Brasil progride 5 apos a Revolução .de 19673 a pas- 

sos ■de .gigante» A transformação e visível e palpável. Há 

verdadeira re.cõnstrtição - nacional, .qiie já repercute alem de 

nossas fronteiras, cHamando a .atenção do mundo sobre . nós. 

Somos IíoJjb.. uma. Facão q_ue sabe: o .que quer e disposta a cons- 

truir- a sua grandeza.» 

As novas gerações vão receber um outro Brasil, um 

B.r. sil' redivivo e mais desenvolvidoPara chegar ate ele, as 

péro caminho, pontilhado de lutas e sacrifícios, foi- per-, 

corrido pelos brasileiros que as -antecederam. A visão desse 

Brasil- do passado - uma realidade marcada pela vastidão ter 

rltorial, quase unn continente, herdado de nossos- maiores mi 

lagrosamente íntegro, mas se debatendo entre uma timidez a- 

trofi-ante e a inexplicável .incompreensão de suas reais, pos- 

sibilidades poderá ser..útil e- mesmo construtiva aqueles 

que- tpm nas mãos o leme dos destinos, nacionais. . 

;É .fato notório que os recursos -.naturais de um País 

se constituem no■principal fator do seu desenvolvimento, em 

conseqüência:, inevitavelmente haverá uma baixa dos padrões 

da vida .humana, devido aó empobrecimento gradual . daqueles 

recursos. 

■ Torna-se necessário que•o.povo seja alertado quanto 

a sua responsabilidade -'e participação no que . diz respeito à 

conservação dos recursos naturais,, dos quais toda âhumanida. 

de depende. 



Os meios de comunicação existentes no Brasil são su 

ficlentes para que o Governo procure difundir uma conciên- 

cia de "conservação da natureza" sob.o aspecto desenvolvi- 

mento e utilização, ■ ■ ■ . 

De uma analise sumaria do 'trabalho ora apresentado, 

poderemos concluir das necessidades no campo da energia, pa 

ra enfrentar com vant-agéns, a crise de combustíveis. tanto 

fósseis quanto físseis e isto dependerá, primordialmente, de 

uma solução adequada do- problema nacional de suprimento de. 

combustíveis, • ' ; 

Já se previu que dentro de áO anos (ano 2,,000>' ò de 

senvolAsiraento do mundo tornará as jazidas- fosseis' despresí 

veis porquanto todas estarão esgotadas. 

Restara ao Brasil não perder agora a-oportunidade de 

explorar a ultima fonte de • energias a atômica,, tendo perdi 

do já, grandes oportunidades-'para o■ seu desenvolvimento-não 

.explorando em tempo oportuno seus combustíveis fosseis» ' 

A legislação sobre recursos" naturais de- uma maneira, 

geral e extensa e completa como.pudemos observar no desen- 

volvimento do presente trabalho portanto ■conscientizar o pp. 

vo neste sentido seria uma meta prioritária, 

Felizmente, temos conhecimento de que providências 

de base estão sendo toma.da,s pelos orgãos competentes, no 

que diz respeito a uma atualização de nossa carta geológica, 

por exemplo o que sera-apresentado em próximo Congresso de 

Geologia - carta geológica do Jiló Grande do Sul. 'Esperai-nos 

que se extendam as mesmas providências a outros estados- da 



A elevação das qualidades genéticas de nossos re- 

banhos visando a melhoria da produção de derivados de origem 

animal? vem dia a dia recebendo, do nosso governo, incentivos. 

As nossas cond-poes ecológicas facilitam o desenvol 

vimento de nossos rebanhosj o que permitirá ao nosso Brasil 

transformar-se em uma grande potência agropecuária levando 

em conta que a carência, de alimentos se faz sentir em todo 

mundo. 

0 relato das páginas anteriores simples e despreten 

cioso, acha-se revestido.de fortes cores de realismo, quais 

sagas de um povo que acabou despertando e encontrando seu 

rumo. 

Delas, pretende o Grupo de trabalho, encarregado de 

faze-lo, que aflore uma mensagem de fé e otimismos a certe» 

za de; que faremos do Brasil uma grande potência, digna e 

forte, respeitada e admirada na comunidade mundiais. 
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AíIEXOS : Quadros Estatíscos 
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DibiPARTAMB-NTO NACIONAL DÁ PRODUCffO AKTMtlL DWPA 

mqj&QKO DOS REBAMHÕS g B'Q¥INOFi „ EQÜINO B AgININO ( A 

ANOS i 

• 
B OVINO 

i 

S ■ 1 E Q Ü IN 0 S 
i 

A S I N I N 0 S 
i ■ 1,^ OOO cabeça S ) - ( 1,000 caBegas) 1 , ( ,1.000 cabeças ) 

i 196^ » r 
■ 

89.033 9.29E 2-752 
i igS5 90,505 i 9.394 2.851 
; 1966 90.153 1 ■ 9.083 2,873 ; 

i 196? 89,896 i v | " 9.238 2.971 1 
1 1968 92.739 | 9.210 

0
 

0
 » 

NO 

1969 93.150 i 9.100 2.958 1 

! 1970 57^68 
1 
i 9.119.. 2.952 

1 1971(*)' 
i 99,097 i 9.08:6 3,088 

i 1972 101.002 1" i 8.982 3.082 

^ 1973 102.90? 
! [ 
1 89878 3,116 

197/i ^ 
j 109.9812 

j 
i 8.778 3.150 

1975 106.717 
i 

8.670 3.188 

1976 107.922 
I 
1 

- j ■ .. 
88566 3,218 

( -■■=) - rro j g ça.o s Brasil 

Bovino ; Equação Y - 91.877 + 1l905x 

Eqüino ° Equação Y ^ 9.190 ~ 26x 

Asinino ' " Equação Y ^ 2. 912 + 3i-pc 



BOVINOS, à^jMWAOOS M PEIíIODO 1906/1^71 ü. NO OUIlMOI^iMT.O n^, 

i Simentài 

i Hereford 

í. Aberdeen Angus 
j Shorthorn 

j. Char-olesa 

; Devon 

I San a Gertrudis. 

j Limousine 

J Dun And Beltes Gallvjajr 

! Sussex 

j Ghiani 

i Nelore 

I G-lr i 

j Indubrasil 

^ Guzerá 

i Nelore Mocho 

j Tabapua 
i Slncli 
i TOTAL . ,   

to »- Relatório das 

1 «015 

10 

11 

Associações 
83,167 11/19 «8:60 

195 

131.697 

71.7iiO 

2ZI.261 

13.670 

.615 

1.3^- 
 ÇlZi 

I 39^76^5 
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EFETIVO E VALOR DO RE" ANHO" BOVINO NACIONAL NO PERÍODO DE 1966/70 

j 
ANOS i 

EFETIVO 

(1 <,000 cafeeças)- 

l 
j REBANHO PREDOMINANTEIEN» 

TE LEITEIRO (20 a 25/) 

(Ie000 caDeoas) 

' REBANHO-' DE 

(1,000 c 

CORTE 

abeças) 

1966 89.969 

j " 
i 

18.000 - 

■ r - - - •• 
j 

22.500 ! 71.969 - 
| 67.769 

1967 89.896 
< 

185000 - 22,500 ■ 71,896 - 67.396 

| 

1967 f 92X276 18.500 - 23.000 
' 

73.7.76 - 69.276 

1969 i 95.150 ? 
■ 19.000 ~ 23.800 . 

. 
76.150 - 71.350 

1970 ■ 97.867 | 19,500 - 27.500 78.367 - 73.367 

FONTE Anuario Estatístico - IBCtE 

PLAwüM 
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Associação Brasileira cios Criadores Aq: CgJ/alo 

Anlials Aw-istrados até '■51/1Z/1971 

CATEGORIAS Nfi DE AN IRAIS 

PSI ITAGIORAIS 

P3I ESTRANGEIROS 

NE STIÇOS 

52,710 

9 «360 

16,122 

TOTAL 78,192 

Associação Brasileira 'de Grlcidores de Cavalos Crioulos 

Animans Registrados a" iLim 

REGISTRO PROVISÓRIO 

I1ACE0S 

^320 

FEMEAS 

11. kn 

■ REGISTRO- DEFINITIVO 

ÍIACIIOS FETJSAS 

113 171 

TOTAL 

18•021 

Fonte; Relatório da Entidade» 



Associação Brasileira ^ Cyi adores de Cavai.o« rt» Rr|Cn 

Hyig.alargas 

itrados até -n /l "/7^ 

MACHOS. FEMEAS TOTAL 

DEFINITIVO 

PROVISÓRIO 

2o001 

6.951 

6.139 

8.6.00. 

8.160 

15.351 

TOTAL ... ....... á.952 .... 12.529 23<./L91 

•^■ssociaeãò Br asileira Criadores de Jurnor Lto da Raça Peea 

JXe tiiadoa . do 19li7 -1^71 

REGISTROS DEFINITIVO REGISTRO PROVISÓRIO TOTAL 

MÂCIiOS FEMHAS MACHOS FEMEAS 

206 666 80 . 6-9 979 

Fontoi Relatório da Entidade» 
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â&SS&UçW■ ByagljgJxa aos Críadoro.q dn.g gnlnna 

Animais Registrados ate? 1 Qyi 

RAÇA í-ie DE REGISTROS r./ 

Leeidr ace 6.157 53?i|3 
Duroc /.U519 39 317 
Faixa Breaica ( + ) 536 /ijô/j. 
Larg Finit J—

1 

16 8 
Pietr ain. llZt ■0.98 

-Berk.sliiro 12 

0
 

1—i sv 
O

 

TOTAL 11.532 IOOJOO 

( + ) Agrupamento dás raças Wsssgx g Ilainpshlro 

Fontes Rélatório da Entidade, 

A.s..SQ..ciaçaO Alogr^ndense de Criadores de Oyipog 

AaÍmal5.JRo,glstrados em ] 97]. 

RAÇAS IMPORTADOS. i~ACIOiTAIS TOTAL 

Herino 
■ 

3k 3/.I. 
Merin0 Australiaíi0 9 923 932 
Ideal ll 939 9/43 
Corriedale 558 2,126 .2*604 
Roniney Marsh . 530 530 

- Iiaripslilre mm 10 10 

TOTAL 571 Zj.. 562 5,133 

Fontes Relatório da Entidade. 



PRODUÇÃO .EAGIOML DE LEITE E- DE GARHB NO PERÍODO DF, 1966/70 

j PRODUÇÃO DE LEITE PRODUÇÃO DE CARNE | 

j ANOS 

j 

- QUANTIDADE 

(1.000 litros ) 

" 0 ■ "   
0A0E0A8 ABATIDAS 1 RELAÇÃO ABATE | 

(1.000) J EFETIVO ( % ) 

i 

QUANTIDADE 

( 1.000 ton ) | 

! 1966 

• 

6.608O/197 

; 1 

T.608 . | 8,5 j 1.295 

f 1967 . , 6.703.883 7.810 . ; 8,6 
i • 

I.36.S j 

; 1968 6.909.330 3.732 j 9,8 | 

Í 

1.506 i 
f 

1969 7.'38.633 9.880 | 9,9 1.637 ! 

1970^ 

2 

7.132.089 i 9.376 j 9,6 1.657 ! 
i 

  í. 
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Ministério das fvliR.sa e Enemia 
mmmm UAcmmi DO fçtà&m 
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MM-&. — V.»,?: ■ mOBUÇAO DAS REFINARIAS NACíONAIS — &mmm 
mmào Bi WISCMMAÇ&O, %$tmmcA t mossmo^ 
SERVIÇO rn CONTROLE £ ESTATÍSTICA 
seção tíi mmmm üa mmmmAuzAüm ■ . 

? Ct ? 11 ! ãmung.--» LifJtafc - xA- tP; I,.arià«1- 
pno 

Drrca 
se- Caxias- f&mm 

klbgrm Asfejp 
QarivaSoa Uai A Geral ■ burila. Ptffrobris Sernard*®- 

fmv 
Urêa- 

Amãs&m* mm Ipira-siãs 

■ Gás Résiduaí. J 5-8|a ■321 .4-,-.8? 8 êSS .-1.138   .-... 
m Etsno y 8S4 — S34 m — - -ú-" Í™... »■ 

Gás CQrr.t3i!Síí-.<sS 
Gás Natyràí ■■í. 2.824 

5Ó4 554 
2,82é ■Í.S32 — — - — -- as 

má 
t.&m 

Z 
G.t-F, 
ProfiSfio 

líA.«0 
6. S67 

§.$3M 72.342 
6..s.r:' 

r.oca 
g.SS-í 

ia.-ôíâ ítAm ™ 543 2».773 
láp 

,™,. 7 sm ■— 
■BüíariO 27M47 — .3?. 047 nh 7.4fi- íe.süí   
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Ftyido p/ íSqueit-o 

uri-. 13-7 í01, ÍS-T 34.253 6..S44 :=^- __.. 
o - — 3     t-r- ~ íg 

Hãfís Lavs Traísdò S~8 578 — 573 - ,v«». _1L 
S 

HSÍ-3ÍÍ0 
p/ Borracha 

4.4BS 
5-138 

y.m 
i. m 

3, li2 
t. 433 

7.714" 
1.403 :: z — 

179 
í ,3ítg: 

í. 3TT 
1.S56 
.2.474 Agusírás M tftsrs 1 11.687 3. mo 7.887 $.644 ,. 593 m U.-íãS 

Beruerio ms ■-~r 43Q 480 ,—    a«t_ 
TesueriS t, 108 r— ■i. 10 3 1 -103 — 
XiíêfWs 3ü — ás) ' SS __ w- 
Hss.ario itspsciíi! «^í 276   276 ■37 ij — _ 
Hç-píaaa 55 S5 — — ..,,3 SS 

3,93 Ou troa S oi v c -ttes 0.233 5. "34 —   w.- 36S3S 983 Goorosene SS.TÍT t33 es.sõô 38.172 - 35,025 í2.m4 4.3.8? 2. t4a 2.019 - 132 Quarosena Ar 1 82.4S2 80.482 ií.243 m.5-39 2.fJS 5.SS2      ^  
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Fstréii» 

«tmm 

usld; m* 
 1 ?Ufi ?-l,í 

Petròlso Bruto j 

• 1981 
Í962 
1063 
1954 
1066 
1966 
1667 
1968 
1955 
•8370 
19?'i 
1972 

comiRCíci EjciEiíioâ - íimím 

ExportiçèM 11 ímpamçiúil} 
C.líiiratkksda Valor iMBntkitKkí Vaí<#r 

ys$ F08 iú tiSSCÍF 

1981 1052.480 22 317 200 7-549.088 137 645 6S4 
1962 2g?..SSS ê 344 3âi 9 JS 1.213 174 19S 051 
1363 360.134 S §38 32§ . 10.3 74.4 70 1?S 361 73? 

PeUóhm Bruta 1964 10.803.348 170 365 703 
mi Cf» fgfíS -• ■{0.247.324 1&e 440 630 
NSM 1&&1/70 1966 11322,488 164 573 173 
Ba i.oo tge? 10,553.327 172412 -M 
m§ 1971/72 1«i8   12*4.719 m 478 882 
27.09.00.00 1§S9 ■    13.370.536 200 410 784 

1370 ' eejss 627 622 1i;7§€.64e 243 273 464 
1&?f 880.220 ' ? 638 110 ' ■ 18.736,;740 M3 4S3 ISO 
icríz ÍJJSBJfí 15 mi m& 33.84«il3 mi 111 765 

Fww; m-cmsix 
121 - SíiS»;,, 

5J34.3.84. 
5.319.773 
B.,677.,32S 
6.29&23I 
5...460.34S 
6.148.888 
8,508.848 
S.S0B.636 

íO.I70,.Q2e 
I) ,,685.641 
9.,897.800 
g.7l1.?05 

rmf 

%.w 
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****** QwontfítedoQMiRlkiaío VMorrtt» «pontidait Valor tf as EMoau» 
mtmim Produaldo - VonrtMa Vond» .Transferida Transi, gxistanfe 

lie 
'78484 
18,334 

«482.868 48.283.231 
1.088 

m§» 
8J88 13.238 
X« 4S:114?1J?8 

ti 1.170, 
1.062.182 1046741' 

I.CIS2..24? 1il»4il 

3§Ci8á9 
1.WS 

10.620 
taoêo 

m.834 

44Í8.O70 
11456 

467,764 
668.516 

5484713 

2.249 
S.S7ÕJ6Õ 

7.013 

      """                  " 

Ünfdado 
feê*Tê^b 

Amusmm 
'Mato Grosso 
Mina» Gwris 
Nmambuoo 
TeíiS 
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maiETOCARVAO DÉ ARAflANOüA 

Lecalkaçie t ária* Ao sul tís área do ÍProleto Camlo Um Ssnía Cetarina» a ktím-miámm da cidade 
da Manpcalé, coro csrca de 60 km4, 

Ob|stlv©«í milfior conhsclmenío da calha da eifvló que foi daUnaada p.elos trafeslhos tío Proíeto 
Carvão aro Senta Catarloa, (madiatar^inta a «site do povoado d© Vardinho, a sul»§ud«ií« da 
Crlclskni, cuja contintddada a Hmitts pari o «i( cio Rio Ml» Lyila naoMam aw «stafoela^da^ 

PROJETO CARVAO BA BACIA 00 FAfl^A IlA 

Lsciliiaçl© a &m: Vaiai dos Rio» Qurpélg • Umçuf Prato Clf fasah com 26,000 km8 ,, é àtm 
Teresina-UnSio-MIgusl Alva» (2f- fmh mm 17.000 km,

# na parta nesta a *yl do Estado fio 
Piauf mpècttvamant». • • 

Objadvoa: astabateoer partmatroa amWantãl» s Htoaitraligriftcoa d» Pormaçlo Fotl qua 
per nltam definir omdidBa» fworlvil* 'para ocorrincdai da carvfe aútdctona am ascaia 
isondmira. . • ' 

PROJETO PURO NO RIO QRANÓi DO SUL i. SANTA CATARINA 

LTOilteaçSo a áraa: Quatro' paquenas áreas, três ctefi», Lavra» do ai! 071 kf#|f Slo Sepé 
1420 km1] 0 Caméqul 1241 km* I, m parta «ritro-lisst do Rio Orenda do Sul, a um% Brusqua 

' |360 L no extremo leste da Santa Catarina. 

Objetivos: prospecçlo de-minérios de oure e avaiiaçlo «eonfimioa preliminar das ocorrências. 

PROJETO.OARVAO m SANTA CATARINA 

L0f.aiiEsçlo e án«: Extrwno sul d® Senta Catarina, numa área astandando-sa dasda sudoest» da 
Ârarangyl «té oeste de 'Lauro Mutíer. num total fie 419 km*, 

Objetivos: ampliar m èem 'de mínere^o d« carvão da Sacia Carbonffere da Sente Catarina, a 
■Jetsrrninsr suas' reserva», visando s fmplaetisçêb de minas modernamente mecanizadas.' 

PROJETO AQÜA SUSTER RANEA NA CHAPADA DIAMANTINA 

Localteapão a área: Centrooaste do Estado da Báile, municfpiosda Centrei a Jussara. 

Objetivos: captação de água aubtarránea pare ebestadmanto das cidades da Central a Jussara, de 
ocmfOrmidade'çam o convênio DNPM/SUVAIE. 

PROJETO JUSSARA - SANTA :FÊ 

LokíISssçIo a área: Partt osntro-oesla do Estado de Qolás, nume ôrea.de 12.000 km*. 

Objetivos: rnspearosnto detalhado a ssmidetalhado vissoclo a prospecção d® mlnsralízeçoes em 
nfquel. cobre, cromo, nlôbls, tântbio, platina, fosfato» da terras firas, eiém d® apetite, 
vamsflbflta a bauxita. associadas a rechas'uttrá>âdoas a aireiinas. 

PROJETO ALCALINA8 DE GOlAS 

L«íslizaçio 0 ánaiiSituado .na região sul-sudoeste do Estado de G@!&f abrepgendo as;quadrfculas 
de Iporã,' Piranhas,, AmorinÔpolis a OéepÔnia, mim total de 66.600 km*. 

Objetivos: prospscçlo cte minerais de nidbj(% tdhtelo. níquel, eobre,, cobslío, urlnio, térlo, eromo, 
plaíini, amianto, bsuxlta, ■fo»fst« de terras rirss, btrlte a varmicuilta anociados a rochas 
qMinas. 

PROJETO CROMO Q| CAMPO FORMOSO 

iMliiafiô « área: Norte do- Estado ela Bahia, mana faixa com cerca d® 760 km*. 



Objetivos: etvstlaçflo.prellminsr da Província Cforíiltífera de CiETipa formoso. 

PROJETO PROVÍNCIA COBRE NO RIO GRANDE DO SUL 

Localização § área: Munlcfplo dt Bagé., reglla d» Palmas, parta «iCroaul do Estado Io Rio 
Grande .do Sul, com caras de Blô.km* «te éret. ! 

Ob|itSvos; delimitar a avaliar ocorrências in&titas-da cobra das Ireai- mineratizada^ievaiadoa paio 
Projeto Plfatlni-Plnhalro Machado-B^é. ' ' . 

PRCÔÊTO ARGILA DE BÉI.6M . 

-LocaiizaçS i èmt Parte nordeste do-Estado do Pará, abrangendo as-quadrMae da Btíém, 
Mwacanl, Guamá a-PIriá, num tetet-d» 33.400-km* 

Oblitlvoi: prospeoção a cadastiatnento da materiais da aplicação na jnddstrte de construção dvll § 
oofraiatos, «padaimwite-minwaís d© argila a dapdtátosda areia. 

PROJETO ARGILA DE MANAifô 

Loceüzaçio a áraa: Grande Manaus a adjadncias, abrangendo área da 12.000 km1.- 

Objetivos: prospacção « cadastramento da materiais da opiicaçtr na indâitria-da construção cMf 
ecorrefBtc», . ' . ' 

PROJETO BANOESRANTE • - ' 

Localização e ires: Sudeste d© Goiás a pequena parte da Minas Gamls, num total da 24.000 km*. 

Objetivos: ievantamanto a esdasiramenío .de matérias d© ...intereisa para § conslniçflb dvll > 
mapeamento básico nas áreas sem to^ntwnantos ged^gScm.' 

PROJETO APATITA DE RiACHAO DO JACUÍPE 

Locaüzaçio e áree; Norétete do Estado da Bdrte, csom cseca de 1000 km® de. área. 

Objetivos:definição das principais ocorrências de apetite na área de Rtachio de Jacufpe. 

PROJETO GSiJyÊS 

Localização e ársa: Arai 'sudeste^do Estado do Piauí (parte-dos Municípios d® Gilbués, Monte 
Alegre, Santa Fiiomena» Bom Jesus e Barrèsfosl e sudeste do Marinhio (município de AStô 
Pemeíba) num total de 17.000 km8. 

Objetivos: pesquisa de'ilwi&s diamantíferos a d® prcVâveil "Kknbtelítes",. em cbeminás 
vulcânicas, visando delimitar os depésitoa econômicos.ds área. - . 

PROJETO CALCÁRIO PARA CIMENTO EM SÂO PAULO 

Lcwtlkaçfc a áreas Parte sudeste do Estado de São Paulo, com c»rca de 2.166 km* da áree. 

Objetivos: mapeamento dos calcários práoambrienos .visando sua utilização na indústria da 
construção clvi!, além do cadastramento de ocorrências de chumto, bêrio e cobre. ' 

PROJETO CONCHEIROS NATURAIS NO LITORAL DO RIO GRANDE 130 SUL E SANTA 
jQATAtflMA ■ 

Locslizsçio e tmi Faixa litorânea dos Estado» do Rio Grinda d© Sul a da Santa Catarina^ com 
áree da 21.000 km*. 

0b|etlv6ã: definir a vtabiildada aconbmica do» eonobtóro» naturais para-uso n«;'lndó»trla da 
construção cMI. 



PROJETO ALUVIÕES DÍAMANTA^ROS DE MATO GROSSO 

tocalizacSo ® área: Parte centro-oeste cl® Mato Grosso,abrangendo os Municípios dè Norteiâreiia, 
ArenôpoSfs, Diamantino, Nobre e Rosário do Oeste, num total d© 24,000 km*. 

Objetivos: map&sménto geológico e avaliação econômica dos aluytSe» dlamentrferos 9 suríferoí 
das regiões rio Alto Paraguai - Diamantino € Foxoréy - Batovl. 

PROJETO AGUA SUBTERRÂNEA DO PIAUÍ 

LosâSkaçlo « área: Temina e mais em 42 outras clctactei rio Pkwf, 

Objetivos: capísçio ria água su^twrânea atravts-dejMrfuFaçlo de SOpoço» da conformiriarie cem 
di íarmos rio cowiriis DNPM/A6ESPI8A fÂgyis« Esgotos rio Plttif SAÍ 

PROJETO AGUA SUBTERRÂNEA DO RIO GRANDE DO NORTE 

Localização e Ires: Cidades de Mossorô,. Grossos, Dlx-Sept Rosado. Prudência e Macaü, parte 
norte a oeste rio Rio Grande do Norte. ' ■ 
Objetivos: perfuração dos poços pera-captação de-água pare abastecimento ria cidades do RN. de 
conformidade com o convênio BNPM/CAERN (Companhia cte Águas & Esgotos do RNj/e 
termos aditivos posteriores. Infçlalmente foram programados 5 poços, stndo 4 em Mossoró e 1 
ôm Grossos, posíeriormèrsís, por termo Aditivo cia 27.06.72'mais 3 poços nas cidades de; 

Oíx-Sept. Rosado, Prudência § Macau, estes dois rilttmos dependendo de estudos geofrsiece a 
sewn execuíaclos peià CAERN. 

PROJETO NIQUEIANDIA • 

Localização e área: Município cl© Niqueidndía, parte central do Estado de Goiás, abranqendo 
3iOOQ km* de-área. ^ . 

Objetivos; mapeamento geológico de detalhe (1 ;50.000 e 1:100.000) englobando o Macicode São 
.José dos Tocantins, e 200 krn;í do total na escala, 1:260#)ÊXi, visando a prospecção de minerais da 
níquel, cobre, cobaito, cromo e platina, aiêm de amianto, beuxíta, rofta e venâdio, SBsocwdoss 
rochas básicas, uítrabésicas e pegmatítos, , ; 

PROJETO GOIANêSíA A, BARRO ALTO 

Localização e área: Parte ceníro-su! do Estado de Goiás,abrangendo ume área cie 13.600 tem* 
nos municípios deGôianésia, Ceres, Rialma, Barro Alto, Uruaço © Rubiotába. 

.Objetivos: prospecção oe mfneralízaçSes cie níquel, cobre, cobaito, cromo. platina, amianto e 
bauxits associadas s rochas básicas e uitrabásicas, através de mapeamento polôgíeo de detalhe. ' 

PROJETO TÜNGSTENIO -MOUBDÊNIO NO RÍO GRANDE* PO NORTE 

Localização t In»; Partes dos Estados cio Ceará (área doSenador Pompeu). Rio Grande do Norte 
(áreas de Florânial/da Paraíba (área cie Augusto Severo), num lotai de ordem d© 30.000 km» 

Objetivos: determinar 8 viabilidade econômica de diversas ocorrências de scheelita de província 
Schseliíífera do nordwte. 

PROJETO HIDROGEOLOGIA DA FRONTEIRA SUDOESTE DO RIO GRANDE OO SUL 

Localização e Ireo: Extremo sudoeste cio FIS limítrofe com o Uruguai e Argentina, num total de 
67.000 km». incluídas ss áreas d© Bagé - São Gabriel (8.250 km» I e a'área iniciaimente maneada 
pelo DNPM (8.000 km*). ' ' 

Objetivos: tevantamunto bídrogeotóglco e Inventário gere) dos recursos de égua «ubterrfinee di 
região. , " 
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PROJETO RADAR NA AMAZÔNIA 

Locatízaçio e área: IniciBÍrriente o projeto abrangia urna área de 1.500.000 km2, 
correspondente â -região ao sul do Rio Amazonas, partes do Território de Rondônia e Estados 
do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí e Goiás, Posteriormente, a'área do Projeto sofreu seu 
primeiro acréscimo, passando, par» 2,300.000 km2, relativos aos. convênios celebrados com & 
Petrobrás, Sudène e Gepiac, a fim de completar a cobertura dos Estados do Piauí o Maranhão 
incluindo, parte cio Acre e Bahia, As outras extensões surgidas foram de 1.500.000 km3 ao 
norte do Rio Amazonas, cobrindo as áreas ftonteirfferas com as Guíanas, Venezuela, Colômbia, 
Peru, e mais 800.000 km*, abrangendo a Tegião compreendida entre o Acre e Rondônia, A 
áres atual do-projeto é de 4.600,000 krn'V englobando 286 folhas de 1O30# x 1o00'. 

.Objetivou Iwímamatto Integrado cios recursos naturais e avaliação geoeconòmlca das regiões 
abrangidas pelo projeto, utilizando cobertura radargrálsca, fotos multlrapectraís» fotos 
infravermelha coloridas, e .a execução descartas temáticas, foto interpretação radargrâflca para 
a geologia, pedofogla, fotogeograrfia, uso potencial da terra e cartas ptanimélrícasj na escala de 
1:250.000. 

PROJETO CONVÊNIO GEOFÍSICA BRASIl. .-'ALEMANHA ÍCGBA) 

Localização e área:Estados cie Minas Gerais (excluída a área a oesíe do meridiano 4f30J e do 
Espírito Santo (excluída a áres. a leste do meridiano' de Vitória 40°), num íoW cA 
562.000 krn4. 

Objetivos: levantamentos aerográfícos de reconhecimento visando definir anomalias que 
poderão, através-da cobertura geofísica e^geológlcô de detalhes definir áreas favoráveis parar 
ocorrências de depósitos minerais, 

PROJETO AEROGEOFjfôlCA CAMAQUA 

Localização è área: Parte ceníro-su! cio Estado do Rio Grande do Sul, envolvendo grande p«e 
de Província Cuprffera Gaúcha, num total de 34.000 km*. 

Objetivos: levantamento aeromagneto -Hgamaespsctroméírlco sistemático, visando determinar 
mineralízaçbes em cobre,, ouro « minerais radioativos. ' 

PROJETO AEFSOGEOf ÍSICA IPORA 

Localização e área: Extremo teste de Mato Grosso, oeste de Goiás, 46.000 km2 de área. 

Objetivos: levantamentos aeromagnetornétricos e aeroradiométricos,visando a localização de. 
possíveis chaminés alcalinas e alinhamentos esttaturaís. 

PROJETO IA E ROG EOF ÍSICA SERRA DA MESA 

Localizeçlo e área; Farte central e leste de Goiás e extremo oeste da Bahia, com 46.000 km? 
de área. 

Objetivos: levantamento aeromagneíométrico e aerpclntilométrico, visando definir o Maciço 
ultrabásico cie Canabrava e ás rnineralizpções a ele associadas. • 

projeto geoquimica no bambuí 

Localização e área: Centro-iesí©' brasileiro abrangendo partes dos Estados da Bahia, Minas 
Gerais e Distrito Federal, total de 690,500 km2 de áres. 

Objetivos: levantamento geoquímico regional para a localização de novas ocorrências de 
chumbo, zinco, fluoríta, tanta e vanádlo, além cie estabelecer uma meíodoiogia geoqufmtca 
aplicável na província Bambuf. 



PROJETO GEOOÜIMICA NA .BACIA DO MEIO NORTE 

Locafeaçio ® área: Nordeste ocidental brasiteiro, abrangendo partes das Estados do Maranhão, 
Piauí, Goiás e Bahia, num total de 253.000. tom* cie área. 

Objetivos: levantamento geoquímico regional visando .identificar mineraíizações em íacies 
sedimentares -(folhelhos negros} das formações Pimenteiras, Longá a Potí, especialmente com 
relação a vanádio, cobre, chumbo, zinco, molibdênio, cobalto, sulfetos e sulfatos. 

PROJETO DE RECONHECIMENTO GLOBAL DA MARGEM CONTINENTAL BRASILEIRA 

Localização s-área; Toda margem continental brasileira, do Rio Oíapoque ao Chuf, até à cota 
bati métrica do® ' 4.CK30 metros, num total 'de 1.800.000 km* de área (platafor- 
ma • 800.000 km4, taíude » 200.000 kro*t'8opé « 800.000 km* I 

Objetivos: constituir1 um acervo básico ds'conhecimentos sobre a forma-e a natureza de toda a 
margem continental brasileira-visando, principalmente, a iocaiizaçSo ds áreas potenciais cie interes- 
se econômico parapetfèieo e depósitos minerais, 

PROJETO PONTA GROSSA-CRSCfOMA 

Lswaliiaçio e área: Sudeste do Paraná, leste de Santa Catarina, os borda leste cfe Bacia Sedímen-» 
tar do Paraná, com 42.(300 km* de área , . 

Objetivos: levantamentos abromagnetométricos e. aerocintllométrícos, visareio Identificar 
possíveis charnínés aicafirsas, 

PROJETO ALTO GARÇAS 

Localização e,área:Leste.de Goiás, oeste de Mato Grosso, ao longo da borda norte da Bacia 
Sedimentar do Paraná, com 30.000 km2 de area. 

Objetivos; levantamentos aeromagnetomètrico® e' aerocíntfiomôíricos, visando identificar 
.chaminés aicalinss. • 

PROJETO AEROGEOFÍSICA «D VAIE DA RIBEIRA 
LocaUzaçSo HB-ea: Partes sul 'do Estado de São Paulo e leste do Paraná, ne borda ieste da Bacia 

do Paraná, num total de-30.000 km* de área. 

Objetivos: levantamento aerogsofísico sistemático visando identificar chaminés alcaiinas e obter 
indicações sobre mineraíizações plumbo — .zincfferas em metasedimentos do grupo São Roque 
jAçungui). 
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